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Typ.  do  BlÃBIO,  de  Ã.  & l.  NaTurro.  — Boa  do  Rosário  N.  84. 


c 


Nomeado  Minislroc  Secretario  d’Eslado  dos  Negocios  do  Império  por  decreto 
de  G de  Setembro  do  anno  passado,  venho  hoje  ter  a honra  de  apresentar-vos  o 
relatorio  dos  diversos  ramos  do  sernço  publico  concernente  á Repartição  a 
meo  cargo. 

Procurarei  desempenhar  esto  dever  de  maneira  que  abuse,  omenospossi- 
vol,  de  vossa  indulgência  e altençSo . 


Família  Imperial. 


Suas  Magestades  Imperiacs  c as  Sereníssimas  Princesas  gosam  de  perfeita 
saude,  graças  á Divina  Providencia. 

O Coração  de  Suas  Magestades  Imperiaes  mais  uma  vez  foi  traspassado  de 
viva  e intensa  dòr,  sendo  esta  causada  pela  infausta  noticia  do  fallecimenlo  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  a Senhora  D.  Maria  II,  Rainha  de  Poctugal,  Sua 
Augusta  Irmã. 

Tão  lanientavel  succcsso,  oceorrido  em  Lisboa  no  dia  15  de  novembro  do 
anno  provimo  findo,  não  podia  deixar  de  também  magoar  a Nação  Brasileira, 
que  assim  perdeo  a Primogênita  do  fundador  do  Império. 


Eleições. 

* 


Tendo  sido  augmentada  a Representação  Nacional  comum  Senador,  eum 
Deputado  pela  creação  da  Província  do  Paraná,  deram-se  opporlunamente  as 
ordens  necessárias  para  a respectiva  eleição. 

Cdrreo  esta  paciOcamente,  c já  se  acha  terminada. 

Expediram-se  também  as  ordens  para  as  eleições,  que  já  se  eífectuaram,  de 
um  Deputado  pela  Província  de  Minas  Geraes,  c de  dous  f^la  do  Rio  de  Janeiro,; 
cm  consequência  das  vagas  deixadas  pelo  cx-Ministro  da  justiça,  o Conselheiro 
Luiz  Antonio  Barbosa,  c pelos  acluaes  Ministros  da  Marinha,  c do  Império. 
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ExDcdiram-so  idenlicas  ordens  para  as  olelçOesdos  Senadores,  que  leem  de 
prconchor  as  vagas  oxislanlos  na  respecliva  Camara  pelas  Pro\incias  dc  S.PauIOy 
Rio  de  Janeiro,  e Mallo  Grosso. 

Concluiram-se  diversas  questões  pendentes  sobro  eleições  municipaes,  ten- 
do sido  annulladas,  além  das  que  jà  vos  foram  communica(  as.  as  de  ^ossa 
Senhora  da  Guia,  da  capital  da  Provincia  de  Matlo  Grosso ; de  Nossa  Senhora 
da  Ponte  da  cidade  de  Sorocaba,  Provincia  de  S.  Paulo;  do  município  do 
Qulieramobim  e freguezia  de  Sanl’Anna,  termo  da  villa  de  Acaracu,  na  Pro- 
víncia do  Ceará ; da  villa  de  S.  JoSo  da  Palma,  na  Provincia  de  ; da 
freguezia  da  Ponte  de  Pedras,  na  Provincia  do  Pará ; e finalmente  da  freguezia 
de  S.  Paulo  de  Olivença,  da  villa  d’Ega,  na  Provincia  do  .Unazonas ; pelas 
rasões  declaradas  nos  Avisos,  que  vos  ser3o  presentes. 

Algumas  duvidas,  cujas  decisões  ser5o  opportunamente  submetlidas  ao  vosso 
conhecimento,  appareceiam  ainda  sobre  o processo  eleitoral  no  tempo  decorrido 
da  apresentação  do  ultimo  relatorio. 

Sendo  jà  mui  avultado  o numero  de  semelhantes  decisões,  proferidas  pelo 
Governo,  desde  que  se  começou  a executar  a respectiva  lei  re^lamentar, 
dei-as  coordenar,  e reunir  em  um  só  corpo.  Ser-vos-ha  transmittido  este  trabalho 
logo  que  se  concluir. 

Servirá  para  facilitar  qualquer  exame,  que  por  ventura  julgueis  convemenle 
faser  acerca  das  mesmas  decisões. 


Secretaria  *d’Estado. 


Aeba-se  hoje  á testa  da  Secretaria  do  Império,  como  seo  oílicial-maior,  o 
Doutor  Fausto  Augusto  de  Aguiar.  Sua  intelligencia,  e o zelo  de  que  é dotado, 
são  em  verdade  um  poderoso  auxiliar  para  o bom  andamento  dos  negocios  da 
repartição. 

Centinúa  o serviço  todavia  a soffrer  muitos  embaraços  em  virtude  da  orga- 
nisação  da  mesma  Secretaria,  que  nâ  actualidade  não  póde  absolutamente  satis- 
faser  ás  mais  imperiosas  necessidades. 

Sobre  este  ponto  largas  e mui  desenvolvidas  considerações  fez  em  seo  rela- 
tório 0 meo  digno  antecessor.  Mo  cançarei  pois  vossa  pactóneia,  reprodusin- 
do-as.  Já  a Augusta  Camara  dos  Senhores  Deputados  lhes  deo  o peso  devido, 
concedendo  por  sua  parte  a necessária  aulhorisaçSo  para  a reforma  da  Se- 
cretaria. 

Logo  que  for  convertida  em  lei,  tratará  o Governo  dc  dar-lhe  o conveniente 
desenvolvimento. 

Só  assim  se  poderão  remover  os  embaraços,  com  que  diariamente  luta  a re- 
partição, e de  que  resultam  a demora  do  expediente,  a confusão  do  archivo, 
c 0 atraso  do  registro. 

Basta  attender-se  aos  muitos  e variados  ramos  do  serviço  publico,  que  correm 
nor  esta  repartido,  e ao  extraordinário  expediente  que  sobre  ella  pesa,  para  se 
reconhecer,  que  ainda  coro  ò maáor  zelo,  dedicação,  e assiduidade  dos  seos 
empregados,  não  é humanamente  possivel,  que  preencha  o fim  de  sua  creação, 
é habilite  o Ministro  para  totalmente  entregar-se  aos  sérios  cuidados,  que  lhe 
devem  merecer  os  melhoramentos  materiaes  e moraes,  que  o Paiz  exige,  e tem 
direito  dc  esperar  dos  Poderes  do  Estado. 


Presidências  de  Províncias^  ePalacios  Provinciaes. 

desIàfacSiSr;*®  « ^f°^r‘VdoPorané,  creada  peTo  decrato  n.  704 
PrS«ate?^  o ordenado  do  respetiva 

Fôl-o  o Gowno  por  decreto  n.  1232  de  19  do  setembro  nassado  arbi- 

trando^lhe -a  quantia  annual  de  6:000^000  rèis.  * » atbi- 

hm  ^ do  decreto  n.  719  de28desetem- 

^4o  mesmo  anno,  foi  expedido  o decreto  n.  1311  de  6 de  janeiro  docor- 

M limites  traçados  no  referido  S osm^enadea  do» 
Secretários  dos  Goveraos  das  Províncias, 

medida  melhoron-se  alguma  cousa  a sorte  d'€stes  erooresados 
atte^So  roedita  seriamente  sobre  este  objecto,  que  exige  estado  e 


Contiaúa  a ser  s^ivel  em  algumas  Provindas  a falta  absoluta  de  Pakcio» 

áos  Presidentes,  de  luna  maneira  correspondente  4 

® Governo  attendera  todos  os  pedMos,  que  teve,  a&n  dccmtó- 
gnar  quanüas  para  o aceio  e decotaçSo  de  toes  edfficios,  ha  procqrado  rwnediar 
possível,  este  inconvenJentei  autorisando pelolEterfo  a meo 


banta  Catharma,  Paraná,  e S.  Pedro  do  Sol! 

Vai  sMdo  executoda.^a  prpvtíend^^^^  por  meo  antecessorpara  evitara 
contmua  e excesava  deteriorado,  é extraviós  dos  moveis  dos  Paiaci^ 

Fara  que  houvesse  n^te  ob^e^  a .cpnveniénte  uniformidade;  o se  nu- 

de^  fm  «ma  ^'^ratão,  na  ^Sentó  d»  ImieHaríétó 

Aviro  circular  de  6 de  desembrò ulUmo  o modelo,  ^ qual^em  sér  onra- 
msados  os  respectivos  inventorios.  ■■  ■ 


•Csimarsm  Mnmcipaea. 


Adheriudo  ás  idds^manifes^as..-.por,;tttdos^ns-;meo3  antoEessoiss^écméa  da 
actud  organisado,das  Camaras|ÉDmk^  sea®^  jA  ronsí- 

ü^do  eg^muiios:  r^toi^  dispansa^de-dttíãi^ver 

Ê ^oma  verfade  recordie^a<qiie,  .taa-quaw  se,  acham  conâltnidas, 
nao  j^dem  as^  Gamaras  ^uuicipae&j^respeDder  a \toda$  a*  emeiaB^''’dé^ 
portadas pejja.^  çreaçâo,  - . : . ; • 

A nece^dade  de  obrarem  sempre  como  corpos  coíbctivt»  diíBcidta  a reali* 
saçíio  ac  imiitas  de  suas  melhores  intenções. 
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volviraenlo  das  printípaes  deliberações  das  t nccessaria  para  a boa 

topede  uiben,  a cootioua  e 

admiaistração  de  seos  beM,  o P*? “”1  i jg  \ nsaatisâçSo  que  tanto  recla- 

Ca1ira«nwru*r,:^'  Sr Se«i  *e  . e». 

meios,  de  que  em  regra  podem  ^‘spôr  estós  cojmraçõc , e senlir^ao 

com  rasão  muitos  de  meos  antecessore  melhorada  a lei  que  organisou 
Corpo  Legislativo  a couveniencia  de  ser  revista  e melhorada  a lei,  qut  c 

as  Camaras  Municipaes.  oxigcm,  em  minha  huniil- 

Osmelhoramentís,  porem,  de  que  esta  lei  carrc  , b . j 

de  opiniio.  a reformada  tamaiçjo  sena^ 

”X“er«SlSrum'Sp.etode  medidas  de algnu^nce.  eutrosi  ligadas, 

'‘“StS?d"rMio"  to^S^Siros  importante,  elabo- 
rados,  já  pela  commissSo  nomeada  por  meo  antecessor,  ja  por  outras  pess  , q 

'“"SrtoXtS^r^^pmdcularaUencao  desde  muito  tempo  por  ter 
feito  narte  da  commissão,  a que  acabo  de  referir-me. 

ie  elIespeusaoMinislerio;  0P»*oo«®i?>r-“  <1”0’“ 
variados  ,U50  mgentes  uegodos  uão  o we^m  “ 

Jio  curto  espaço  decorrido  desde  que  foi  nomeado,  „«ihnr  p miis  adon- 

para  apresentar-vos  definitivamente  o plano,  que  entendesse 

‘tavel  para  essa  reforma. 


.'Limita. 


Uodia  19  de  desembre  do  otmo  fmdo  teve  logr  a i““8“rof 
‘ do  Parauá,  tomando  posse  da  Presidência  o Conselheiro  Zacarias  de  Coes  e 

CODCClloS*  • 

Nâo  só  quanto  á parte  relativa  á organisação  dos  diversos  ramos 
pubüco,  mas  também  no  tocante  ao  desenvolvimento 

cia,  eprinapalmente  ao  melhoramento- de  suas  vias  de  communicaçdo,  dc-o^Ihe  o 
Governo  as  resnectivasinstrucções. 

O decreto  de  19  de  maio  de  1843, -que  roarcou.provisoriamente  os  hmites 

das  Provindas  do  Rio  de  Janeiro,  e de  Minas,  continua  a dar  logar  a frçqaewjs 
SSs  entre  as  authoridades  dotermo  de  Campos,  edos  tres  municípios  da 
ultima  Provinda,  com  os  quacs  confronta. 

Nas  palavras  do  mesmo  decreto  se  teem  fundado  as  pretenções  d’uma  e 

'd’outra  parte,  entendcndo-se  diversamente  algumas  de  suas  disposições  relativas 

á fixaçSo  das  divisas. 


üs  Presidentes  de  ambas  as  Provindas,  apesar  dos  esforços  que  leem  empre- 
gado, rccomraendando  ás  respectivas  autoridades  Ioda  a prudência  e circums- 
pecçao  em  matéria,  que  pode  originar  serias  consequências,  e exigindo  a restrie- 
la  observância  do  dito  decreto,  teem  conseguido  evilal-as,  mas  não  faser  cessar 
0 dcsaccordo,  porque  este  nasce,  como  disse,  da  divergência  que  iia  quanto  á 
verdadeira  inlclligcncia  daquellas  disposições. 

Para  d’uma  vez  pôr  termo  a este  desagradavel  estado  de  cousas  acaba  o Go- 
verno de  encarregar  o engenheiro  Pedro  Taulois  de  traçar  por  modo  claro  as  li- 
nhas divisórias,  segundo  inslrucçõesque  rccebeo,  cingindo-se  striclamenle  às  de- 
terminações do  citado  decreto. 

Espera  o Governo  que  assim  dcsapparecerSo  os  conflictos,  cessando  o mo- 
tivo que  os  tem  oceasionado.  Logo  que  me  sejam  remeltidos  os  trabalhos  d’estc 
engenheiro,  scr-vos-h3o  IransmiUidos,  afim  de  que  o Corpo  Legislativo  possa 
resolver  a questão,  designando  posilivamenle  os  limites,  que  forem  mais  conve- 
nientes á commodidadc  dos  povos,  que  habitam  nos  pontos  contestados. 

A Caraara  Municipal  da  cidade  de  S.  João  da  Barra,  da  Provincia  do  Rio  de 
Janeiro,  representou  ser  conveniente  a mudar-se  sua  divisa  cora  o município  de 
Ilapemerim,  da  Provincia  do  Espirito  Santo,  que  corre  pelo  rio  Ilabapoana,  para 
á Cordilheira  Geral,  que  pouco  dista.  O Governo  exigio  do  Presidente  da  ultima 
Provincia  informações  e csclarecimenlos  a tal  respeito. 

Tem-se  lambem  suscitado  duvidas  sobre  limites  entre  outras  Províncias,  e al- 
gumas datam  de  antigos  tempos.  Espera  o Governo  informações,  concernentes 
ao  objeclo,  para  tomar  as  medidas  e providencias  convenientes,  afim  de  se  ex- 
tinguir essa  fonte  9e  continuas  conlcslações  cconíliclos  de  jurisdicção  entre  as 
autoridades  locaes. 


Archivo  Publico. 


Proseguio-sc  nos  trabalhos  de  coordenação  e classificação  dos  papeis,  que, 
por  motivo  do  incêndio  que  deslruio  o edifício  conliguo  ao  desta  reparliçSo  na  rua 
da  Guarda  Velha,  se  deslocaram  e confundiram,  quando  Iralou-sc  de  pòl-os  a 
.salvo  das  chamas  que  ameaçavam  consumil-os. 

Foram  recolhidos  ao  Archivo,  durante  este  anno,  mais  21  documentos. 

Fiseram-sc  os  competentes  calalogos  das  cartas,  provisões,  e ordens  re^as, 
desde  a data  de  1662,  cujo  numero  sóbea  mais  de  GOOO,  e tem-se  dado  princi- 
pio a trabalhos  de  idêntica  nalurcsa  sobre  outras  series  dc  documentos. 

D’ha  muito  era  senüda  a necessidade  de  mudar-se  esta  repartição  do  edifí- 
cio, em  que  tem  estado,  na  rua  da  Guarda  Velha,  para  outro,  que  ás  condições 
cssenciaes  para  o seo  desenvolvimento  reunisse  maior  espaço. 

Acha-sc  hoje  felizmemte  satisfeita  esta  necessidade.  O Governoconseguio  dos 
Religiosos  Franciscanos,  nos  quaes  encontrou  a melhor  disposição,  unia  parte 
do  seo  vasto  convento  do  - morro  de  Santo  Antonio. 

Com  as  obras,  a que  mandei  ali  proceder,  e que  se  acham  quasi  concluídas 
nos  repartimentos  cedidos,  para  se  lhes  dar  as  proporções  que  exige  o Archivo, 
hade  esta  repartição  melhorar  muito  de  seo  estado  presente,  e poderá  conservar- 
se  naquell»  logar  por  muito  tempo. 

A rcorganisação  do  Archivo  publico  é ainda  assim  de  reconhecida  urçencia. 
Como  se  acha  consliluido,  e com  o regulamento,  por  que  se  rege,não_^póde  c©r- 
. responder  ao  seo  desfito. 


Sc,  como  espero,  fer  o Governo  dcfinitivamenlc  aulliorisado  iwra  reformu- 
lo, litilará  do  l3o  importante  objeclo  com  a conveniente  solicitude. 

O espaço  oceupado  até  agora  por  esta  repartição  foi  aproveitado  pai-a  a das 
Terras  publicas,  e a da  lospocção  geral  da  instrucção  primaria  c secundaria. 


Saude  Publica. 


A.  cxacla  e rigorosa  apreciação  do  estado  sanitario  do  Paiz  é ainda  mui 
diílicil  entre  nós. 

Nesta  matéria,  apenas  os  factos  que,  por  extraordinários,  se  tornam  notá- 
veis, quer  por  seos  eífeitos,  quer  pela  necessidade  da  acção  protedora  da  Admi- 
nistração publica,  sSo  em  geral  os  que  podem  ser  registrados. 

A instituição  da  Junta  Central  de  Hygicne  Publica,  e das  Commissões  Pro- 
vinciaes,  veio  preencher  uma  lacuna,  c abrir  a mais  conveniente  via  para  se 
marchar  vantajpsamente  neste  iraporlanlissimo  ramo  dc  melhoramentos. 

Quaesquer,  porém,  que  sejam  os  seos  exlbrços,  não  lhes  pode,  ainda  por 
muito  tempo,  permittir  a carência  de  meios,  e de  auxiliares  habilitados  (cora 
aqual  teera  de  lutar),  o desempenho  completo  de  suas  multiplicadas  carduas 
funeções  na  larga  esphera,  que  lhes  foi  traçada. 

Sóbe  de  ponto  a diffieuldade  pelo  que  parlícularmenle  respeita  aos  estudos 
práticos  —minuciosos  e profundos — , que  são  indispensáveis  para  se  poder  de- 
terminar a naturesa  de  diíTerenles  enfermidades  que  apparecem,  endemica  ou 
extraordinariamente,  em  diversas  localidades,  e definir  as  condições  hygienicas, 
que  cspecialmente  as  determinam  e explicam. 

Aceresce  que  não  ha  sido  ainda  possivel  estabelecer  estas  commissões  cm 
Iodas  as  Províncias,  nem  as  que  estão  em  eíTectividade  teem  podido  regularisar 
suas  relações  com  o centro  coramum,  dc  modo  que  reinem  em  lodos  os  trabalhos 
a uniformidade  e a harmonia  necessárias  para  que  apresentem  resultados  de 
interesse  geral. 

Assim  pois,  à cxcepção  desta  Cidade,  a cujo  respeito  a Junta  Central  Icm 
elaborado  trabalhos  de  verdadeira  importância,  e que  revelam  o zelo  e dedi- 
cação, com  que  se  tem  dado  ao  exercido  de  suas  funeções,  não  posso  Irans- 
mitlir-vos  senão  as  noticias,  que  leem  chegado  ao  conhecimento  do  Governo 
pelas  autoridades  publicas,  noticias  as  mais  das  veses  incompletas,  porque 
quaã  nunca  se  baseam  em  dados  seguros  e salisfactorios  colhidos  por  homens 
habilitados. 

Graças  á Divina  Providencia,  o Governo  se  compraz  em  communicar-vos 
<iue  a febre  amarella,  posto  que  ainda  no  anuo  passado  reapparecesse  sporadica- 
mente  nesta  Cidade,  tem  hoje  delia,  e da  mór  parle  das  Províncias  do  Império, 
complelamenle  desapparccido.  E,  oxcepluadas  as  enfermidades,  que  eom  maior 
ou  menor  inteusidade  se  costumam  manifestar  em  diversas  localidades,  por  cir- 
cumstancias  que  lhes  são  especiacs,  póde-se  diser  que  correo  o anno  passado 
regularmente  em.  lodo  o Império,  no  tocante  à saude  publica. 

O illustrado  Presidente  da  Junta  Central  apresentou  o relalorio,  que  acha- 
reis appenso,_  rico  de  considerações  scienlificas,  c de  obsen'açOcs  pi^alicas  sobre 
as  causas  dc  insalubridade,  que  acluam  sobre  esta  Cidade,  c rclalivamenlc  ãs 
medidas  que  julga  convenientes  para  as  combater  e desiruir. 

Alii  largamentc  se  discutem  não  só  as  que  devem  ser  permanenteraente 
adopladas  para  se  conseguir  a Hmpesa  c o aceio  da  Cidade ; a puresa  das 
agoas  potáveis  pela  [conservação  c desenvolvimento  das  ílorcslas  nas  mon- 
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lanhas  d onde  ellas  dimanam;  a fulsilicaçJfo  dos  generos  aliraenlicios;  um  svstenn 
mais  complclo  do  soccoitos  públicos,  cic.;  mas  também 

subslituir  as  quarontonas,  confra  as  quaes  pela 
íw  Positivamenlese  pronuncia,  como  inúteis  o veStorias 

dos  interesses  commerciaes,  propondo,  em  logar  delias  nrocess^ 

mmT  toportóI!““'“‘“  “ s«™«»  pesVneial.  (juc  'posa 

•«n  (las  causas  da  febre  araarclla,  averiguando  as  ouc 

influiram  na  invasão  da  epidemia  do  1850,  referindo  seos  principaes  symptomiis 
c as  lesões  encontradas  nos  cadaveres  das  viclimas,  c finalmente  discutindo  o 
tratamento  curativo,  c preventivo  deste  flagcllo.  discutindo  o 

, , ^ ®^dpa  seriamente,  como  lhe  cumpre,  em  estudar  os  niwo« 

elevar  a clTei  o,  dentre  as  medidas  indicadas,  as  qSe  se  recScerm  mSs 
uigCntes  e >anlajosas,  e forem  desde  logo  possíveis. 

Santa  Izabel,  situado  na  Jurujuba,  que  tão  bene- 
Íicfí.  produsido  no  tratamento  das  Iripolações  dos  navios^  Lrlos 

fíífJoí.^  .^n  costumam  de  ordinário  ser  viclimas  preferidas  pela 

febre  amarella,  acha-se  consideravelmente  melhorado.  ^ 

úi  "a  deVo-OOOím  Foi  despea- 

Havendo  sido  ultimamento  auíhorisada  pelo  Governo  a compra  do  edifirfn 

quantia  ?h  ® í^residenle  da  Commiss5o%la 

quantia  cic  16. 700, >000,  c brovcniente  sera  realisada.  ^ 

/In  aulorisação  do  Governo,  foi  alugada  uma  casa  na  visinhanca 

do  mesmo  Hospital,  para  serem  ali  tratadas  as  mulheres  accommelüdas  por 
aquclla  enfermidade  a bordo  dos  navios.  “^^vuimeiuuds  por 

Comprou-se,  por  ordem  do  meo  digno  antecessor,  por  16:0005000  um 
Aapor  para  ser  empregado  no  transporte  dos  enfermos  das embarracões  nara 
Hospital , e ainda  de  terra , quando  queiram  receber  os  seos  sõccorros. 

ale  enl3o  prestado  por  um  vapor  pertencente  ao  commendador 
Ii  eneo  E vangelista  de  ^^a,  que  o pôz  á disposição  do  Governo  sem  indem- 
msaçao  alguma,  nem  ainda  pelas  despesas  do  combustível  e costeio,  que  foi 
feito,  durante  lodo  o tempo,  á sua  custa.  ^ 

Foi  ullimamente  presente  ao  Governo  o regulamento  confeccionado  pela 
Comnussao  para  reger  o Estabelecimento.  Pende  a sua  adopção  de  consulta  da 
Secção  respectiva  do  Conselho  d’Estado.  ^ 

Ao  zelo  e dedicação  dos  dignos  Presidente,  c mais  membros  da  mesma  Com- 
missao,  se  deve  incontestavelmente  o estado  salisfactorio,  em  que  se  adia  este 
Hospital,  e a regulandade,  cuidado  e fiscalisaoão,  com  quehoje  é feito  lodo  o ser- 
viço que  lho  c concernente.  ■ 

O modo  como  são  ali  tratados  os  enfermos  tem  grangeado  ao  Estabeleci- 
mento a melhor  reputação  entre  as  Iripolações  dos  navios,  para  òs  quaes  tem  mdo 
um  inapreeiavel  recurso.  r i w 

Não  posso  deixar  de  faser  à referida  Commissão  os  elogios,  a que  tem 
húmaniSe  serviços,  que  l3o  desinteressadamenle  tem  assim  piàado  ã 

No  espaço  decorrido  desde  o 1*  de  maio  do  anno  passado  até  o fim  do  mez 
ultimo,  Irataram-se  no  dito  Hospital  1.570  enfermos.  A mortalidade  foi  inri- 
gmficanle,  pois  que  não  passou  de  268  indivíduos. 
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No  artigo  — Estabelecimentos  de  Caridade  — trato  de  outras  msUtniçocs, 

a dar-vos  as  informações,  que  chegaram  ao  co- 

nhcam^n^^  JANEIRO.— Apenas  em  alguns  pontos  grassou  a febre  amarclla  sem 

santo.—  Nacolenia  de  Santa  Izabcl  manifestou-se  epidemica- 
urna  febre  de  mau  caracter,  que  pouco  antes 
Smbem  graLra  passageiramente  na  freguesia  do  Queimado,  distante  serslegoas 
da  capital.  Segundo  as  ultimas  noticias  tinha  ja  cessado. 

BAHIA  —Mo  mea  de  abril  do  anno  passado  riappaincco  na  capital  a febre 
amaràla,  fakndo  seos  maiores  estragos,  conioeostnma,  abordo  dos  nar, os. 

Para  tratamento  dos  enfermos  fundou  o Presidente  da  Provincia,  de  aceordo 
com  a cJmSo  dehjgiene.  um  hospital  nosilio  doMonserrat  nosuburbu»  da 

0 mea  de  setombro,  tempo  em  que  desappreceo  o llogello,  foram  trotados 
nesse  hospital  74  doentes,  dosquaes  falleceram  40. 

Desde  0 principio  do  corrente  anno  teem-sc  manifestado  alguns  casos  era  pe- 

EstTStal  ficou  definitivamente  estabelecido,  tendo  sido,  como  era  outro 
lo<»ar  informo,  comprado  por  ordem  do  Governo  o edifício  em  qnese  acha. 

*Na  cidade  da  Cachoeira,  o povoação  de  S.  Felix  alguns  casos  também  ap- 
narcceramda  mesma  enfermidade  ; e na  villa  e parte  da  comarca  de  Monte  Sa  , 

• bwn  como  nas  da  Barra  e Caravellas,  grassaram  camaras  de  sangue,  que  fiseram 

muitas  victiraas.  „ , . 

SERGIPE.— Nas  villas  do  Lagarto  c Itabaianna  foi  também  a populaçao 

accommettida  fortemente  por  esta  ultima  enfermidade. 

PFRNAMBUCO.— Constava  ultimamente  que  alguns  casos  dc  febre  amarelia 
benigna  tinham  apparecido  na  capital,  mas  até  a data  das  ulümas  inlormaçoes, 
não  tinham  sido  competentemente  verificados. 

Casos  semelhantes  se  manifestaram  na  comarca  do  Limoeiro. 

Mandou  o presidente  (la  Provinda  preparar  um  hospital  provisorio  na  ilha 
do  Pina  e representando  ser  necessário  construir-se  ala  um  lasareto  perma- 
nente cuia  planta,  e orçamento  remetteo,  foram  estes  approvados  pelo  Governo, 
que  prometteo  pôr  á sua  disposição  para  este  fim,  no  proximo  exercício,  a quantia 

precisa.  . , t * m 

PARAHIBA. — Reinaram  nas  villas  da  Campina  Grande,  e Lagoa  Nova,  c 
povoação  de  Pedras  de  Fogo  camaras  de  sangue,  apparecendo  ao  mesmo  tempo 

casos  de  febre  amarelia  , „ -m  j i? 

RIO  GRANDE  DO  NORTE.— A povoação  da  Ponta  Negra,  e villa  de  Es- 

tremoz  foram  accornmettidas  por  febres  de  diflereutes  caracteres,  e em  Macau  ap- 

narecerara  alguns  casos  de  bexiga.  • * i 

Desde  27  de  janeiro  até  5 de  fevereiro  entraram  para  as  enfermarias  estabe- 
lecidas naquella  povoação  75  enfermos,  dos  quaes  falleceram  7 . 

PARA' Na  villa  de  Ourem  desenvolveo-se  ultiraaraenteuma  epidemia  dc 

febres  cujo  caracter  não  consta  das  respectivas  informações. 

Durante  o anno  passado,  poucos  casos  se  deram  dc  febre  amarelia  na  capital, 
unico  ponto  da  Provincia, onde  este  flag‘'llo  não  dcsapparcceo  coroplctamentc,  logo 
depois  da  invasão  cm  1850. 
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S.  PAUI.O. A febre  amarclla,  que  nos  principies  do  anno  passado  causou 

estragos  na  cidade  de  Santos,  extinguio-s(í  complctarncnte. 

lía  oidade  de  Paranaguá,  c villa  de  Ubatuba  dcsenvolvco-scuitmiamcntcuma 
epidemia  de  febres,  cuja  naturesa  era  ainda  duvidosa  na  datadas  ultimas  inlor- 

Vonsta  que  nesta  villa,  tendo  sido  atacadas  60  pessoas,  falleceram  6. 

SANTA  CATHARIN\.  — Cessou  inteiramento  o flagello  da  febre  amarella, 

que  na  capital  reapparccôra  em  março  do  anno  findo,  tendo  naquella  epocha  feito 

ArespcHo das  outras  Províncias,  nada  consta  além  das  enfermidades  que  nellas 
costumam  reinar. 

VvcciNA  — O numero  das  pessoas  vaccinadas  durante  o ultimo  anno,  cm 
todo  0 Império,  á excepção  dasProvincias  do  Piauhy,  e de  Matto  Grosso,  das 
quaes,  bem  como  de  alguns  municipios  de  outras,  n3o  se  obtiveram  informações, 
foi,  como  consta  do  respectivo  mappa,  de  19,491. 

Este  numero  ^ inferior  ao  que  apresentou  o mappa  do  anno  anterior. 

A circunstancia  de  não  se  ter  manifestado  o flagello  da  variola  com  caracter 
epidemico  cmlarga  escala,  como  em  outros  muos,  em  nenhuma  Provinda,  posto 

que  visitasse  algumas  localidades,  explica  a diminuição  desta  cifra. 

Com  effeito  não  estabelecendo  as  nossas  leis  medidas  coercitivas  mais  fortes 
aosquedeixara,’por  indolência,  de  premunir-^  contra  a bexiga  pelo  uso  deste  tão 
util  preservativo,  só  a elle  recorrem  nas  cccasiões  em  que  a enfermidade  faz  seos 

Accrcscc  que,  nas  classes  menos  illustradas,  ainda  rçinam  preconceitos,  que 
afastam  grande  numero  de  pessoas  dos  bcneíicios  da  váceina.  So  o tempo  c ac- 
ção das  autoridades  os  poderão  vencer. 

Este  serviço  faz-sc  com  muita  irregularidade  fora  das  grandes  cidades. 

Alémdaqúella  repugnância  que  a massa  da  população,  principalmente  do  in- 
terior manifesta,  concorrem  para  isto  a diüiculdade  dc  communicaçoes , a 
ffi-andc  distancia  que  separa  as  povoações,  c finalmcntc  o pouco  zelo,  com  quo  a 
maior  parte  dos  commissarios  vaccinadores  preenche  suas  funções,  pelas  quaes 
nenhuma  retribuição  lhes  c dada. 


Estabelecimentos  de  Caridade. 


A cargo  da  admiiiistração  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Cidade 
acham-se  quatro  Estabelecimentos  Pios;  — O Hospital,  a Ca^  dos  Expostos,  o 
Recolhimento  das  Orphãs,  e o Hospicio  dc  Pedro  II,alem  das  Enfermarias,  e Cc- 
miterios  públicos. 

HOSPITAL.  — Depois  que  este  Estabelecimento  foi  transferido  para  o jasto 
c cxccllente  edifício  novamcnlc  construído,  o qual  foi  aberto  em  2 de  julho  dc 
1852,  pôde  a sua  intelligente  c zelosa  administração  realisar  importantes  melho- 
ramentos nos  diíTerentes  ramos  do  seo  serviço, 

O numero  dc  doentes  tratados  neste  Hospital,  durante  o anno  findo,  foi  dc 
7,534,  no  qual  sc  comprclicndem  494,  que  passaram  do  anterior;  foram  curados 
5,429 ; c fallcccram  1,593,  ficando  cm  tratamento  512. 


Esta  cifra,  comparada  com  a do  anno  aalerior,  apreseula  o excesso  do  891 
doentes  entrados, cumprindo  notar-se  que  se  nSo  incluem  n’ella  os  140  alionados, 
que  passaram  para  o Hospício  de  Pedro  II,  e que  ainda  no  semestre  do  anno 
anterior  flguravam  entre  os  doentes. 

Assim  pois,  se  áquelle  se  addicionar  este  numero,  e mais  o de  1,031  doen- 
tes, que  foram  tratados  nas  enfermarias  publicas  sustentadas  pela  Santa  Casa, 
se  achará  que  o augmento  subio,  no  anno  passado,  á 2,367. 

NSo  se  póde  deixar  do  attribuir,  cm  grande  parte,  este  accrescimo  de  enfer- 
mos, que  buscaram  os  asylos  da  Santa  Casa,  à confíança  grangeada  pela  admi- 
nistração deste  Estabelecimento,  o ás  commodidades  o bom  tratamento,  quo 
ofiTerece  0 novo  Hospital,  visto  como,  no  correr  do  anno,  o estado  sanitarioda 
cidade  foi  regular. 

Teera  conünuado  as  obras  do  novo  Hospital  com  a*actividade,  quo  permit- 
tem  os  recursos  dispwúveis. 

Empanto  porém  se  nSo  concluem,  serve  ainda  o antigo  para  tratamento 
das  mulheres,  edosdoentes,  que,  pela  naturesa  de  suas  enfermidades,  convém 
que  estejam  segregados. 

A receita  e despesa  do  Hospital  no  mesmo  anno  íbi : 


RC('^ta  ordinaria  , 225:332$201 

Çespesa  » .......  198:201$723 

Saldo  á favor  da  receita.  . . 27:I30|Í478 

Receita  extraordinária 47:040jjí521 

Despesa  116:064jil381 

Déficit 69:023j^860 


Um  dos  mais  importantes  melhoramentos  introdusidos  no  Eslabeledmento 
foi  a admissão  das  Irma  de  Caridade,  as  paes,  lendo  sido  encarregadas, 
apesar  de  ^ nSo  achar  completo  o seo  numero,  de  pasi  todo  o serviço  econo.^ 
mico  e sanitorio  deste  Hospital,  bem  como  do  de  Pedro  II,  e da  Enfermaria 
Publica  de  Nossa  Senhora  da  Saude,  teem  desempenhado  estes  penosos  encargos 
com  tanta  intelligencia  e zelo,  pe  o finado  Provedor,  Conselheiro  d’Eslado 
José  Clemente  Pereira,  cuja  dedicação  e relevantes  serviços  aos  Estabelecimentos 
de  Caridade  s5o  assaz  wnhecidos,  e jamais  poderão  scr  olvidados,  escrevendo 
dias  antes  do  seo  fallecimento,  o relatorio  annuo,  que  devia  apresentar  ao  Go- 
verno, se  exprinua  a respeito  delias  por  este  modo : — Nãb  é possivel  decidir 
se  os  seOs  serriços  são  mais  apreciáveis  como  hábeis  administradoras,  ou  como 
excellentes  enfermeiras.  » 

CASA  I^S  EXPCtôTOS.  — Teve  a seguinte  receita  e despesa : 

Receita  ordinaria.  . . , ’ . . . . 461317^780 

Despesa.  . . . . ....  . 31:306/^06 

Saldo..  . . 15:0118574 
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Rcceila  exlraordinaria • , . 2488000 

Despesa . . . . . . . . . . 14:937$847 


DeficU.  . . . U;689jf847 

Entrarani,  durante  o anno,  560  creanças,  e existiam  do  anterior  70,  prefa- 
scndo  0 total  de  630. 

Fallcceram  515 ; deram-se  a crcar  103 ; e ficaram  no  Estabelecimento  53, 
comprehcndendo-sc  n’esle  numero  41,  que  regresaram  à casa  da  roda> 

N3o  se  tem  prosegnido  nas  obras,  apenas  pnniápiadas,  da.no\a  casa  da 
roda,  por  convir  que  se  esperem  cs  resultados  dos  trabalhos,  á que  o Gover- 
no mandou  proceder  para  o nivelamento  geral  da  cidade. 

KECOLHIMENTO  DAS  ORPHÂS.  — A sua  r^ita  e despesa  foi : 

Reçpita  ordinaria... 28:9771(058 

Despesa  » ,19:600jj394 

Saldo 9:376|i66i 

Receita  extraordinaría 2:069|ÔÒ0 

Despesa j» ,2|í^j|t370^ 

Déficit....  19:183^70 

Estedefidt  foi  preenchido  por  aquelle  saldo,  epelo  que  passara  db  anno 
anterior. 

No  fim  do  ultimo  anno  contava  este  estabelecimento  66  orphSs,  12  ag- 
gregadas,  50  expostas,  e 4 porcionistas.  Durante  o mesmo  anno,  entraram 
12  orphãs,  5 expostas,  e 1 ponàonista ; sahiram  casa^  6 orphãs,  n 2 ex- 
])ostas;  eíalleceo  1. 

Não  oíFerecendo  0 edifício,  e a localidade  em  queseacha,  nem  si^cien- 
les  proporções,  nòm  as  condições  hygienicas  desejaVeis,  "delib^u  a‘ admi- 
nistrarão edificar  ràn  novo  Recoltmnenfo^ná  Praia  Ve'rmb]há,-ao^a^  jjáse  deo 
começo.  ' " 

RECOLHIMENip  DE  SANTA  THERE^.— O patrimomo -deste  pio  es- 
labelecimenio,  formado  pelas  doações  referidas  no  decreto  de  14  de  março  dc 
18õ2,ainda  não  se^icha  inteirado.  Fálla-lhe  a vinteaa  da  herança-rrAvondano--, 
que  lhe  foi  doada  pelo  benemerito  finádo-P4»vedor  da  Santa  X^  dA-ldiseii- 
cordia,  o Conselheiro  d’Estado  José  Clemente  Permra.  v ^ > ^.-  = 

. O seo  rendimento  foi,  durante  o anno  passado,  de  3;79SS,  e as  despe^ 
effectuadas  nos  13  meses  decorridos  desde  a .fimd^õo-dq^etíalw^^l^  ® 
mez  findo,  com  áaliinéntaçSo^  tiitamento,  e òinUtivo  dé  17in^ 
c ordenados  ás  pessoas  empregadas  na  sua  direc^o,.easisp  e'  Si^  subiram 
a 8:124j^065.  Despendeo-se  mais  com  os  reparos,  qué  foi' necessa^o  faser  no 
Asylaprovisoridi  é cóm  os  reparos  deste,  a somma  de  ,6:580|049f  , V 

Achando-se  arruinado  o madriramenlo  da  casa,  em  ^e  pro^ris^ 
estabeleceo  o dito  Asylb,  de  modo  qut  tomava-se  ürgente  faser-lhe  g^des  cwi- 
cerlos,  entendeo  a Meza  que,  visto  ser,  .dentro  de  pouco  tempo,  imfa^iensayel  a 
sua  demoUção,em  ras5o  de  ter  de  assentar  sobre  a sua  área  parte  do  novo  edifício, 
que  se  constrae,  seriam  perdidas  as  despesas  que  se  fisessem  com  taes  reparos,  e 
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(iiie  Dor  lanlo  era  mais  prudente  solicitar,  como  fez,  da  adminislraçüo  da  Sauia 
íCia  readmissJo  das  orphás  do  Rcoolliinicnto,  onde  imi  principio  estiveram, 
iié  fluo  se  lhes  prepare  sufficiente  commodo  no  edifício  novo ; e assiin  sc  reali- 
zou tcr.do  sido  para  ali  transferidas  no  dia  12  do  mez  findo. 

Conlinúa  a Mesa  a empregar  toda  a diligencia  ciu  promover  a cditicafiji» 
(to  novo  edifício.  Estão  jà  assentados  com  a necessária  solidez  os  alicerces  do 
lado  direito,  segundo  o plano  adoptado,  e,  a n5o  haver  embaraço  grave,  e de  es- 
nerar  que,  até  o fim  deste  anno,  ficará  concluida  a parte  que  mais  adiantada  so 
acha  c onde  poderáõ  acomraodar-se  as  desvalidas  que,  em  namero  de  15,  exis- 
tem á cargo  do  asylo  actual,  lendo  já  passado  duas  para  o Recolhimento  das  Or- 
ph3s  da  Santa  Casa  por  haverem  completado  a idade  de  7 annos.  , , 

A desposa  com  a conslrucção  do  novo  ccUlicio,  a qual  moala  a 

teni  corrido  por  conta  das  subscripçocs  abertas  nesta  Cdrlc,  e na  cidade  de 
Nicllierov  para  demonstração  do  regosijo  publicc  pelo  triumpho  alcançado  por 
iio^as  armas  no  Rio  da  Prãla,  e que  subiram  á somraa  de  39:824$.  Restam  po- 
rém por  pagar  contas  ainda  não  liquidadas  de  malcriacs  fornecidos,  na  impor- 
tância estimada  de  5:000$. 

Vè-se  pois  que  é indispensável  oceorrer  com  outros  meios  para  que  possa 
continuar  esta  obra,  destinada  a um  estabelecimento  pio,  que  merece  tanta  at- 
lenção.  O digno  Presidente  da  Mesa  lembra  para  este  tim,  no  relatorio  que  aca- 
ba de  apresentar-me,  a concessão  d’algumas  loterias. 

A receita  geral  do  Recolhimento  desde  a data  de  sua  crcaçüo,  em  14  dc 
março  de  1852  até  15  do  mez  ultimo,  importa  em  63:937$780,  constando  da.s 
quantias  de  10:150$  doada  por  Sua  Maçesladc  o Imperador  para  serem  com- 
pradas 10  apólices ; de  3:100$,  também  doada  por  Sua  Magcsladc  a Impera- 
triz para  o mesmo  fim ; de  1:500$  ofFcrtada  por  Sua  Magestade  a Impera- 
triz Viuva ; da  que  resultou  das  subscripções  já  referidas ; c finalmenle  de  es- 
molas feitas  por  diversas  pessoas. 

A despesa  total  subio  a 49:tl3$850,  comprchcndendo-sc  as  que  sc  tem  feito 
com  as  obras  do  novo  edifício.  Existe  no  Banco  Nacional  a somma  dc  20:420$ 
destinada  á compra  das  apoUces  doadas  porSS.  MM.  II.,  e para  pagamento  dò 
supprimento  feito  pelo  Thesouro,  na  importância  de  5:59G$076. 


hospício  de  PEDRO  II.— No  espaço  decorrido  desde  o dia,  era  que 
este  estabelecimento  foi  inaugurado — 9 de  dezembro  de  1852— até  o ultimo 
de  fevereiro  do  corrente  anno,  deo  ellc  asylo  a 474  alienados,  dos  quaes  são 
98  do  município  da  Côrte,  174  das  Provindas,  e 202  estrangeiros.  Tiveram 
alta  150,  falleceram  75,  e ficaram  em  tratamento  249. 

Sc,  por  um  lado,  parece  excessiva  esta  mortalidade,  impressão  que  aliás 
diminuc  desde  que  se  altende  á circumstancia  dc  pertencerem  35  dos  falle- 
cidos  aos  que,  já  acomraettidosde  graves  moléstias,  passaram  do  velho  Hospital, 
cuja  incapacidade  e insalubridade  eram  conhecidas,  e das  Enfermarias  Provi- 
sórias da  Praia  Vermelha,  e bem  assim  ao  facto  de  entrarem  muitos  sofirendo  en- 
fermidades estranhas  á alienação ; nota-se,  por  outro  lado,  que  a cstatislica  é 
assaz  salisfactoria  quanto  ao  numero  dos  curados ; o que  prova  as  vantagens 
(la  situação  e aceio  do  edificio,  e abona  o systeraa  e tratamento  hygienico  ali 
orapregados. 

Foi  creada  uma  grande  oílicina  de  costura,  na  qual  trabalhara  75  alie- 
nadas com  exccllenlcs  resultados : outras  sc  empregam  na  lavagem  c engom- 
mados  de  roupa. 

Deo-se  principio  a uma  oílicina  de  alfaiates,  c tratava  o finado  Prove- 
dor Ic  formar  ainda  outra  de  sapateiros,  c dc  preparar  uma  musica  ins- 
trumental. 


A rcccila  01’dinaria  deslc  Eslabclccimento  é dc  15:000;?,  podendo  clevar-sc 
a 2o:000$  cora  0 rendimento  dos  ponsiouislas. 

A despesa  é já  orçada  cm  36;000;jí,  e vac  cm  progressivo  augraento,  visto 
como  0 Hospital  acolhe  não  só  os  alienados  desta  Cdrte,  mas  lambera  todos  os 
que  são  rcmellidos  das  Provincias. 

Torna-sc  pois  cada  vez  mais  indispensável  a medida  legislativa,  aliás  de. 
justiça,  pedida  no  rclalorio  do  meo  digno  antecessor,  de  faser-se  extensiva  à 
kileria  annual,  que  foi  concedida  a este  Estabelecimento,  a isenção  do  imposto  dc 
r I ’•  loterias  concedidas  pelas  respectivas  Âssembléas  aos 

hstabelccimcnlos  de  Caridade  das  Provincias  ja  foi  outorgado  pela  lei  n.  514  de 
28  de  outubro  dc  1848.  " ° r 

HOSPITAL  DOS  LMAROS  DESTA  CIDADE. — Durante  o ultimo  anno  cn- 
iiaram  para  este  Estabelecimento  26  enfermos,  e no  corrente  1.  Do  anterior  pas- 
•saram  27:  fallcccram  aló  o mez  de  fevereiro  ultimo  12,  sahiram  com  alta  3. 

PÚBLICOS.  — Em  ambos— de  S.  Francisco  Xavier  na  Ponta 
(lo  Caju,  e de  S.  João  Baplista  na  Freguezia  da  Lagôa—  tem  sido  feito  o serviço 
com  regularidade. 

Sepul(aram*se  nos  mesmos  ccmilerios,  durante  todo  o anno  passado,  8,268 
cadaveres,  sendo  de  nacionaos  livres  3,241 ; dc  estrangeiros  2,01'1 ; e de  e^ra- 
vos  2.764.  Ignora-se  a naturalidade  de  252. 

Além  destes  enterramentos,  tiveram  logar  263  nos  cemilerios  dcS.  Fran- 
cisco dc  Paula,  Carmo,  cS.  Francisco  da  Penitencia. 

O total  dos  obilos  nesta  Cidade,  no  anno  findo,  á eiccpção  dos  corpos,  que 
foram  sepultados  no  Cemitério  dos  Inglezcs,  foi  pois  de  8,531,  apresentando  o 
resultado  comparativo  de  2,043  dc  menos  do  que  no  anterior. 

EMPREZ.A  FÜNERARI.A.  — Tem  continuado  a ser  feito  com  regularidade  o 
•serviço  dos  entcrramenlo.s.  A Empreza  porém  representou  pedindo  providencias 
ao  Governo,  afim  de  poder  oceorrer  ás  despesas,  que  allega  serem  muito  one- 
rosas. Pende  a decisão  deslc  objecío  de  exame  minucioso  a que  está  o Governo 
procedendo. 

ENFERMARIAS  PüBLIC.AS.  — Foram  definitivamenle  designadas  pelo  Go- 
verno, para  estabelecimento  das  trez  enfermarias,  que  a lei  n.  583  de  o de  se- 
tembro dc  1850  pôz  a cargo  da  Empreza  Funcraria,  commetlida  á Santa  Casa 
da  Misericórdia,  as  seguintes  localidades : 1.*,  morro  da  Saude ; 2.*  terrenos  da 
cliacara  do  Vigário  Geral,  que  fasem  frente  para  a rua  da  Copa  Cabana;  3.*, 
Alto  do  Muiamdú,  na  Ponta  do  Cajú. 

Al.®,  que  tinha  sido  provisoriamente  collocada  no  morro  do  Livramento, 
acha-se  já  estabelecida  no  logar  designado,  na  antiga  casa  de  saude  doDr.  Pei- 
xoto, que  foi  para  este  fim  comprada.  Tem  á denominação  de  Hospicio  de  Nossa 
Senhora  da  Saude. 

Desde  o dia  2 de  julho  do  anno  findo,  em  que  se  abrio  esta  enfermaria,  até  o 
fim  de  desembro,  entraram  para  ella  198  enfermos,  dos  quaes  sahiram  curados 
139,  e falleceram  35.  Em  quanto  esteve  no  morro  do  Livramento,  entraram  784 
0 falleceram  289. 

A 2.*,  denominada  — dc  S.  João  Baptista  — , continua  a estar  provisoria- 
mente na  rua  da  Copa  Cabana,  erarasão  desenão  ter  ainda  edificado  o novo 
asylo  dc  inválidos  e indigentes  fundado  por  decreto  de  29  dc  julho  do  anno  pas- 
sado, ao  qual  deve  ficar  annexo  no  logar  designado  pelo  Governo. 

Entraram  para  esta  enfermaria,  no  anno  passado,  442  doentes ; sahiram  cu- 
rados 369 ; falleceram  58  ; c ficaram  era  tratamento  15. 
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\ ^ . rnm  fl  denominacito  de  S.  Francisco  Xavier,  acha-se  prompla,  roas 
aincía  tà  foi  aberla.  por  sê  esperarcia  de  França  algamas  Irmas  do  Condado, 
ás  quaes  devo  ser  eocarregado  o sco  serviço. 

IMPERIXL  mSTlTUTO  DOS  MENINOS  CEGOS.-Tera  o Governo  dado  os 
Drimoiros  passos  para  levar  a eíTcilo  a fundação  desle  inlere^anle  estabeleu- 
menlo  e só  aguarda,  para  rcalisal-a,  que  passe  na  Gamara  dos  Srs.  Senadoies 

respectiva  aulorisação  já  concedida  ao  Governo  Srs, 

melizmente  faÚeceo  o joven  cego  José  Alves  de  Azevedo,  que,  tendo  s»do 
muito  aproveitamento  educado  no  Instituto  de  Pans,  ®, 
realisacEo  deste  estabelecimento  entre  nos,  podia  prestar  impoitanles  serviços. 


Soccorros  Publicos. 


Tendo  naufragado,  em  outubro  do  anno  passado,  nas  costas  do  sul  da  Pio- 

vincia  de  Santa  Calharina,  o vapor  Pernamó«cana,  condusmdo  mnde  nu^^ 

de  passageiros,  apressaram-se  os  Presidentes  desra  Província,  e da  de  S-  P^ro 
em^  cumprir  o imperioso  dever  de  humanidade  de  prestar  aquelles,  de  quem  a 
Divina  Providencia  se  Amerceàra,  PermitUndo-lhes  a conservação  dasvidas, 
todos  os  soccorros  que  exigia  o desgraçado  estado,  em  que  se  achavam. 

Por  ordem  do  primeiro,  dirigio-se  immediatamente  para  o logar  do  naufragio 
0 vapor  de  guerra  Guapyüssú,  e a seo  bordo  foram  recebidos  é transportados  para 
esta  Côrle  48  náufragos,  correndo  todas  as  despesas  por  conta  dos  cofres  pu— 

O segundo  fez  também  seguir  para  o mesmo  logar  uma  partida  do  Corpo 
policial  para  os  soccorrer,  e acompanhar  os  que  quisessem  regrar  para  a 1 ro- 
vincia  de  S.  Pedro,  mandando  prestar-lhes  o que  fosse  nece^ario. 

E aqui  não  posso  deixar  de  faser  especial  menção  do  heroico  procedimento  de 
um  marinheiro  por  nome  Simão,  o qual,  fasendo  parte  da  tripolação  do  vapor, 
salvou  a vida  de  muitos  passageiros,  que  aliás  pereceriam,  expondo  por  ditte- 
rentes  veses,  com  grande  e evidente  risco,  a própria  existência. 

Sua  Mageslade  o Imperador  Dignou-Se  Condecoral-o  com  uma  medalha  es- 
pecial, por  tão  assignalados  serviços  prestados  á humanidade. 


Autorisou  0 Governo  a prestação  de  soccorros  publicos,  por  conta  dos  co- 
fres geraes,  nas  seguintes  Provindas: 

ESPIRITO  SANTO A’  coloma  de  Santa  Izabel.acommettida  por  febres  dc 
máo  caracter. 

BAHIA A’  cidade  da  Cachoeira,  e povoação  de  S.  Felix,  onde  apparece- 
ram  alguns  casos  de  febre  amarclla,  e as  villas  de  Caravellas,  Barra  e Monte 
Santo,  nas  quaes  se  desenvolveram  graves  enfermidades. 

Foi  aberto  no  corrente  exercício,  ura  credito  de  10:463^944  para  compra 
do  hospital  dc  Monscrral,  estabelecido  na  capital,  para  tratamento  das  Iripo- 
lações  atacadas  pela  febre  araarella. 

SERGIPE .A’s  villas  do  Lagarto  ,e  Itabaianna  acommetUdas  por  moléstias 
perigosas. 

PERNAMBUCO Para  medidas  preventivas  contra  novas  Invasões  da  febro 
amarclla. 


1‘ÂRAH1BÂ:— A’s  villas  dc  Campina  Grande  c AJogôa  iNo\a,  c pe\ôar3o  de 
Pedras  de  Fogo,  nas  quaes  sc  manifestaram  moléstias  do  péssimo  caracter. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE:  — A’  povoação  da  Ponta  Negra  o villa  de  Es- 
treraoz  pela  mesma  raz3o. 

PARA’: — A’  villa  de  Ourem,  onde  uUimamenle  sc  desenvolveo  uma  epi- 
demia 

S.  PAULO:  — A’  villa  deUbatuba,  e cidade  de  Paranaguá,  acommclüdas  por 
febres. 

Approvou  0 Governo  o procedimento  dos  Presidentes  da  Bahia,  Ceará  e Ma- 
ranliSo,  dc  mandarem  comprar  farinha,  por  conta  dos  cofres  geracs,  para  ser 
distribuida  pela  população  pobre,  em  consequência  da  falta  quasi  absoluta,  que 
deste  gencro  dc  primeira  necessidade  houve  nas  ditas  Provincias. 

Na  primeira,  a farinha  foi  vendida  á classe  necessitada,  pelo  custo. 

Na  ultima,  a imporfancia  da  que  foi  distribuida  em  differentes  localidades 
subio  a 10:843§.‘í26. 

Da  segunda  ainda  não  houve  communicaçõcs. 

Nesta  Côrtc  lambera  os  generos  de  primeira  necessidade  teem  ulliraamenlc 
subido  a muito  elevado  preço. — Não  teve  porém  o governo  necessidade  de 
prestar  soeçorros  á população,  porque  não  chegou  a haver  falta  absoluta  dos 
mesmos  generos.  Todavia  mereceo  este  objecto  sua  particular  altenção,  fasendo 
pelo  Chefe  de  JPolida  emndnar  sç  istq^ra  devido  a monopolio  reprovado,  que 
exigisse  medidas  daauloridáde  pübTica  Vc  dcò  as' providencias  que  estavam 
a seo  alcance  afim  de  que  a carne  verde  baixasse,  como  baixou,  a um  pre^ 
regular  na  oceasião  cm  que  havia  subido  ao  triplo  do  seo  valor  ordinário 
«cm  motivo  para  isso  fundado. 


Agricultura. 


lARDIM  BOTÂNICO  DO  PASSEIO  PUBLICO.  — Nes  poucos  mdos,  que 
llic  são  destinados,  apenas  poderam  caber  as  despesas  necessaiias  para  sui  conser- 
vação. 

Possuc  cerca  de  600  plantas  exóticas,  e de  300  indígenas,  e fiseram-«e  plan- 
tações de  novas  sementes  remettidas  pelo  Governo,  e pela  Sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  Nacional. 

Peia  Inspecção  e verba  das  Obras  Publicas  foram  concluídos  os  2 torreões, 
coasseutamcQto  de  ladrilho  de  mármore  da  varanda.  Reformou-se  o portão  dc 
ferro  da  entrada  principal ; assentou-se  lagedo  em  todas  as  frentes  exteriores  do 
Jardim ; desobstruio-se  o encanamento,  que  leva  agoa  aos  repuxos  e a outros 
pontos  do  mesmo  Jardim,  efiseram-se  finalmente  diversas  obras  de  menos  valor. 

JARDIM  BOTÂNICO  DA  LAGOA  DE  FREITAS.  — Plantaram-se  neste 
Estabelecimento,  e germinaram  sementes  de  arvores  de  madeiradelei  da  Provín- 
cia do  Pará,  edeootrás,  e bem  assim  diversas  plantas  e sementes  indígenas  e 
exóticas,  ecom  particularidade  asdeTecá  daAsia,  de  que  se  contara  cerca  de 
100  pés  cm  perfeito  estado  do  desenvolvimento.  A diíTerentes  particulares,  que 
as  leem  pedido,  sc  ha  distribuído  grande  copia  das  sementes,  mudas  e plantas  exis- 
tentes no  Jardim, 

São  empregados  no  serviço  do  Estabelecimento  72  escravos  nacionaes,  além 
<lc  8 Africanos  livres,  (pic  nó  anuo  passado  para  ellc  mandou  o Governo  transferir 
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(!a  Fabrica  tia  polvoia.  Para  siia  niellior  accommodavão  íisoram-se  as  obras 

necessárias.  , 

Teom-so  também  feito,  e continuam  em  andamento  dilierentes  obras  para  con- 

•servaçno  e einbelecimento  (lü  Jardim. 

Sendo  indispensável  melhorar-se  olcitü  do  lio  Macaco  na  parle,  (]uc  atravessa 
0 terreno  occiipado  pelo  mesmo  Jardim,  a Um  de  se  evitarem  as  imhidações,  tjue 
soflrc  a parte  baixa  deste  polas  ageas  tresbordadas  do  dito  rio,  deo  o Governo  or- 
dem para  se  levar  a efleito  esto  melhoramento. 

Para  dar  execução  pelo  modo  mais  conveniente  á autorisação  que  Ibc  foi  con- 
ferida pelo  § 2."  do*art.  11  da  lei  n.  719  de  28  de  setembro  do  anno  passado,  oGo- 
verno  adoptarú  cs  meios  mais  proprios  para  sc  conciliarem  os  interesses  públicos 
tom  os  direitos  dos  particulares,  ccoma  equidade. 


Dos  düus  pilacipaes  elementos,  do  que  depende  o grande  desenvolvimento  da 
nossa  agricultura — a colonisação,  e a abertura  c melhoramento  das  vias  de  comnni- 
nicacão  — , tem  o Governo  cuidado  seriamente,  como  vos  exporei  nos  r'espectivos 
artigos. 

N3o  oceupa  menos  a sua  attenção  a necessidade  da  iutroducção  de  machiuas  c 
iustrumentes  agrarios,  que  venham  n3o  só  supprir  a falta  de  braços,  quo  de  dia 
em  dia  se  torna  mais  sensivel,  como  operfeiçtxir  a fabricação  das  nossas  producções 
agrícolas,  algumas  das  quaes  decrescem  de  valor  nos  mercados  estraiigeiro.s  pela 
concorrência  dos  países,  que  sabem  aproveitar-se  de  todas  as  vantagens,  que  oílc- 
rccera  os  progressos  da  industria.  Trata  o Governo  de  habilitar-sc  suiricicntcmenle 
para  promover  com  clTicacia  este  importante  melhoramento. 

Tem  continuado,  entretanto,  a favorecer  o aperfeiçoamento  de  alguns  goneros 
da  nossa  lavoura,  obíendo  e fornecendo  aos  agricultores  des  diversas  Provindas, 
novas  c melhores  plantas  e sementes,  principalmente  do  canno,  fumo,  algodão  c 
trigo,  Com  0 mesmo  cuidado  tem  U*atado  de  promover  a introducção  de  novos  gc- 
neros  de  cultura,  adaptados  ao  solo  e ao  clima  do  nosso  Paiz. 

Assim,  por  indicação  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  ÍSacional,  mandou 
vir  da  Europa  com  destino  para  a Provinda  de  S.  Pedro  do  Sul  sementes  c mudas 
de  vegetaes  proprios  para  tinturarias,  c creaçno  dc  prados  artificiacs,  bem  como 
de  topenambour,  planta  de  grande  proveito  aos  creadores  dc  gado ; c,  para  o ]\Ia- 
ranhao,  do  pinheiro  da  Córsega. 

Recebeo  de  Yenesuella,  por  inlermedio  do  nosso  Ministro,  viveiros  dc  cacác. 
bucaré,  e apio,  cuja  cultura  nos  deve  ser  dc  utilidade,  bem  como  da  verbena,  que 
íem  sido  ali  applicada  com  bomexito,  segundo  consta,  no  tratamento  da  febre 
amarella. 

Tem'  lambem  recebido  csíacas  da  verdadeira  baunilha  do  Mcxico,  de 
grande  valor  nos  mercados  Europeos,  sementes  de  anil  de  Java  c de  Bengala,  e 
milho  da  Virgínia,  denominado  — dente  de  cavallo. 

Estas  sementes  e plantas  teem  sido  enviadas  polo  Governo  á Sociedade  Auxi- 
liadora, e mandadas  cultivar  no  Jardim  Botânico  da  Logôa  de  Freitas,  para  d’ahi 
se  propagarem. 

Remetteo  finalmente  á mesma  Sociedade  modelos  para  a rega  dos  prados,  se- 
gundo 0 methodo  usado  na  Allemanha,  os  quaes  mandou  vir  d’cssc  Paiz. 

A Commissão,  que  foi  encarregada  pela  Presidência  da  Provinda  da  Bahia  de 
ir  estudar  na  Europa,  Estados-Unidos,  e Cuba,  os  melhoramentos  da  cultura  da 
canna,  e fabrico  do  assucar,  ainda  não  apresentou  o sco  relatorio,  não  só  por  ter 
adoecido  o chefe  dessa  comn)issão,  o Coronel  Carson,  como  por  ler  cila  entendido  ser 
■•nnvpnienlí'  Ctspr  alguns  ensaios  e experienfias  aníosde  rrganisar  n soo  trabalho. 
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0 incsmo  Coronel  enconiinentiou,  por  conta  da  Província,  um  apparelho 
dos  mais  modernos  c experimentados,  movido  por  vapor,  oqual  na  exlracçao  do 
caldo  da  canna  tem  sobre  as  moendas  ordinárias  uma  vantagem  de  30  a 40  por 
cento. 

Espera  também  o Presidente  da  Província  duas  niachinas,  que  mandou  vir, 
dc  descaroçar  algodão,  diversos  instrumentos  agrarios,  e animaes  para  melhora- 
mento das  raças  vaccurn  e cavallar. 

Pedio  fmalmcnte  informações,  á fim  de  mandar  conlractar  em  Cuba  mestres 
de  assucar. 

Entretanto,  alguns  proprietários  dessa  Província  teera  juandado  contractar 
lavradores  nes  Estados-Uuidos,  e em  seo  serviço  se  notam  grandes  vantagens, 
u3o  só  pelo  emprego,  que  fasem,  de  instrumentos  aperfeiçoados,  como  pelo 
melhor  methodo  de  trabalho. 

Na  Provinda  da  Parahyba  consta  que  em  muitas  fasendas  se  tem  adoptado 
0 uso  des  arados  de  ferro  para  a cultura  da  canna,  c se  tem  melhorado  as  ma- 
cliinas  c rodas  d'agoa. 

Na  do  Pará,  a exportação  da  gomma  elastica  ha  sido  ullimamenle  extraor- 
dinária, e 0 seo  preço  tem  chegado  ao  dobro  do  maior  que  antes  se  obtivera. 

Este  augmento  dc  producção  não  é devido  a desenvolvimento  da  agricultura, 
porque  as  immensas  florestas  da  Província  ainda  offerccem  este  genero  espontânea 
0 facilmente  em  quantidade  muito  superior  á colheita,  c nem  a aperfeiçoamento 
de  fabricação,  mas  á immensa  procura,  que  delle  »em  havido  nos  mercados  dos 
Estados-Unidos  e da  Europa. 

Fclizmentc,  indo  sempre  cm  crescimento  o seo  consumo  polas  muitas  c varia- 
das applicações,  que  se  lhe  vão  descobrindo;  produsindo-o  a Província  com  tão 
prodigiosa  fecundidade;  e não  se  recciando  concorrência  de  nenhum  outro  Paiz ; 
0 já  0 principal  ramo  de  seo  commcrcio,  c promette-lhe  um  futuro  de  grande 
riquosa  c dc  [>rospcridade. 


Mineração. 


Icm-so  continuado  a fascr  pesquisas  cm  diversas  Proviucias  para  descobri- 
mento dc  carvão  de  pedra,  mas  ainda  se  não  teem  conseguido  resultados  comple- 
lamcnte  satisfaclorios. 

Tendo  sido  por  veses  encontrados,  na  Província  de  S.  Pedro  do  Sul,  combus- 
tíveis fosseis,  o respectivo  Presidente  encarregou  um  mineiro  Inglez  dc  faser  explo- 
rações na  margens  do  rio  Jacuhy,  para  descobrir  carvão  de  ^ra.  Ahi  encon- 
trou ellc,  depois  de  alguns  trabalhos,  indícios  da  existência  deste  minerai  seme- 
lhantes aos  que  se  encontram  nos  terrenos  dc  Lancashin  e North  \Yales,  segundo 
informou,  e também  uma  camada  de  terra  ferruginosa  de  rica  qualidade  coma 
espessura  de  16  palmos.  - 

Como,  porém,  tivesse  o dito  mineiro  achado  no  — Herval — sete  a oito  legoas 
<lislante  da  povoação  do  Novo  Triumpho,  quasi  na  superficie  da  terra,  uma  amos- 
tra que  parecia  de  superior  qualidade,  ordenou-lhe  o Presidente  que  para  este  lo- 
gar  dirigisse  também  as  suas  explorações.  E com  efleito  achou  uma  camada  do  dito 
mineral,  da  qual  extrahío  uma  porção,  que  sendo  empregada  no  vapor,  cm  que  o 
Presidente  foi  á dita  povoação,  levou  mais  tempo  a ínflammar-se  e a produsir  va- 
por, do  que  0 carvão  Inglez,  mas,  queimando-se  esse  combustível  com  este  carvão, 
ein  parles  ignaes.  ardeo  pcrfeitaincnto.  c desenvolvoo  o calor  necessário  p.ira  fascr 
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marchar  a barca  a locla  a força.  O mesmo  resultado  loi  obtido  cm  outru  barca, 

no  Museo,  declarou  o 

DirirS  qu^oUsidera  como-carvHo  dc  pedra  magro, -ou  antes  o de- 
SSa-carváo  semi-gordo,-  sc  lhe  fosse  permitt.do  alterar  as  classificações 
ceralmentc  admittidas;— que  em  contacto  com  combustíveis  abrasados,  arde 
S com  fumo  escuro,  cheiro  betuminoso  não  desagradavel,  e chamma  verme- 
lha amarclla,  dando,  depois  de  frio  cinzas  brancas  compostas  de  argilas  quasi 
puras  (silieatós  d'alamina  sem  oxidos  de  ferro,  &c.);-que  a sua  possança  calori- 
fera  no  estado  natural,  c pouco  mais  ou  menos  igual  a do  carvao  Inglcz,  de  qiic 
se  usa  nas  nossas  barcas  de  vapor;— finalmente  que  julgava  poder  scr  este  com- 
bustível applicado  com  vantagem  em  muitos  usos  metallurgicos,  para  as  caldeiras 
de  evaporação,  &c. 

Tendo  o referido  mineiro  a profundado  as  escavações,  affirma  ter  encontrado 
car>ão  dc  melhor  qualidade.  Uma  porção  deste  acaba  de  ser-me  reraettido,  e man- 
dei sobre  elle  proceder  a exames  eexperiencias.  ,v.r.. 

Continua  elle  cm  seos  trabalhos,  e foi  autorisado  o Presidentcda  Província  para 

faser  as  despesas  que  estes  requeressem.  ...  ,. 

O Goveruo,  apreciando  devidamente  a importancia  que  se  bga  ao  descobri- 
mento deste  mineral,  que  tão  grande  infiuencia  exerce  ..sobre  o desenvolvimento 
(la  industria,  dá  a tal  objccto  toda  a attenção.  e com  a maior  solicitude  emprega 
os  meios  a seo  alcance,  "para  conseguir  o fim  desejado. 

Da  provinda  da  Bahia  rccebeo  também  o Governo  algumas  amostras,  que, 
>;8ndo  examinadas  no  Masco,  achou-se  que  eram  de  rochas,  que  ordinariamente  sc 
eacentram  nos  depositos  carboníferos,  alternando  ou  cobrindo  as  camadas  de  com- 
bustíveis fosseis.  Uma  delias,  posto  que  não  podessera  ser  bem  observados  t()dos  os 
><"os  effeitos  em  rasão  da  pouca  quantidade  que  veio,  apresenta  grande  analogia  coni 
oVent-coal  dos  Inglezcs,  podendo  denominar-se  carvão  dc  pedra-  magro.  Tendo  o 
dcfdto  dc  arder  cora  difficuldade,  apresenta  a vantagem  de  não  conter  pyritcs.  Na 
«piüião  do  director  daquclle  estabelecimento  , li  provável  que  em  maior  profundi- 
dade este  carvão  se  tome  melhor,  c proprio  para  ser  empregado  era  maior  nu- 
mero de  usos.  , , ,1 

Da  Provincia  do  Amasonas  foram  remcttidas  ao  Governo  algumas  amostras  dc 
combustíveis  fosseis  encontradas  e extrahidas  das  margens  do  Soliinões  pelo  major 
de  engenheiros  Florestan.  Sujeitas  a experiências  no  Museo  Nacional,  rcconhccco- 
se  que,  corao^parccôra  ao  mesmo  oílicial,  eram  lignitos,  sondo  muito  impuras  por 
conterem  pyrites  c argilas  cm  grande  quantidade. 

Foi  concedida,  por  decretou  * 1243  dc  á de  outubro  do  anuo  findo,  a Theo- 
doro  Klett  faculdade  por  tempo  de  dons  annos  para  proceder,  por  si,  ou  por  meio 
de  uma  companhia,  a explorações  nos  terrenos  raiueraes  devolutos,  existentes  nas 
margens,  e entre  os  rios  — do  Meio  e da  Fumaça,  — no  raunicipio  da  Tictoria, 
da  Provincia  do  Espirito  Santo. 


Na  Provincia  do  Maranhão,  no  território  visinho  aq  rio  Maracussumé,  desco" 
briram-se  abundantes  minas  d’excellentc  ouro.  Nomeou  o Presidente  uma  coin~ 
missão,  á quul  incumbio  a sua  exploração , e com  quanto  não  podesse  esta  prati- 
car trabalhos  completos,  já  por  falta  de  instrumentos  apropriados,  c de  outros  meios, 
já  por  ser  embaraçada  pela  má  estação,  obteve  todavia  mui  satisfactorios  resul- 
tados. 

Fasendo  exeavações  em  diversos  logares  na  extensão  dc  uma  legoa,  e proce- 
dendo á lavagem  das  terras,  observou  que  o ouro  apparcce  cm  maior  ou  menor 
quantidade  na  profundidade  dc  dous  palmos,  havendo  logares  cm  que  sc  iiíoslra  ú 
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BupcrOcic.  Com  uma  só  batôa  obtevo-sc  em  seis  horas  de  trabalho  2 1/2  oitavas  la 
profundidade  de  2 a 3 palmos. 


Industria. 


Durante  o anno  findo,  foram  concedidos  sobre  objcclos  d’industria  os  privilé- 
gios que  constam  do  respectivo  mappa  annexo. 

As  fabricas  estabelecidas  no  município  da  Côrte  protegidas  com  loterias,  ou 
auxiliadas  pelo  Tbesouro,  não  apresentam  alterações  notáveis. 

Das  Provindas  lambem  pouco  consta  no  locânle  á industria. 

Na  de  Minas,  tem  lido  desenvolvimento  a fabricação  dc  ferro,  do  qual  muito 
abunda.  Além  de  84  officinas  dc  fundição,  ou  em  que  se  prepara  o ferro,  c de- 
numerosas  lendas,  nas  auacs  é trabalbado  o mesmo  mineral,  existe  o imporlanU 
eslàbelcciraenlo  dc  Monievade,  onde  já  se  fabricam  poças  de  60  arrobas. 

N’estes  dififerenles  estabelecimentos  empregam-se  perto  de  2,000  pessoas,  e 
produsem  aanualmente  cerca  de  150  mil  arrobas  de  ferro. 

Na  do  Amasonas  foi  estabelecida  pelo  Presidente  uma  fabrica  dechapéos  de 
palha  denominadas  do—Chile, — tendo  contractado  para  a dirigir  um  Peruano, 
fabricante  desses  chapéos. 

Considera  o mesmo  Presidente  ser  de  grande  vantagem  a introduceão  e de- 
senvolvimento d’csta  mdnslria  na  Província,  cm  rasâo  da  facilidade  qtte  alii  ha 
de  SC  obter  por  baixo  preço  a palha  própria,  ou  comprando-a  nas  próximas  po- 
voações do  Perú,  ou  cultivando  a palmeira,  de  que  é exlrahida. 

Na  de  S.  Pedro  do  Sul  foram  recebidos  pela  Presidência  100  ovelhas  e 20 
carneiros  merinos  da  raça  de  Saxonia,  que  mandara  vir  da  Europa.  Com  clles 
se  pretende  faser  uma  estancia  modelo,  onde  possam  propagar-se  sem  perigo 
de  perderem  a puresa  de  sua  raça,  confundindo-se  com  os  do  Paiz. 

O Governo  cuida  de  promover  em  grande  escala  a inlroducçSo  e propa- 
gação d’esla  raça  nas  Provindas,  que  se  prestam  à essa  creação,  afim  de 
desenvolver  a industria  das  lãs,  que  nos  prometle  vantagens;  e para  levar 
a effeito  este  proposilo  pelo  modo  que  fôr  mais  conveniente,  e^ra  informa- 
ções que  jà  exigia  da  Europa,  e d’essas  Provindas. 

SOCIEDADE  AÜXILIAD(«IA  DA  INDUSTRIA  NACIONAL.-  Não  obstante 
os  limitados  recursos,  dc  que  dispõe,  tem  esta  Sociedade  continuado  a empregar 
todos  os  seos  exforços  para  promover  os  progressos  da  industria  em  todo  o Im- 
pério, não  só  derramando,  por  meio  do  sco  periodico,  doutrinas  uteis,  e pro- 
pagando 0 ensino  lheorico  e pratico  dos  diversos  ramos  dclla,  como  também 
fornecendo  sementes  e plantas  aos  agricuItoi'es  das  diversas  Provincias,  quer 
para  se  melhorarem  alguns  dos  nossos  produetos,  quer  para  se  introdusir  a cul- 
tura de  novas  espccies  que  nos  podem  ser  proveitosas. 

Tem  também  coadjuvado  o Governo,  dando  seo  parecer  sobre  diversos 
objectos  relativos  á industria,  a respeito  dos  quaes  tem  julgado  conveniente  con- 
.suílal-a. 


Navegaçao  interna. 


AMAÍ^NAS.  — A navegação  a vapôr,  entre  as  cãpilaes  das  Provincias  do 
Pará  e doÃmuzonas,  tem  conünoado  com  regularidade,  e segundo  as  eoudiçõe^ 
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(lo  (Iccvcto  (luc  concoilco  o soo  privilogio.  E a conjpanliia,  rpio  a conlraclou,  aiU* 
mada  pela  progressiva  aflliicncia  do  cargas  o passageiros,  (juo  leem  concorrido 
desde  o começo  da  empresa,  cuida  cm  dar-lho  maior  desenvolvimculo,  augmen- 
tando  0 numero  dos  vapores. 

O vapor  denominado  Rio  Neijro,  empregado  nas  viagens  dcsla  Unha,  enca- 
lhou, no  dia  14  de  outubro  do  anno  fmdo,  em  pedras,  que  ainda  não  eram  co- 
nhecidas, cnlro  a Ibz do  Madeira  ca  Freguesia  do Serpa. 

Apesar  de  lhe  serem  prestados  os  soccoitos,  de  que  pôde  dispôr  o Presi- 
dente da  Provincia,  foram  precisos  tempo,  c gi-andes  cxforços  para  poder  ser 
salvo,  ficando  comtudo  assaz  deteriorado. 

Foi  com  felicidade  círcctuada  a primeira  viagem  da  segunda  linha  da  capital 
do  Amazonas  até  Nauta. 

Tendo  partido  o vapor  da  cidade  da  Barra,  no  dia  22  de  setembro  do  anno 
passado,  chegou  a Nauta  cm  14  de  outubro,  gastando  cm  marcha  cffectiva  324 
horas.  O resto  do  tempo  foi  perdido  pela  necessidade  de  tocar  c demorar-se  cm 
diflerentes  pontos  para  prover-se  de  lenha. 

A viagem  de  volta  foi  eflectuada  cm  14-8  horas,  descontadas  as  que  sc 
consumiram  com  iguacs  demoras.  Tendo  o vapor  partido  de  Nauta  em  17  de 
outubro,  chegou  á cidade  da  Barra  no  dia  28. 

Comquanto  não  permittisse  a rapidez  da  viagem  que  a correnlcsa  do  rio 
fosse  convcnientcmcnte  medida,  vcrifieou-se  que  a sua  violência  cresce  á pro- 
porçSo  que  se  sobe,  podendo  porém  sempre  ser  vencida  por  qualquer  vapor.  Na 
subida  pcrcorrco  o vapor,  apesar  de  sua  construcção  imprcípria,  de  3 a 5 1/2 
milhas  por  hora,  e na  descida  71/2. 

De  pequena  monta  são  as  difficuldadcs  que  podem  embaraçar  a navegação 
cra  todo  este  curso  do  rio.  Achando-sc  constantemonte  no  fio  da  corrente  o fundo 
de  10  a 15  braças,  offerccc , cm  todo  o tempo,  franca  navegaçSo  a em- 
barcações de  grande  porte. 

E’  porém  facil  encalharem  nas  corôas  de  arèa,  que  sendo  variaveis,  fasem 
mudar  a direcção  da  corrente.  0 auxilio  de  práticos  é pois  indispensável,  mas 
'suíficiente,  para  sc  evitar  este  embaraço. 

0 encontro  de  grandes  madeiros, “que  descem  impcllidos  pela  força  das 
agoas , não  só  também  difiiculta  a navegação , como  a torna  perigosa , 
mormente  de  noite,  cumprindo  por  isso  crapregar-se  a maior  vigilância  e cuidado 
para  0 evitar. 

Sómente  apparcccm  pedras  cm  dous  pontos — cm  frente  do  caldcirJío  do' 
Pesqueiro,  c perto  do  Tonantins — , mas  pela  sua  posiç3o  n3o  obstam  à nave- 
gação. 

. 0 Major  Florcstan  de  Rosv\'adow'ski,  encarregado  pelo  Presidente  da  Pro- 
vincia do  Amazonas  de  fasor  o roteiro  (lesta  viagem,  c as  observações  que  lhe 
fossem  possiveis  relativamcntc  aos  grandes  resultados,  que  sc  ligam  à empresa, 
apresentou  minuciosos  trabalhos,  cuja  exposição  achareis  annexa. 

_AIém  do  que  particularmcnte  respeita  ao  melhoramento  desta  navegação, 
indica  os  pontos  que  julga  mais  proprios  para  se  fixarem  as  escalas,  já  em 
relação  aos  interesses  do  coramercio,  já  quanto  ao  fornecimento  do  combustível ; 
bem  como  as  localidades  que  sc  lhe  afiguraram  mais  convenientes  para  o esta- 
belecimento de  colonias,  c de  aldeamentos  de  indios  nas  margens  do  grande  rio 
e de  alguns  dos  seos  tributários. 

Segundo  as  observações  deste  engenheiro,  a viagem  redonda,  accresccn- 
tando-se  ainda  8 pontos  aos  das  acluacs  escalas,  poderá  ser  feita  cm  27  dias, 
encurtando-sc,  pelo  modo  que  propõe,  as  demoras  excessivas  causadas  peb 


— 23  — 


fornocimenlo  da  lenha  nos  differcntos  pontos,  c ovilando-se,  com  o auxilio  de 
práticos,  que  os  vapores  encalhem  nas  coiôas  d’arôa. 

O Governo  continuará  a colligir,  por  osle  nioilo,  dados  qiio  se  prestem  a 
trabalhos  completos,  quo'  o habilitem  a dar  loilo  o desenvolvimento  possivcl 
á importanlissima  navcgaçSo  encetada. 

No  intuito  de  corresponder  às  intenções  com  que  foi  promulgado  o decreto  n. 
726  do  3 de  outubro  do  anno  passado,  trata  o (ioverno  de  resgatar  o privilegio 
concedido  por  30  annos  do  navegação  exclusiva  á companhia  de  que  ó Presi- 
dente o commendador  Ircneii  Evangelista  dc  Sousa. 

Para  este  fira  recebeo  uma  proposta  para  a novaçSo  do  contracto  cele- 
brado entre  o empresário  c o Governo  Imperial,  aqual  já  foi  examinada  pelo 
Procurador  da  Corôa,  Soberania  eFasenda  Nacional,  e pela  Secç3o  dos  Negocios 
do  Império  do  Conselho  d’Estado.  Pende  hoje  dc  discussão  entre  o Governo  e o 
dito  empresário  a cerca  dc  certas  condições,  c o que  se  resolver  dcfinivamente 
sobre  este  objccto,  ser-vos-ha  coramunicado. 

Pretende  o Governo  no  novo  contracto  regular  melhor  a mesma  navegação, 
c estabelecer  a de  alguns  dc  scos  aílluentes,  como  sejam  cspecialmente  _o 
rio  Negro  e o Madeira,  que  cm  grande  exteução  se  prestam  á navegação 

por  vapor.  , , . 

Pretende  igualmente  dar  o devido  impulso  á fundaç3o  dc  colomas  nas  mar- 
gens dos  ditos  rios,  ede  outros  importantes,  a que  sccomprometteo  a companhia. 

RIO  DE  S.  FRANCISCO.  — Terminou  o engenheiro  Halfcld  os  trabalhos  de 
exploração  deste  rio,  dc  que  foi  encarregado  pelo  Governo. 

0 relatorio,  cm  que  expõe  os  resultados  destes  trabalhos,  contem  importantes 
observações,  n3o  so  pelo  que  respeita  ao  estabelecimento  da  navcgaçSo  a vapor 
neste  grande  rio  e scos  affluentes,  mas  lambem  quanto  a direcção  dos  diversos 
caminhos  de  ferro  que  será  mister  construir,  já  para  ligarem  a parte  superior  á 
inferior  do  mesmo  rio,  entre  as  quaes  é a navegação  interrompida  pela  extensa 
linha  dc  cachoeiras  que  o obstruo,  já  para  communicarem  dircclamente  com 
aquella  parle  os  pontos  mais  importantes  do  litloral,  aproximando,  por  sua  com- 
binação com  alinha  fluvial,  uma  vasta  porção  do  interior  a grandes  centros 

commcrciacs.  . , j - 

Rcconhcceo  este  engenheiro  que  a parte  supenor  do  no  e,  desde  ja,  nave- 
gável por  barcas  de  vapor  desde  a cachoeira  dc  Pirapora,  pouco  acima  do  ponto 
dc  sua  confluência  com  o rio  das  Velhas,  até  a do  Sobradinho- 

Em  toda  esta  extensão,  que  c dc  247  legoas,  sómenle  cm  alguns  pontos,  c na 
estacão  em  que  as  agoas  baixam,  póde  ser  dilíicultada  a navegação  por  corôas 
d’arêa,  e por  madeiros  que  se  encontram.  A remoção  porém  destes  obstáculos, 
para  que  a passagem  dos  vapores  seja  sempre  segura  e inleiramcnle  desimpe- 
dida, é trabalho  facil,  porque  depende  apenas  da  limpesa  do  canal  ede^r 
este  aprofundado  nos  poucos  logares  em  que  o rio  se  torna  raso  naquella  eslaçao. 

Da  referida  cachoeira  do  Sobradinho  até  a Villa  do  Joasciro,  cuja  distan- 
cia ó dc  8 legoas,  ha  necessidade,  para  ser  possivel  a navegação,  ou  dc  evitar- 
sc  essa  cachoeira,  de  1/2  Icgoa  de  extensão,  abrindo-se  um  canal  lateral, 
•u  de  por  cila  romper-se  uma  passagem  franca,  quebrando-se  alem  disso  as 

pedras  que  continuam  a obstruir  0 leito.  , i 

Dessa  villa  em  diante  é ainda  o rio  navegavcl  por  espaço  dc  24  legoas, 
ale  a Boa  Vista,  praticando-se  corrccçoes  semelhantes  afim  dc  vencer-se  a ca- 
choeira do  Genipapo,  que  abi  sc  enconli-a,  c removerem-se  as  pedras,  que 
lambem  n’csta  parle  abundam. 

Neste  ponto  começa  a longa  Unha  das  grandes  cachoeiras,  entre  as  ^aes 
RvulltUn  Hs  dc  Iltípciricti  dc  184  palmos  dc  allura  c dc  Paulo  Â.ffoDSO  dc  362, 
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caue  succedcndo-sc  com  pequenos  inlervallos,  interrompem  abspli»latpent6  a 
navegacao,  por  espaço  do  72  legoas,  ate  o porto  de  Piranhas. 

O unico  meio  que  so  poderia  tentar  para  so  superarem  estes  obstáculos, 
seria  o da  canaUsaolto  do  rio,  conslruindo-so  muitas  comportas;  mas  as  des- 
pesas, que  exigiriam  laos  trabalhos,  seriam  l5o  excessivas,  que  cumpro  aban- 
donar coraplotamente  semelhante  idea.  u • j 

Alem  d'isto  em  uma  extensão  de  cerca  de  12  Icgoas,  logo  abaixo  da 
dita  cachoeira  de  Paulo  Affonso,  seria  absolutamenle  impraticável  qualquer 
melhoramento  no  leito  do  rio. 

Toda  a parle  inferior  á estas  eachoeiras,  na  extensão  de  34  1/2  Icgoas,  até 
0 mar,  é desde  iá  navegavcl  por  barcas  de  vapôr. 

Limpo  de  pedras,  o leito  do  rio  apresenta  ahi  apenas  algumas  coroas  de 
arèa,  que  não  embargam  a navegação,  porque  a largura  que  em  toda  essa 
parle  conserva,  e o volume  d’agoa  que  [despeja,  mantem  sempre  uni  canal 
assaz  profundo  e espaçoso. 

Os  afíluenlcs  do  rio  de  S.  Francisco,  c os  tributários  destes,  silo  também, 
em  grande  parte,  navegáveis  por  barcos  de  vapôr;  alguns,  porem,  necessitam 

do  melhoramentos.  . , 

A somraa  das  legoas  em  que,  assim,  é nelles  possivel  a navegação,  sobe 
a 366 , as  quaes  reunidas  ás  313  do  rio  do  S,  Francisco , apresentam 
ura  lotai  de  679  legoas  navegáveis  por  yapôres. 

Tendo  o dito  engenheiro  examinado  o terreno  afira  dc  conheçer  a mais 
convenicnle  direcção  das  estradas,  que  do  litloral,  c da  parle  inferior  db  rio 
hajam  dc  convergir  para  as  suas  margens  superiores, ; entende  que,  alem 
(ias  duas  que  devem  partir  do  litloral  da  cidade  da  Bahia,  e da 
dò  Recife , são  possiveis,  uma  entre  a cidade  de  Maceyó  e a villa  do  Joa- 
sáro,  com  a extensão  de  168  legoas,  locando  nos  pontos  do  Riaxo  Seco, 
e Vargem  Redonda;  outra  que,  partindo  do  arraial  do  Pão  d’Assuçar, 
à margem  inferior  do  rio  de  S.  Francisco,  e até  onde  é este  perfeilamenle  na- 
vegável desde  a sua  foz,  se  dirija  ao  dito  ponto  do  Riaxo  Seco,  e dahi  prosiga 
na  mesma  linba  daquella  até  o Joaseiro.  Será  a extensão  total  da  segunda  es- 
trada de  93  legoas.  Finalmente  ainda  outra  que  comprehenda  esta  linha  só- 
mente entre  a villa  da  Boa-vista,  próxima  ao  Riaxo  Seco,  e o arraial  do  Pão 
d’Assucar,  não  proseguindo  dessa  villa  até  o Joaseiro,  porque  a parle  do  rio 
que  decorre  entre  estes  pontos  pode  tornar-se  navegavel  com  pequenas  çorrcc- 
ções.  Reduzir-serba  assim  a estrada  que  deve  ligar  a parle  superior  á inferior  do 
rio  á extensão  de  71  legoas. 

Esta  uíllma  estrada,  é a que  elle  entende  ser  a mais  façile  conveniente  para 
0 fim  de  atar  as  comraunicações  pelo  rio. 

Examinando  o mesmo  engenheiro  a linha  de  Maçeyó  para  a villa  de  Gara- 
nlians,  afim  de  verificar,  se  seria  pralicayel  a sua  combinação  com  a que  é pro- 
jeclada  entre  o Recife,  Àgoa  Prelae  Garanhuus,  terminando  no  rio.de  S.  Fran- 
cisco, achou  que  não  é exequivel  na  direcção  indicada  por  práticos  do  logar, 
pelo  Pao-Amarello,  e exUncla  villa  de  Correntes,  em  vista  das  seiras  e morros 
Íngremes,  que  ahi  se  encontram.  Convcnceo-se  porém  de  siia  exequibil  idade, 
sendo  pcla  margem  do  rio — Mundahú-r  acuua  dç  Garanhuns,  posto  que  íçnha 
dc  acompanhar  as,  voltas  do  mesmo  rio. 

Levantou  finalmenlc  a planta  da  estrada  entre  a cidade  de  Barbacena  c a 
barra  do  rio  das  Velhas,  na  confluência  deste  coiuo  de  S.  Francisco,. 

Este  trabalho  é inleiromenle  feito  sobre  o mesmo  terreno,  por  onde  terá  de 
.seguir  a estrada  projcclada  pela  empresa — União  e Juduslria — . 


Sendo  asna  oxlens3o  dcOOlogoas  c um  quarlo,  que  poderá scr  diminuída, 
quando  se  tralar  da  construeçao,  aporleieoaiulo-so  a curva  do  alinbamenlo, 
calcula  a sua  imporlancia,  aproximadainenlo,  cm  0,963:000^',  incluindo-se 
n’csta  quantia  a de  4,500:000^',  custo  do  ciupedranionto. 

No  caso,  porém,  de  se  construir  uma  estrada  de  ferro,  no  senlido  desta, 
indica,  como  mais  conveniente  direcção,  seguir  o logar  denominado — Funil — 
pela  margem  dos  rios  Paraopeba  e S.  Francisco  abaixo,  alé  a cachoeira  de 
Pirapora,  ponto  onde  este  começa  a ser  navegavcl. 

Orelatorio,  que  o dito  engenheiro  acaba  de  enviar-me,  lendo  apenas  con- 
cluído osseos  trabalhos  de  cxploraçSo,  ono  qual  expõe  estas  observações,  ainda 
nSo  contem  todo  o desenvolvimento  que  lhe  pretende  dar. 

Prometteo  apresentar-me  outro  mais  completo,  conjunctamente  com  as  plan- 
tas c orçamentos  minuciosos,  que  está  confeccionando. 

Estes  importantes  trabalhos  vem  preencher  a lacuna,  que  sentiamos,  de 
informações  circurastanciadas  e exactas  sobre  o rio  de  S.  Francisco,  que  ò por 
scni  duvida  um  dos  nossos  maiores  rios. 

Habilitado  por  ellcs,  se  empenhará  o Governo  em  promover  opportunanicníc 
0 estabelecimento  da  navegação  a vapor  nas  suas  agoas. 

Param  na  Secretaria  d’Ekado  do  Império  propostas  para  este  íim  fei  las  pelo 
engenheiro  Belga  Tarte,  nos  annos  de  1845  e 1848,  sobre  as  quaes  se  nSo  chegou 
a aceordo,  já  por  serem  inadmissíveis  algumas  das  concessões  indicadas  por  esse 
engenheiro,  já  por  que  falleciam  dados  positivos,  sobre  os  quaes  sc  podesse  cal- 
cular a extensão  e alcance  da  empresa,  e precisar  as  condições  do  privilegio. 

RIO  DAS  VELHAS.— O Presidente  da  Provinda  de  Minas,  levado  pelo  que 
se  disia  sobre  a navegação  a vapor  n’csle  rio,  o qual,  coatluindo  com  o de 
S.  Francisco,  alongaria' por  desenas  de  legoas  pelo  interior  d’essa  Provinda 
a extensissima  linha  navegavel  que  o ultimo  otferece,  procurou  obter  infor- 
mações sobre  a possibilidade  do  tal  navegação,  que  já,  ha  annos,  fora  tenta- 
da por  dous  empresários ; e coramunicou  ao  Governo  as  que  pôde  colher. 

Para  se  conseguirem,  porém,  informações  exactas  e mais  positivas,  encar- 
regou 0 mesmo  Presidente  ao  engenheiro  Do  la  Mariiniére  do  exame  e explo- 
ração scientifica  do  rio,  desde  a cidade  de  Sabará  até  o ponto  de  sua  con- 
lluencia  com  o de  S.  Francisco. 

Espera  o Governo  os  resultados  destes  trabalhos  para  á vista  d’ellcs  re- 
solver 0 que  parecer  mais  acertado. 

RIOS  GEQUITINHONHA,  E PARDO-— Para  continuação  dos  trabalhos,  que 
leem  por  fim  a navegação  d’esles  rios,dc  tanta  importância  para  as  relações  com- 
merciacs  do  norte  da  Província  de  Minas  com  a da  Bahia,  pòz  o Governo, 
no  corrente  exercício,  á disposição  dos  Presidentes  da  piimema  a quantia  dc 
20:000^,  e da  segunda  a de  8:000;?. 

Acha-se  inteiramente  desobstruído  o canal — ^Poassú — , e concluída  a abertu- 
ra do  do — Porto  do  Mato — , cujo  comprimento  é de  160  braças.  Por  cllc  a 
navegação  dos  ditos  rios  se  extende  até  as  barras  do  Poxim  e Commandatuba. 

Na  parle  onde  o Jequitinhonha  abunda  de  pedras  fixas  e soltas,  leem  si- 
do estas,  em  grande  porção,  quebradas  ou  removidas,  e com  isso  sc  con- 
seguio  já,  segundo  as  ultimas  informações,  notável  melhoramento  na  nave- 
gação entre  a Cachoeirinha  e o Salto. 

Os  trabalhos  relativos  á estrada,  que  deve,  como  supplemenlo  da  nave- 
gação do  Gequilinhonha,  correr  era  direcção  paralella,  acham-se  muito  adian- 
tados, 

Na  parle  comprehendida,  entre  ologar  denominado — ^Ilha  do  Chaves — , 
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0 05  campos  dc-Mugiquissaba-,  foi  ateia  coma  extensão  (le  13  logoas, 

0 Sallo^  foi  melliorada,  o'por  ella  Iransilam  amraacs  canegados. 

' "ovadirecçã;,  ao  «minho,  qne  eom.nnnica esle ^ a pmoa- 

nas^srSSo'u^^  alf  o Sau"^  'íciulo  sido 

las  difficuldades,  já  por  causa  das  ciiclicnles  do  iio,  ja  pela.  oo 

Admnd^^Tacoulado,  nas  malas  que  bordam'o  Jequitinhonha,  ^ 

merfdrnXlores,  os  quaos  inquidavam  o commercio  e navegaçISo  dedo 

rio  fofeda^  ?oslo  mililar  no-Baixo  Gequilinhonha-para  ahi  la- 
«pr  n Tiolicia  c "aranlir  a segurança  pessoal  e dc  propiicdadc. 

Trala-se  de  estabelecer  oulros  dcslacamcnlos  no  Allo-Geqmlinhonha,  on- 
de ainda  mais  avulla  o numero  de  lacs  malfeilores,  e nas  margens  do  no 
Pardo,  habitadas  por  tribus  bravias,  que  ameaçam  os  poucos  mbilanlc^ 
sas  paragens,  e afugenlam  os  que  alii  se  pretendem  estabelecei . 

lUO  P \RN  \H1B Concluio  ullimamente  o engenheiro  João  Nunes  de  Lam- 
nos  os  trabalhos  d’exploração  deste  rio,  dos  quaes  o incumbio  o Presidente 
da  Pmvincia  do  Piauhy,  cm  cumprimento  dc  ordens  do  Governo. 

Tiesde  a fez  do  Yguarássú  até  a cidade  Tlicresina,  e a sua  extençao  de  cerca 
de  90  lo'^oas,  e apresenta  cm  toda  cila,  cxccpto  cm  poucas  locahdadcs,  a lai- 

™ de  80  a 100  braças.  - . rr  , 

Em  geral  encontra-se  o fundo  dc  12  a 18  palmos  na  cslaçao  seca.  Ha  pcnlos 
rorém  cm  que  excede  a 5 braças,  c oulros  (raros ) onde  nao  passa  dc  3 palmos. 

Conlam-se  no  Parnahyba  103  estirões,  e no  Yguarassu27,  cujo  comprimento 
vai-ia  cnlrc  um  quarto  dc  legoa,  e 4 legoas. 

São  frequentes  as  corôas  de  arca  permanentes,  que  obstruem  o leito  do  rio. 
Eiiconlia-sc  lambea  depositado  no  mesmo  leito ,_  c obslmindc-o  , grande 
numero  de  páus  impcllidos  pela  corrente,  os  quaes  ainda  mais  do  que  as  corôas 

enapccem  a navegação. 

Felizmenle  as  pedras,  que  se  aprcsenlaoi,  nao  a embaraçam,  porque  cslao 
desviadas  dos  canaes.  As  mais  nolavcis  são  as  que  se  acliam  nos  logarcs  denomi- 
nadoS“”“A  argem^  ® I^adciras. 

A’  vista  destas  observações,  póde-se  concluir,  quo  effcctuados  fáceis  trabalhos 
de  limpesa  e desobstrucção,  é possivcl  a navegação  a vapor  até  a capital  do  Pi- 
auhv  ainda  na  estacão  sêca,  empregando-sc  barcas,  que  não  demandem  mais 
dc  3 palmos  de  fundo.  Qualquer  augmcnlo  d’agoa  faz  subir  o seo  nivel  de  5 a 12 
nalmos  c nas  oceasiões  das  grandes  cheias  cleva-se  a perto  de  5 braças. 

RIÔS  ITAPICURU’,  MEARIM,  E PINDARE’.-A  navegação  a vapor  no 
primeiro  destes  rios  continua  a scr  feita  por  um  barco  da  companhia,  que  tomou 

a si  esta  empresa.  . 

Mal  preenche,  porém,  os  fins,  a que  c destinado,  porque  somente,  na  maior 
forca  da  enchente  do  rio,  pode  chegar  esse  vapor  até  a cidade  de  Caxias,  o mais 
importante  ponto  commercial  dc  todo  o interior  da  Provinda;  não  passando,  na 
força  da  vasanle,  além  do  Ilapucurú-mirim. 

O defeito  provém,  não  dc  incapacidade  absoluta  do  rio  para  semelhante  nave- 
f^acão,  mas  das  demasiadas  dimensões  do  vapor  que  é empregado. 

Apenas  nas  oceasiões  (Ic  vasantes  difficullam  a navegação  deste  rio  algumas 
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coròas  tio  arèa,  especialiuciUo  cnlrc  Coroalá  o Caxias,  mas  ó facil  a corrcccu 
n’csscs  iionlos,  Ibrmando-sc  ahi  um  canal  mais  profundo. 

Traia  o Prcsidcnto  dc  cxlcndcr  a navegação  a vapor  aos  rios  Meai  un 
Pindaré,  cm  cujas  ferlilissimas  margens  sc  acham  muilos  c produclivos  eslabc- 
Iccimcnlos  dc  lavoura  •,  o para  cslc  lim  cnlrou  cm  ajuslcs  com  a companlua  do— 

II  íiniieiiní"“.  mcdianlo  novas  conccssííos,  ^ ^ 

CANAL  DO  ARAPAPAHY. — Abiioo  Governo,  nocorrcnlc  exercício,  um  cre- 
dito do  12:000á  para  continuação  da  abertura  deste  canal.  . 

Segundo  um  novo  orçamento,  a que  se 
ncccssaria,  para  ultimação  desta  obra,  a quantia  de  297:529^0+  na  qual  s. 
incluem  as  despesas  com  o revestimento  c aperfeiçoamento  dos  loarapts. 

Os  trabalhos  leem  continuado,  e acham-se  adiantados. 

Proiecta-se  a abertura  de  outro  canal  no  no-Mearim— , afim  de  evitar-s.  a 
passagem  da  cachoeira  denominada— Lagcm  Grande—,  unico  obstáculo  gravo, 
que  este  rio  apresenta  á navegação. 

Foram  orçadas  as  despesas  em 249:006$846.  „ , o ocií.i>n 

Está  lambem  cm  projecto  a abertura  do  canal  de  Gerijo,  d^slin^do  a estabe- 
lecer uma  communicação  entre  Alcanlara  e Guimarães  pela  juncç  o o ^ 
dos  dous  rios,  com  o fim  de  evitar-se  a passagem  dc  duas  baliias. 

RIO  ARAGUAYA.— Para  obras  tendentes  a facilitar-se  ^ 
rio  na  provincia  de  Goyaz,  mandou  o governo  appücar  a quantia  de  á;OUO§. 

Áté  agma  não  tem  líícebido  commSnicações,  que  convenha  Iraserao  vosso 

conhecimento. 

RIOS  POMONG  AE  JAP ARATÜBA.— Foi  presente  ao  Governo  utna  proposta 
de  Antonio  José  daSilva  Travassos  para  estabelecer  a navegação  regular  por  bar- 
cos desde  a barra  do  rio  Pomonga  até  o ponto  da  Boa-Sorte  no  Japaraluba,  pe- 

concessão  para  cobrar  uma  laxara- 

soavel  sobre  todos  os  produetos  que  seos  barcos  condusirem.  , . c 
Ainda  não  resolveo  o Governo  conceder  esse  privilegio,  esperando  informa- 
ções que  exigio.  u „ 

0 mesmo  Travassos  pedio,  para  estabelecer  ^ na  barra  dt 

Cofmguiba,  além  de  outros  favores,  a subvenção  de  470:000^  re. 

Foram  também  exigidas  do  Presidente  da  Província  intormaçoes  a este  re?- 

^^^^Tendo  sido,  no  exercicio  passado,  autorisado  o credito  de  12:000^  rs.  para 
ser  appUcadoá  abertura  do  canal  entre  os  rios  Pomonga  c Japaraluba,  com  a 
exleS  de  cêreade  2,000  braças,  orçada  cm  25:000$  rs , foi  con  ractada  poi 

poiip  menos  daquella  quantia  a abertura  de  887  braças.  Este  trabalho  acha-bc 

exercicio  foi  posta  á disposição  do  Presidente  da  Provincia  a 
somma  de  12:000$  rs.,  para  ser  applicada,  segundo  as  circumstaocias,  oua 
continuação  do  referido  canal,  ou  ao  começo  de  outro  projectado  cntic  os  nos 
Santa  Maria  ePoxira—,  cuja  planta  está  levantada,  efeito  o respectivo  orça- 
mento na  importância  de  137:200$  rs. 

RIO  MTJCÜRY-— Os  trabalhos  da  Companhia,  que  se  propôz  á navegaçac 
deste  rio,  teem  proseguido  com  aclividade,  apresentanj)  resultados  sahsfa^ 

torios,  graças  aoLsforçosedUigencia  do  seoUlustrado  Direclor  TheophiloBe- 

nedicto  Otloni.  , ,,  , 

Comquanlo  se  não  ache  ainda  o rio  complelamente  de^bslruido.  esta 
eido  segundo  o relalorio  do  cidadão  Christiano  Benediclo  Oltom, pessoa 
nai  e dT  reconhecida  jnlelligencia,  que  a sua  navegaçao  cm  barcos  de  vapor 
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apropriados,  c não  só  cxcquivcl,  como  facil,  dcsdo  a foz  alo  a caclioeka  do  Sanla 
Clara»  * 

Já  por  mais  do  uma  vez  tem  sido  osla  navcgaç3o  cflecluada  por  um  vapor 
da  companhia,  não  tendo  sido  encontrados  outros  obstáculos  além  dos  madei- 
ros que,  ainda,  em  parte,  obstruem  o rio,  c as  corôas  do  aréa,  que  ali 
existem. 

Estas  dilTiculdades  podem  ser  facilmente  obviadas,  já  pela  limpesa  completa 
do  leito  do  rio,  já  empregando-se  vapores,  que  calem  menos  agoa,  já  íinal- 
raento  reconliecendo-se  com  exactidão  o canal  navcgavel,  c babilitando-se 
práticos. 

Nos  exames  e explorações,  a que  procedeo,  reeonheceo  o referido  cidadão, 
que  todos  os  baixios . cm  que  podem  tocar  os  vapores,  são  de  arôa  quasi 
sempre  solta,  havendo  pedras  somente  nas  proximidades  das  margens,  e muito 
visiveis. 

Quanto  á velocidade  da  corrente  observou  ser  menor  do  que  a de  outros 
rios  navegaveis,  sendo  que,  no  tempo  cm  que  sobe  ao  seo  maior  ponto, 
não  excede  a 3 milhas  por  hora  nos  logares,  cm  que  as  agoas  correm  com 
maior  violência. 

Desde  o ponto — S.  José  de  Porto  Alegre — até  a cachoeira — Santa  Clara — 
gastou  0 vapôr,  na  ultima  viagem,  41/2  dias,  mas  o tempo  de  viagem  effectiva 
deve  calcular-sé  em  40  horas,  não  só  por  ter  deixado  de  navegar  durante  as 
noites,  como  porque,  havendo-se  ausentado  o pratico,  encalhou  o vapor  por  difle- 
rcnlcs  veses  nas  coroas. 

A descida  foi  effectuada  cm  18  horas.  A marcha  deste  vapor,  com  todas 
as  circumstancias  favoráveis,  não  excedeo  a 5 milhas  por  hora. 

Em  grande  parle  se  acha  já  o rio  limpo  e desobstruído,  e em  breve  tempo 
eslarao  concluídos  estes  trabalhos  em  toda  a sua  extensão  navegavel. 

Yerificando-se  que  a picada  aberta  em  1852  para  conslrucção  da  estrada, 
que  deve  correr  entre  Santa  Clara  e Philadelphia,  não  seguia  a mais  conve- 
niente direcção,  foi  tentada  outra,  que  já  se  acha  feita  na  extensão  d’algumas 
Icgoas ; e tendo-se  reconhecido  lodo  o terreno,  cm  que  deve  esta  proseguir,  su- 
bindo pela  margem  do — Urucú — achou-se  que,  quasi  lodo  plano,  presta-sc 
a uma  estrada  de  facil  construcção,  que  com  insigniBcantes  desvios  da  directrix, 
satisfará  a condição  de  nunca  apresentar  mais  forte  inclinação  do  que  5 *Ã. 

Tinha  resolvido  o Director  da  companhia  romper  duas  estradas,  que,  par- 
tindo de  Philadelphia,  onde  aquella  terminará,  se  dirigissem,  uma  para  Minas- 
Novas,  e outra  para  o Serro  e Diamantino;  e já  para  este  fim  se  havia  dado 
principio  a picadas  e explorações  do  terreno. 

Adiou,  porém,  a realisação  deste  projecto,  aguardando  o resultado  dos  tra- 
balhos, a que  mandou  proceder  o Governo  Provincial  de  Minas  para  a abertura 
de  uma  estrada  do  — Pessanha  — a — S.  Matheus  — , visto  que  pelo  primeiro 
destes  pontos  terá  também  de  passar  aquella  projectada  estrada ; limitando-se, 
por  ora,  a mandar  faser  uma  estrada  commum  de  Philadelphia  para  todos  os 
mencionados  pontos,  a qual  findará  no  — Alto  dos  Bois  — , ponto  em  que  se  ra- 
mificam os  actuaes  caminhos  para  o Serro,  Diamantino,  e Minas-Novas. 

Espera  o mesmo  Dir.eclor  que  até  o fim  de  maio  do  anno  proximo  futuro  es- 
tejam inteiramen  te  concluídas  ambas  as  estradas,  e abertas  communicaçòes  re- 
gulares pelo  Mucury,  fasendo-se  por  este  rio  todo  o commercio  do  norte  da  Pro- 
víncia de  Minas  com  o Rio  de  Janeiro 

CANAES  DA  PROVÍNCIA  DO  ESPIRITO  SANTO— Segundo  as  ultimas  in- 
lormaçoes,  espera-se  que  no  correr  deste  anno,  se  conclua  a abertura  doscanaes  de 
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Una  0 (lü  Itaunas,  o primeiro  entre  a capital  da  Província  c o município  da  Serra; 
c 0 segundo  destinado  a comraunicar  os  rios  Itaunas  o S.  Domingos. 

O Governo  concedeo  para  estas  obras  a quantia  de  4:000)^. 

RIO  VAGACAHY. — Atlrahirara  as  vistas  do  Presidente  da  Provinda  de  S. 
Pedro  do  Sul  as  immensas  vantagens,  que  resultarão  á mesma  Provinda  da  na- 
vegação deste  poderoso  tributário  do  Jacuhy. 

Com  effeito  fasendo  estes  rios  juneção,  4 legoas  acima  da  villa  da  Cachoeira, 
cm  distancia  de  45  da  capital,  abrirá  a sua  navegação  uma  facil  communicação 
entre  a cidade  do  Rio  Grande,  a capital,  e a villa  de  S.  Gabriel,  situada  no  centro 
da  Provincia,  tornando  esta  villa  o emporio  do  extenso  commercio  de  toda  a cam- 
panha com  aquellas  cidades. 

Tratava  ellc  demandar  explorar  o rio,  quando  dous  cidadSos,  Manoel  Ri- 
beiro Balthar  e JosóThomaz  deAquino  Pina,  porsi  mesmosoemprehenderam. 

Embarcando-se  em  31  de  Outubro  do  anno  passado,  no  Passo  da  Lagea,.jun- 
to  á villa  de  S.  Gabriel,  desceram  o mencionado  rio  em  toda  a sua  extensão  até 
a sua  embocadura  no  Jacuhy,  onde  chegaram  no  dia  16  de  novembro,  tendo 
tido  alguns  dias  de  interrupção,  por  difficuldades  com  que  lutaram. 

Acharam  que  a parte  percorrida,  tendo  105,650  braças,  apresenta  já  nave- 
gável a extensão  de  76,340  braças  de  rio  limpo,  13,530  de  grandes  lagoas, 
lambem  perfeitamenle  limpas,  c 4,690  de  canacs  que  devem  ser  aprofundados 
c alargados,  além  dc  11,090  de  rio  fechado  por  sarandis,  salsos  e outras  arvo- 
res de  facil  descorlinamenlo. 

Ordenou  desde  logo  o Presidente  este  descorlinaraento,  afim  de  facililar-sc 
0 exame  e exploração  scienlifica  do  rio,  que  incumbio  a um  olficial  de  marinha, 
e a outro  do  corpo  de  engenheiros. 

Além  da  consignação  de  30:000^'  rs.,  autorisada  para  obras  provinciaes,  de- 
clarou 0 Governo  ao  inesmo  Presidente,  que  concluida  a exploração,  e á vista  de 
scos  resultados,  auxiliaria  especialraenle  os  trabalhos,  que  fossem  de  mister 
faser-se  para  tornar  o rio  perfeitamente  navegavel. 

LAGÜA-MIRIM. — ^Tendo  paralisado  a importante  obra  da  abertura  do  sangra- 
douro desta  lagoa,  na  Província  de  S.  Pedro  do  Sul,  cujo  fim  é franquear  a 
sua  navegação  ao  commercio  do  Rio  Grande  e Pelotas,  foi  auxiliada  pelo  Governo. 

Tem-se  proseguido  nos  titibalhos  com  actividade,  e segundo  as  ultimas  par- 
ticipações, devem  achar-se,  a esta  hora,  810  braças  promplas,  com  12  de  largura, 
e 12  palmos  de  profundidade  nas  aguas  medias. 


Foi  presente  ao  Governo,  nos  primeiros  dias  do  corrente  mez,  uma  proposta 
do  cidadão  José  Antonio  Soares  para  promover  a navegação  por  vapor  entre  esta 
côrle  e a capital  da  provincia  de  Matlo-Grosso. 

O Governo  a submelleo  ao  exame  da  respectiva  Secção  do  Conselho  d’Estado, 
c aguarda  o seo  parecer  para  tomar  na  consideração  que  merece  tão  importante 
objecto. 

Terminarei  este  artigo  communicando-vos  que,  em  consequência  do  que  in- 
formou 0 engenheiro  Halfeld  em  seo  relalorio  sobre  a exploração  do  Rio  de  S. 
Francisco,  rcsolveo  o Governo  mandar  quanto  antes  proceder  ás  explorações  e 
nivelamento  dos  respectivos  terrenos,  a fim  de  reconhecer-sc  a possibilidade  da 
abertura  de  um  canal  desde  aquelle  rio  até  o Jaguaribe  no  ponto  quefór  mais 
conveniente  na  provincia  do  Ceará. 

Para  este  fim  trata  de  nomear  uma  commissão  de  babeis  engenheiros,  devendo 
importar  a despesa  com  tacs  examos  e trabalhos  prcparalori(«  em  pouco  mais  do 
7:000|,  c ser  aqucllcs  concluídos  dentro  do  praso  dc  um  anno. 
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Correios  e Paquetes  a Vapor. 


So  0 scrvico  dos  correios  nüo  c qíiuIq  fcUo  no  nosso  pniz  covn  íi  icgulniidadc  c 
pcrfeiçSo  (|uc  cnioulros  sc  observa,  não  sc  pódc  duvidar  que  Icinpiogiessiva- 
mcnle  melhorado,  a alguns  respeitos,  nos  ulliraos  annos. 

As  causas  dessa  imperfeição,  as  quaes  por  muitas  veses  vos  leem  sido  expostas, 
continuam  a permanecer,  já  porque  em  grande  parle  se  ligam  a cir^mstancias, 
cuia  remoção  inliraamenle  depende  do  desenvolvimento  matcnal  dol  aiz,  ja  por- 
que o Governo  não  tem  sido  habilitado  com  os  meios  necessários  para  salisfascr  as 
necessidades  urgentes  do  serviço,  c rcorganisal-o  convenienlemcnte,  corrigindo 
os  defeitos  do  actual  systema,  e assentando-o  sobre  mais  largas  bases. 

Basta  que  se  pondere  quanto  importa  ao  serviço  dos  correios  a ordem,  pontua- 
lidade c promptidão  no  exercido  das  funeçoes  das  differentes  i^parlições  c agen- 
tes, a que  é meumbido,  e se  attenda  à falta  que  temos  de  edifícios  com  propoi- 
cões  indispensáveis  a repartições  desta  naluresa,  e,  por  outro  lado,  a insutlicien- 
cia  do  seo  pessoal,  c á exiguidade  dos  vencimentos  que  lhe  são  marcados,  os 
quaes  nSo  estão  ccrtamcnlc  cm  relação  nem  com  os  trabalhos,  nem  com  a les- 
ponsabilidade  que  pesa  sobre  esses  empregados,  para  sc  reconhecer  que,  no  estado 
actual  das  cousas,  e com  os  recursos  de  que  dispõe,  não  pódc  o Governo  realisar 

melhoramentos  notáveis.  , ..<.••11 

Tem-se,  entretanto,  conseguido  vantagens  pelo  que  respeita  a actividadc  c 

regularidade  do  serviço,  bem  como  ao  systema  de  escripturação. 

Âs  queixas  e reclamações  que,  por  extravios  de  cartas,  ou  demoras  cm  sua 
expedição,  eram  tão  frequentes.  Icem  consideravelmente  diininuido. 

O numero  de  cartas  c macos  de  jomaes,  que  circularam  por  meio  dos  correios, 
tendo  sido,  no  anno  de  ISoO^lSol,  de  2,M3,820 , e no  de  1851— 18o2,  dc 
2,770,023,  subio,  no  anno  findo,  a 3,172,999.  Neste  numero  se  não  com- 
prehende  a correspondência,  que  corroo  pelas  agencias. 

A renda  tem  também  crescido  proporcionalmcnlc.  . r 

No  1.®  dos  ditos  annos  foi  dc  142:242§116 ; no  2.®,  del68:2-i4$133; 
c no  ultimo,  clcvou-sc  a 204:8233352.  Neste  mesmo  cxcrcicio,  poicm,  a des- 
pesa foi  dc  249:845|Í612. 

Estabclcceo-sc  uma  nova  linha  dc  correios  entre  esta  Corte  c a fregue- 
sia da  Guaraliba,  passando  pelas  dc  Jacarepaguá,  c Campo  Grande. 

Foram  creadas  agencias  nas  freguesias  de  Rio  Preto,  Ipiabas,  Ilabapoa- 
na,  c Carmo,  na  Província  do  Rio  dc  Janeiro ; — Porto  da  bolha,  Rosário  do 
Cattelc,  c Divina  Pastora,  na  dc  Sergipe;  — Prainha,  na  do  Para; — Cas- 
sapava,  na  dc  S.  Pedro ; — Corumbá,  na  de  Goyaz. 

Rcstabcleccram-sc  — a dc  Cabaceiras,  na  Província  da  Paraliyba ; c Tra- 


hiras  na  dc  Goyaz. 

Foi  supprimida  a dc  MonfAlcgrc,  na  do  Pará. 

Tem-se  ensaiado  na  Bahia  0 systema  dc  correios  urbanos.  O pouco  tempo 
decorrido,  desde  que  foram  estabelecidos,  não  pcrmitlc  ainda  que  sc  ajuisc 
com  segurança  sobre  a sua  utilidade. 

O aceordo  celebrado  pelo  Governo,  cm  12  dc  janeiro  do  anno  passado, 
oom  a Legação  de  S.  M.  Britanica  n’esla  Còrlc,  para  regular  definitiyamcn- 
Ic  0 serviço  da  correspondência  oílicial  c particular  entre  0 Império,  c 0 
Reino  da  Grã-Bretanha,  foi  reclificado  pelo  Governo  d’ este  Reino,  e manda- 
do pôr  cm  execução  da  data  do  l.°  d’abril  do  mesmo  anno  era  diante. 

O cdilicio,  cm  que  está  a repartição  do  Correio  Geral,  necessita  dc  repa- 
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nw  Ouasi  loilo  0 matlciraiucnlo  se  acha  damniOcado  «slragos  do  cii' 
niui.  l)eo  já  0 Governo  ás  ordens  ncccssarias  para  se  proceder  a eslas  obi  s. 

PAOTIFTFS  A VAPOR.— O Governo  u-ala  do  innovar  o conlraclo  feilo  com 
a comoanhia  Brasileira  de  Paquetes  a \apor  para  a condueçao  das  malas  des  a 
f‘Arií'  mra  os  oorlos  do  Irapcrio,  no  inluito  de  exigir  n3o  so  que  os  vapores  q 
n linha  do  norte  tenham  maior  numero  de  toneladas,  o façam  a>> 

0 conlraclo  locanlç  HM»  do 

afim  dc  qlic  liaiam  duas  viagens  mensais,  e um  pequeno  v»pdr  no  Rio  Grande 
mra  coiulusir  a Porto-Alegre  a correspondência  c passageiros. 

^ E’  de  crer  que  breveraenlc  se  conclua  o novo  conlraclo,  que  scia  i * 

vosso  conhecimento. 

Deve  iá  estar  cm  eltecttvWado  a navcgaçSo,  conlraclada  P»r  Antonio  P^ 
ilroMTAÍbuaucrquo,  cnlre  o [lorlo  da  Êldadcda  Baliia  e o dc  «aceyo,  na 
1 nS  e o de  Caravcllas  na  do  sol,  com  dillerentes  escalas,  poB  qi  c 

’“\êndíÍTGÔv“M 'rrigli^^^  P?í‘“,"lf^d? 

do  conlraclo. 

^ Kr.era  rsrr.»*— í 

rôesXlS,S7que  o Governo  re^ilverá,  como  tfir  mam  acertado. 

ríISSrarSSSS 

2 de  agosto  do  dito  anno,  e outras  que  vos  serão  presentes. 

™aTrS;Sia,‘^Se'”  I^r  Ires  uegociaules  dessa  praça, 

^'Te4«  rÍoTc«S’nicerUB»^^^^  queso&Uam,  lecmemba- 
raoado  a sua  dciiniliva  resolução. 


OBRAS  PUBLICAS. 


A Comraissão  de  Engenheiros  tem  continuado  a cxcrccr  còra  zelo  asfuncçõts 
para  goe  foi  instituída. 

Alem  de  grande  numero  de  trabalhos,  de  que  a tem  o Governo  incumbido,  c 
de  pareceres  que  tem  dado  sobre  diversos  objectos  de  sua  competência,  já  apresen- 
tou a planta  e nivelamento  de  uma  parte  desta  cidade. 

A falta  de  sulliciente  numero  de  officiaes  de  engenheiros  que.nao  só  na  COrlc, 
como  nas  Províncias,  se  empreguem  exclusivamentc  nos  serviços  a cargo  da  dita 
commissSo,  e ainda  a deficiência  de  outros  meios,  que  n2o  ha  sido  possível  comple- 
tar, teem  difficultado  os  seos  trabalhos. 

O Governo  trata  de  dar  o desenvolvimento  possível,  com  os  recursos  a seo  al- 
cance, a tüo  importante  instituição,  para  tornal-a,  como  deve  ser,  um  dos  seos 
principaes  auxiliares  em  grande  parte  dos  melhoramentos  materiaos  do  Paiz. 

As  obras  do  município  da  Côrte  estáo  a cargo  da  Inspecção  Geral  das  Obras 
Publicas. 

Esta  reparliçao,  cujo  chefe  é hoje  o major  de  engenheiros  Manoel  de  Frias 
Vasconcellos,  qne,  na  Província  do  Rio  de  Janeiro,  haviadado  provas  de  intelligen- 
cia  e actividade,  precisa  ser  organisada  sob  melhor  systoma,  para  poder  preencher 
completamente  todos  os  encargos,  que  sobre  cila  pesam;  e logo  que  seja  possível, 
não  se  descuidará  o Governo  de  attender  a esta  necessidade.  , : ;r  _ 

O engenheiro  civil  contratado  em  Londres  pelo  nosso  Ministro,  córáq  y(^  foi  no- 
ticiado no  ultimo  relatorio,  acha-se  já  em  effectiyidade  de  serviço.  Naò  tendo  por 
ora  tidooccasiao  de  o empregar  era  trabalhos  de  estradas  de-ferro,  ,Íimpara  i^^^ 
foi  principalmente  contractado,  o Governo  lhe  tem  iacurabido  divèrsos  twii!^^  o 
especiahncntc  de  organisar,  c de  dar  seo  parecer  sobre  planos  para  mdhoratnentos 
d’esta  cidade.  , 


Estradas  de  ferro. 


ESTRADA  DE  D.  PEDRO  2.» 


Polo  rclalorio,  apresentado  o anno  passado,  fostes  informados  das  qucslõcs, 
quc;  poroccasião  de  dar-sc  cumprimento  â lei  de  26  de  junho  dc  18.52,  se  sus- 
citaram rclalivamcnlc  ao  privilegio  exclusivo  pará  a <Si)Ostrucç3o  da  estrada  de 
ferro  do  vallcdo  Parahyba,  hoje  denominada  de  D.  Pedro2i® 

Também  se  vos  êxpoz  o modo  como  o.  Governo  solvOo  as  diíficuldadcs 
oceorridas,  c a deliberação,  que  afinal  tomou,  de  maiidar  pôp  a empresa  cm 
concoiTcncia  na  praça  de  Londres,  encarregando  do  ajusíe  das  condições,  eda 
celebração  do  contracto,  o nosso  Enviado  Extraordinário  e;Mmislro:l^lqnipolencia- 
rio  na  Grã-Bretanha,  o Conselheiro  Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  segundo  as 
inslrucçõcs,  que  por  meo  illustrado  antecessor  lhe  foram  •,  dadas. , . 

Infelizincnte,  circumslancias  extraordinárias  c imprevislas  cmBáiiaçíifam, 
illudindo  asraais  .bem  fundadas,  esperanças,  a marcha  rapida,  quê  essè  nego- 
cio promellia  seguir  aló  sua  conclusão. 

Os  rcceios,  que  sobre  o proximo  fuluro  da  paz  da  Europa  já  fasíanT .con- 
ceber as  graves  complicações,  que  começavam  a aprcscniar  ascòusas  do  òridnle : 


1 J do  jur^;  não  podi^ 

dcLi  t no  animo  dos  capUalislas,  com  os  quaes  so  Unha  en- 

lindo  oni  ‘‘^oído.  . visla  dc  lacs  aconlccimentos,  cujo  desen- 

volvimento cresuUailos  senão  podiam  calcular,  e menos  prever,  se loraasscm 
mais  reservados  e cautelosos,  esc  não  apressassem  a tomar  a rcsponsabilida'. 
íaempenhar-se  definitivamcnle  em  uma  empresa,  que  oxigia  o promplo 

lada  eLada,  falleciam  bases  e dados  seguros  para  medir-se  lodo  o alcance  ( a 

^"'Sndocom  tão  grandes  diPGculdadcs,  proseguio,  entretanto,  J no^o^^ 
tro  com  a prudência  e tino,  que  o caraclerisam,  em  suas  incessantes  diliocncí  . 

^"^^EffecnvameSr  podido  vencer  lõdas  as  hesitares,  foi  este  assignado 

?VhKat  ? capMislas  e b.n,jud- 

rtSe%r^eilaça«  M pra»  deLoodres,  offcrece  .antas  o tao 

solidas  írarantias,  quantas  se  podenam  desejar.  ^ 

Eoi  fracada  a direcção  da  estrada,  cslabclecendo-sc  que  devera  começar 

Tl  Bicfpal^í nve^r^‘ M 

SrdaMaoJaí^nd^^no,» 

mais  conveniente,  . Paulo  alé  o logar  denominado — Ca- 

« — So  principia  a ser  na- 

t S'SSd«s“SS  1/2  por  •/..  será» cacessoigualmento  dividid, 

<10  d«,n.l libras  s, cri, nas,  da  ..a,  .nciado 
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íierá  Icvanlada,  logo  que  o valor  das  obras  leilas  igualar  o do  deposito,  e o lolal 
quando  esse  valor  for  o dobro. 

Logo  depois  comnmnicou  o Conselheiro  Teixeira  de  Macedo,  que  a cons- 
íriiccão  da  estrada  havia  sido  incumbida  aos  acreditados  conlractadorcs,  Mr. 
Pettõ  & C.“,  e prestada  a cauçüo ; c bem  assim  que  eram  esperados  cm  Londres 
os  engenheiros  que  deviam,  por  parte  da  companhia,  seguir  para  esta  Côrte, 
encarregados  dos  exames  e trabalhos  preparatórios  da  estrada. 

Infelizmcnle  o estado,  de  dia  cm  dia  mais  complicado,  dos  negocios  do 
Oriente,  o as  crescentes  probabilidades  do  rompimento  d’uma  guerra,  cujas 
proporções  c consequências  se  n2o  podiam  delinear  e medir,  paralisaram  o an- 
damento da  empresa,  verificando-se  o caso,  cm  que,  segundo  o contracto, 
suspende-se  o curso  dos  prasos  estipulados. 

Parece  pois,  ao  menos  por  cm  quanto,  adiada  arealisaçüo  d’esteimportaiitissi- 
mo  melhoramento. 

Entretanto  o contracto  está  feito  c assignado  com  todas  as  solcmnidadcs, 
c ó dc  crèr  que,  apenas  melhorem  as  acluaes  circumstancias  do  mercado  mo- 
netário, será  elle  executado. 


ESTRAD.\  DE  PERNMIBDCO. 


Pelo  que  respeita  a esta  linha,  cujo  privilegio  exclusivo  foi  concedido  pelo 
decreto  lu  1030,  dc  7 do  agosto  de  1852,  a Eduardo  e Alfredo  de  Mòraay, 
resolyco  o Governo  Imperial,  do  aceordo  com  a Secção  dos  NegoCios  do  Impeiio 
do  Conselho  de  Estado,  modificar^  pelo  decreto  u.  Í245,  de  13  de’  outubro  do 
anno  proximo  passado,  algumas  das  condições  que  tinham  sido  estabelecidas. 

Assim,  foi  prolongada  a linha  até  a margem  do  rio  de  S.  Francisco,  acima 
da  cachoeira  do-  Paulo  Afibnso,  onde  deverá  terminar  no  logar,  que  se  julgar 
mais  conveniente.  Mudou-se  tambemo  ponto  designado  na  povoação  d’Agoa  Preta 
para  a confluência  dos  rios  IJna,  e Pirangy.  Ficou  porém  dependente  de  novas 
estipulações  a continuação  de  todo  o prolongamento  da  linha  desde  este  ponto; 
para  0 que  deverão  os  concessionários  apresentar  e sujeitar  á approvação  do 
Governo  os  planos  da  obra,  e prestar  os  esclarecimentos  que  forem  necessários, 
no  praso  de  seis  meses,  contados  do  dia,  em  que  se  abrir  aò  serviço  publico 
todo  0 lanço,  que  deverá  terminar  na  juneçao  dos  dous  mencionados  lios. 

A garantia  do  juro  não  se  fez  extensiva  a este  prolongamento  da  linha.  ' 

Outras  condições  do  contracto  foram  modificadas  no  sentido  das  que  se  es- 
tabeleceram no  da  estrada  D.  Pedro  2.®,  que  já  então  era  conhecido  nesta  Côrte. 

Ainda  se  não  acha  organisada  a companhia.  Estão  porêra  ja  approvados, 
pelo  citado  decreto  n.  1245,  os  eslatulôs  apresentados  pelos  empresários  para  a 
sua  encorporação. 

Concluiram-se,  c foram,  adoptados  a planta  e os  trabalhos  preparatórios  a que 
os  mesmos  empresários  se  haviam  compromellido.  Destes  trabalhos  foi  incum- 
bido 0 engenheiro  Inglez  Mr/Borthwuik,  um  dos  mais  acredilados,  e dos  mais 
notáveis  de  Inglaterra  neste  genèrò  dé  obras. 


ESTRADA  DA  BAHIA. 


Em  virtude  da  autorisação  conferida  pelo  § 3.®  da  lei  de  3 de  outubro  do 
anno  proximo  passado,  c dc  conformidade  com  o parecer  da  respectiva  Secção  do 


Conselho  do  Eslado,  conccdco  o Governo  a Joaquim  Francisco  Alves  Branco 
Muniz  Bari'elo  privilegio  exclusivo  para  eonslrucç3o  desla  Unha,  a qual  deverá 
parlir  da  capital  da  Provinda,  ou  de  algum  jwnto  do  liUoral,  ou  de  rio  nave- 
gável proximo  delia,  e terminar  na  \illa  de  Joasciro,  ou  em  outro  logar  na  mar- 
gem do  rio  de  S.  Francisco,  que  se  reconhecer  como  mais  vantajoso  em  rclaçao 
ás  communicaçoes  do  interior  da  Provincia  da  Bahia,  c de  outras,  com  o íit- 
toral. 

Para  este  fim,  obrigou-sc  o empresário  a cncorporar  uma  companhia  de  na- 
cionacs  ou  estrangeiros  dentro  do  praso  dc  um  anno,  contado  da  data  do  con- 
tracto, que  é a mesma  do  decreto. 

No  de  dous  annos  deverão  ler  principio  os  trabalhos  de  conslnicção  das 
primeiras  20  legoas  de  eslrada,  e concluir-se  no  de  12. 

O prolongamento  da  mesma  estrada  desde  o ponto,  onde  findarem  estas  20 
legoas,  até  o rio  de  S.  Francisco,  ficou  dependente  de  ulteriores  ajustes,  que  serão 
aceordados  depois  dc  serem  pela  companhia  apresentados  ao  Governo,  para  sua 
approvação,  os  planos  das  obras,  com  todos  os  convenientes  esclarecimentos. 
Para  isto  marcou-se  o praso  de  seis  meses,  contados  do  dia  cm  que  começar 
a servir  o referido  lanço. 

Autorisado  pela  citada  lei,  gaiimtio  o governo  á esta  empresa  o juro  de  5*/» 
do  capital,  cm  que  for  fixado  q máximo  do  custo  da  obra  nas  referidas  primeiras 
20  legoas,  como  sc  havia  feito  no  anno  anterior  com  a da  Provincia  de  Pernam- 
buco. ,,  , 

Eslipulou-ró  que,  quando  os  dividendos  forem  superiores  a 7 3/4  ®/o,  será 
0 excedente  repartido  igualmente  entre  o Governo  e a companhia ; e se  fiseram 
outras  concessões  que  constam  do  respectivo  contracto,  que  por  copia  ser-vos-ha 
presente.  . ; 


ESTRADA  DE  MAÜA'. 


Acha-se  concluida,  e desde  o dia  30  .domez  findo  aberta  ao  transito  pu- 
blico, esta:  via  fen-ea,  ■ que  do  porto  de  Mauá  se  extende  até  a raiz  da  serra  da 

Estrella.  : , , , , , _ 

A linha  que,  como  esta,  foi  contractada  pelo  commendador  Ireneo  Evan- 
gelista de  Sousa,  desde  Pelropolis  até  o Parahiba,  e dahi  ao  Porto  Novo  do  Cu- 
nha, nã©  leve  ainda  principio. 

Em  {H-esença  dos  trabalhos  prepáratorios,  e do  novo  orçamento  orgamsado 
sobre  elleSj  cuja  importância  subio  ao  dobro  da  que  apresentava  o anteriormente 
feito,  acaba,  a companhia  de  solidlar  á garantia  de  jüro  e novos  favores,  como 
indispensáveis  para  a realisaçSo  da  empresa.  , , 

O Governo  consuliou'.  sebré'' essa  jirétéfaMO  o Conselheiro  Procurador  da 
Corôa,  Soberania'  e Fasenda  Nacional,  e leve  de  qurir  a SecçSo  dosNegocios 
do  Imperio  do.Conselho  de  Eslado;  findo  o qiie,  rewbfèrá  sqbre  este  objeclo  como 
parecer  mais  conveniente. 


Scllioraüicnlos  iiial<!riaes  iio  Muiiicipio  da  Còrle. 


§ i.“ 


Distribuição  d’agoa. 


Tem-sc  continuado  a dar  o desenvolvimento  possível  ás  obras  relativas  ao 
'\bastcciincnto  potüvcl  noi  Cidade  e scos  suDurbios.  ^ 

Para  se  preserv-ar  o encanamento  do  ftíaracanã  dos  estragos 
enchentes  do  rio  do  mesmo  nome,  c do  dc  S.  Joao,  bem  como  das  agoas  da  mon- 
tanha e terrenos  adjacentes,  construiram-se  diversas  muralhas.  Deo-se  tamliem 
mais  conveniente  direcção  ao  primeiro  destes  rios,  cujo  leito  deve  ser  ainda  alarga- 

*Jb^iínasíue  soEfreo  o mesmo  encanamento,  por  oceasião  das  copiosas  chuvas 
do  niez  de  maio  do  anno  passado,  foram  inteiramente  reparadas. 

Contractou-se  a cantaria  necessária  para  conclusão  do  encanamento  que  com- 
inunica  o ácudè  cóm  as  caixas  de  puriOcação  da  Tejuca,  e foram  «tas  cobertas. 

Começou-se  o trabalho  da  cobertura  e revestimento  do  aquedocto  que  se  c\- 
lende  desde  o açude  ate  a caixa  do  Maracanã,  e foi  reparado  o antgo  encana- 

™^AsSixas  de  distribuição  no  Barro  Vermelho  estão  promptas,  restando  apenas 
alguns  trabalhos  accessorios,  dos  quaes  se  trata. 

Levantou-se  uma  muralha  para  sustentar  as  terras,  cujo  desmoronamento 
ameaçava  o encanamento  de  Andarahy-Grande,  e,  nas  proximidades  da  caixa 
de  purifleação,  limpou-se  o rio,  c collocou-se  mais  uma  torneira. 

Assentou-se  um  encanamento  dc  ferro  desde  o Campo  de  S.  Chnstovamalc 
a praia  dos  Lasaros,  o qual  fornece  agoa  a quatro  torneiras. 

Foram  comprados  alguns  terrenos,  por  onde  passa  o novo  encanamento  dc 
Maracanã,,  e bem  assim  aquelles  era  que  estão  assentadas  as  caixas  do  Barro 

Tem-se  adiantado  a cxibertura  dos  tubos  do  Andarahy— Pequeno. 

Acha— se  preparada  a cantaria  necessária  para  a conclusão  das  tres  grandes 
caixas  de  deposito,  c uma  de  purificação  no  aquedueto  dc  Carioca  ; junto  ao 
mesmo  aquedueto  acham-sc  em  construcção,  cm  tres  differentes  pontos,  muralhas 
para  sua  segurança ; concluio-se  o assentamento  interior  das  forras  dc  cantana; 
c foram  feitas  duas  casas  para  habitação  dos  guardas. 

Na  ladeira  de  Santa  Theresa  fez-se  uma  pequena  caixa  para  abastecer  o en- 
canamento, que  se.assentoudahi  até  a esquina  da  rua  do  Resende,  c pelo  qual  sao 
alimentadas  diversas  torneiras;  e outra  na  ladeira  de  Santo  Antonio  para  augmen- 

tar  0 fornecimento  d’agoa  no  encanamento  do  chafariz  de  Santa  Rita. 

Conclui:)— se  o encanamento  da  rua  da  Rcal-Grandesa,  e forara-construidas 
uma  pilastra  na  praça  dos  Leões,  é outra  na  rua  de  S.  Joaquim  no  bairro  de  b. 
Clemente. 

Rcpararaiu-se  òs  encanamentos  das  Paineiras,  e da  rua  de  banlo  Amr.io,  o 
assentou-se  unia  pilastra  para  abastecer  a mesma  rua. 

Afim  de  suprir  d’agoa  as  torneiras  da  praia  do  Flamengo,  preparou  se  uma 

<aixa  provisória. 
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Ullimaram-so  a caixa,  e o encananicnlo  tio  morro  do  Saccoe  daruadeSilva 
Manoel,  bem  como  cs  da  Praia  Formosa. 

Continuaram-se  as  obras  do  açude,  caixas,  c encanamentos  descobertos  para 
abastecimento  dos  bairros  da  Lngoa,  S.  Clemente,  e Botafogo,  e concluio-se  o 

concerto  da  estrada  á beira  da  Lagoa.  ' ' 

Contractou-se  a construcçKo  das  caixas  de  purificação,  edepositos  d'areasdo 
encanamento  do  mesmo  districto,  e bem  assim  outras  obras  accessorias,  o uma 
casa  para  morada  dos  guardas,  pela  quantia  de  24:000, 

Acha-se  prnmpto  o encanamento  entre  o logar  denominado  --  Cabeça  — c o 
Caminho  Novo  de  Botafogo,  e assentaram-se  nesta  linha  oito  torneiras. 

Collocaram-se,  narua  de  S.  Ghristovam,  uma  torneira;  duas  pilastras  na  Praia 
Formosa,  c outra  no  crusamento  do  Aterrado  com  a mesma  Praia  ;e  concluio-se 
0 respectivo  encanamento,  que  parte  das  caixas  do  Barro  Verniclho. 

Assentaram-se  também  uma  torneira  na  rua  da  Guarda  Yelha,  outra  na  Pe- 
dra do  Sal,  e outra  no  Barro  Vermelho  em  S.  Cbristovam. 

Dep-se  finalmente  ordem  para  construcção  de  quatro  pilastras  no  ponto  mais 
conveniente  do  littoral  da  Cidade  para  terminação  dos  encanamentos. 

Foi  construido  utp,  chafariz  na  Praia  do  Botafogo  eni  frente  ao  Caminho  Novo, 
e junto  ao  antigo  chafariz  da  nu;sma  praia  fez-se  uma  casa  para  os  guardas. 

Estão  concluídos  o do  Sacco  do  Alferes,  c o respectivo  encanamento;  o do 


lai^..do!.,Çaplm^  .c..^p,.dp4argp.4ft,S.,Koming(^..,.^  . , 

Reparàram-se,  o,àfo  morro  de  Paulà  ííattos,  é para  ^a  segurança,  bem  como 
do  encanamento,  levàhtou-se  uma.  muralha;  p.do  Campòdé  S.  ÇhríBto^^^  ; os 
deposiipi?  dp^i.da,  Çaripea ; .0  do  largo  do  Valdètaro ; á çaixá  3Ò  dá  Gl^ip ; o do 

largo  de  Santa, Rita ^ . , , . 

actüalmente  abastece  esta  Cidade  e seos5uburbios, 

Sübe  a^^^So,  séndò  uh  208  pelo  novo  encanamento  doMáracató,  Í08 

pelas  agoas  .do.Çarioça,  ^jicloeucanaraeptó  do  ^jhpp  np. ^daráhyi.Grantfè,  14 
pelos  agòas  do  nó  que  desce  do  Cabeça  « 55  pórdifferéntes  ma- 

^XíUXC^üOLCíS 

X j^ríià  sido  concedidos  697  pennas  d’agpo,  além  das  que  existem 

em  diversos  Éstabelecimentoa^p^^^  - . : 

Pódcrsp  (sicuiár,,  nà  opinião  do  Coronel  Antomo  apa^m  de  Sousa,  em 
413Íb4tí  pálhiPs  c^icos  a quantidade,  ,de  excelleníe  agoa  potãvplj  qúe  é assim 
disli^uida por  qpasi  todos  os,  báifiros  e .^as^  ' 

. fe®#o’-3TjágM  èxcedé, ainda  , . segando  cálculos  aproximados  , a 
um  quihfô' da  quantidade  que  poderão  fornecer  os  differentes  manançiaes  co- 
nhecidos. . 

.Tem— se  coniinuado.ps  trabalhos  jQore^aes  coi^naç36,e  restabelecimen- 
to dos  ar^jorp^s  nas  ^píoxAmidades  dos  .^^anciaes  do  ,e  erh-tômo  do 

cem  brdÇBS  Câdâ  urus*  .<«j oiíSVí^^oí)  \ íí  híMm^íí  .c'ií  ' j /loc 

, pl.assificadas,  das 

quaes, foram  pb^a^.s,  di5^<  q^a  duÍCTént^^  , , r,, 

- , aja :lqtàd.a  ^.effeütòja 

neratSr^fegaioiC^^^^^ 

e SilYPStripv-Winp,  na.S^a  da;,Teiucá,  daqucTIes  em  .que  se  acham^as  n^c^ies  do 

Mar^S^Sdp^^^ 

' iSu^liédidáÃ  còinpre^^  os  terrenos  detidas  as  naspçn^  que 

fornecepos : para  abasteeme^^^ 

bios,  como  condição  da  conservação,  e puresà  delias.' ; ‘ . 
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Diversos  melhoramentos. 


Acha-sc  condoída  a obra  do  rebaixamento  do  morro  do  Sacco  para  facilitar  o 
transito  pela  rua  do  mesmo  nome. 

Deo-se  principio  á construcção  de  uma  ponte  dc  pedra  c cal  no  alto  do  Cor- 
covado. 

Fiseram-se  importantes  reparos  no  Palacete  do  Jardim  Botânico,  c diversas 
obras  no  Jardim  do  Passeio  Publico. 

Foram  também  reparados  os  ediücios  do  Collegio  de  Pedro  2.®,  da  Igreja  de 
S.  Joaquim,  do  Theatro  Provisorio,  do  Correio  Geral,  no  qual  se  collocou  uma 
bica  d'agoa  potável,  da  Bibliotheca  Publica,  do  Museo  Nacional,  da  Gamara  dos 
Srs.  Deputados,  da  Secretaria  do  Império,  c do  Hospital  da  Jurujuba. 

Repararam-se  ünalmente  as  ruinas  causadas  pelas  extraordinárias  e copiosis- 
simas  chuvas  que,  no  mez  de  maio  do  anno  Ondo,  inundaram  uma  parte  da  Cida- 
de, obstruindo  c damnificando  as  grandes  valias  de  esgoto;  e reconstruio-se  em 
grande  parte  o cáes  da  Gloria,  que  o mar  estragou  na  mesma  oceasião. 

Tem  dado  o Governo  todo  o impulso,  que  lhe  ha  sido  possivel,  ao  calçamento 
da  Cidade. 

Com  0 auxilio  dos  200  contos  concedido  na  ultima  lei  do  orçamento,  e com  a 
somma  de  600  contos,  produeto  da  oíTerta  feita  polos  novos  accionistas  do  Banco 
Nacional,  trata  o Governo  dc  melhorar  o actual  systema  decolçadas,  subslituindo- 
0 pelo  de  parallelipipedos. 

Para  este  Ora  contractou  já  o calçamento  das  ruas  Direita  e de  S.  Pedro.  Os 
respectivos  empresários  aguardam  apenas,  que  se  prepare  o material  ein  quanti- 
dade sufficiente  para  darem  principio  a este  serviço,  que  deve  Gear  concluído  até  o 
ultimo  de  desembro  do  corrente  anno. 

Mandou  também  o Governo  faser  por  administração,  sob  a direcção  do  enge- 
nheiro Lane,  uma  porção  de  calçada  pelo  mesmo  systema  em  parle  da  rua  do  Ca- 
tete,  devendo  a porção  restante  desta  rua  ser  raacadamisada. 

O serviço  da  irrigação  das  rups  tem  continuado  a ser  feito  pouco  satisfacto- 
riamente,  não  só  por  se  extender  a uma  pequena  parte  da  Cidade  e seos  subúr- 
bios, como  pelo  modo  imperfeito  por  que  é praticado. 

Resolvi  ultímamente  mandar  pòl-o  em  arrematação,  segundo  bases  que  es- 
tabeleci, dividindo  a Cidade  em  districtos,  c permiltiudo  o uso  da  agoa  des  enca- 
namentos, quando  não  resultar  prejuiso  ao  abastecimento  publico. 

ESTRADA  DE  ANDARAHY-PEQÜENO.—  Mandou  o Governo  reparal-a, 
e ao  mesmo  tempo  dar-lhe  em  alguns  logares  a largura  de  60  palmos,  cortaudo- 
.se  as  tortuosidades,  que  apreseuta,  construindo-se  muralhas  para  sustentação  dos 
aterros,  calçando-a  nos  pontos  mais  susceptiveis  de  ruina,  e fasendo  cs  necessários 
boeires. 

ESTRADA  DESTzV.  CORTE  A’  PAVÜNA. — Sendo  de  urgente  neces- 
àdade  reparar,  e melhorar  a parte  desta  estrada,  comprehendida  no  município 
da  Côrte,  não  só  por  scr  dc  mui  frequente  transito,  como  porque,  devendo  bre- 
vemenle  concluir-sè  a estrada  para  carros,  aberta  por  ordem  da  Presidência  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  cm  continuação  até  o Parahyba,  c depois  até  o rio 
Preto,  c de  evidente  convenienda  que  toda  a linha  apresente  a mesma  perfeição: 


mandou  o Governo  proceder  aos  exumes  necessários  a fim  de  sc  levarem  a effeilo 
os  melhoramentos  do  que  fosso  cila  susceptível. 

Torna-se  necessário,  além  de  diversas  obras,  abrir  um  atalho  para  evitar  so 
0 rio  do  Faria,  cuja  passagem  ó dilficil  o perigosa,  e bem  assim  rebaixar-se,  a em 
de  outros,  o morro  do  Barro  Vermelho  em  S.  Christovam,  e o do  P^regulho. 

Deo-se  principio  a estes  trabalhos,  e ja  sc  acha  descortinado  o alinhado  aquel- 
le  desvio,  0 tambom  descortinada,  e nivelada  a parte  do  morro  do  Merity,  por 
onde  tem  do  correr  a estrada,  afim  de  que  esta  fique  quasi  plana. 

ESTRADA  DA  SERRA  DA  BOA-VISTA  ?iA  TE JUCA.— Mandou  o 
Governo  proceder  aos  exames  necessários  a fim  de  traçar-se  a direcção 
veniente  para  abertura  (ruma  estrada  para  seges  até  o alto  desta  serra,  satisfasen- 
do  a todas  as  condições  de  solidez  e perfeição. 

A proposta  apresentada  pelo  Visconde  de  Baibacena  para 
uma  companhia  que  eífectue  a conslrucçâo  d'uma  muralha,  que  se 
0 Arsenal  de  Guerra  até  a Fortalesa  de  Villegaignon,  e desta  a 
llente  do  morro  da  Gloria,  ebem  assim  o aterro  de  todo  o 
dentro  destas  linhas,  fasendo  desmoronar  para  tal  fim  «s  "iorr°s  do  Ca^tóUo 
Santo  Antonio,  n3o  foi  ainda  resolvida  definitivamentepelo  Governo.  A importan 

da  da  empresa  exige  sérios  exames.  , . , , a.  a.  /urmitív-i  ic. 

A decisSo  de  qualquer  quesl3o  sobre  este  objecto  depende  da  de 

quiâcão  do  morro  de  Santo  Antonio.  nmnríp- 

^ Kão  tendo  podido  o Governo  chegar  a um  aceordo  com  o respectivo  prjpne 
tario  ierS  do  preço  deste  morro,  rcsolveo,  em  virtude  da  automaçao  concedida 
lín  nrfc  11  <S7  ® n.  7 da  lei  n.  719  do  anno  passado,  mandar  seguir  a desapropria 
cão  iudicial  a que  se  referio  meo  antecessor  no  ultimo  relatorio.  Vai-se  prosegum 
^«i“rr  d«la,centreU.nlctcmoGo«r.o  comprado  por  ajosle  amigarcl  os 
terrenos  de  diversos  proprietários  de  pequenas  porçoes  do  clito  morro. 

Não  tem  tido  andamento  a empresa  da  construcção  de  um 
comraunicando  a rua  da  União,  no  Sacco  do  Alferes,  com  p ou- 

S Christovam  contractada,  em  1840,  por  Joaquim  Jose  Pereira  de  Taro,  e ou 

toos,  epor  decreto  n.  1087,  de  13  de  desembrode  ê 

mas  condições  desse  contracto  sobre  representação  da  Baronesa  doRio  Bo  , 
rirs  Algumas  duvidas  tem  ainda  estes  sobre  parte  das 

SesTe  Gorerao  trata  de  noramente  omil-os  a r«pe.to,ede 

resolver  opportunamente  o que  parecer  acertado. 

Pelainspecção  das  obras  publicas  teem  sido  feitos  diíferentes  trabalhos  por  conta 

Sgoa  potável  o Arsenal  de  Marinha,  fasendo-se  as  obras  nece^ 
sviaspara  tambem^se  pSerem  abastecer  ás  embarcações  de  guerra  ; e bera  assim 
orquarte^rr  BaSlL  d Infantaria,  e do  1»  ^ í 

cerlaram-se  os  telegraphcs  da  Babilônia  e do  Castelio,  e o edificio  a 

naiMANGUE  DA  CIDADE  NOVA.-Foi  uUimamente  apresentada 
“Tc^^^SS^râTottenrJo  do  Governo  pcb  sna  importância  e grandnuti- 
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lidado  publica,  empregará  elle  seos  esforços  afitn  de  ser  rcalisada  pelo  modo  mais 
convenionte,  si  for  habilitado  com sullicientes  meios. 


Pela  Municipalidade  c(»rreram  os  S'"guintcs  obras : calçaram-sc  e mocadaniisa- 
r.im-se  diversas  ruas  e estradas,  e outras  foram  reparadas  ; fiserain-se  alguns 
aterros ; concluio-se  a abertura  da  rua  dos  Bonedictinos  ato  communicar-sc  com 
a dos  Pescadores,  tendo  sido  necessário  demolir  tres  prédios  desta ; prolongou-se  a 
de  S.  Diogo,  demolindo-se  dous  prédios ; abriram-se  algumas  ruas  no  morro  do 
Neves  em  seguimento  do  de  Paula  Mattos,  nas  Larangeiras,  e no  Broco;  cons- 
truiram-se um  pontelhno  na  praia  de  Santa  Luzia,  uma  ponte  sobre  o rio  S.  Gon- 
çalo  na  estrada  daGuaratiba,  e outra  sobre  , o da  Varzea  Grande  ; repararam-so 
valias  e alguns  cáes ; foram  construídas  muralhas  na  rua  da  Conciliação,  Sacco  da 
Raposa,  novo  matadouro,  praia  do  Botafogo,  e à margem  da  Lagóa  de  Rodrigo  dc 
Freitas,  e reconstrm'da,  em  parte,  a do  Cosme  Velho. 

Tem  continuado,  mas  ainda  incompleto,  e imperfeito  o serviço  da  limpesa 
das  praias  e ruas  da  cidade. 

E'  objecto  que  oceupa  a attenção  do  Governo  por  ser  ura  dos  principaes  meios 

hygienicos  de  que  deve  lançar  mSo. 

MATADOURO  EM  S.  CHRISTOV AM.— Começou  a ser  ali  feito  o servi- 
ço a que  é destinado,  no  dia  l.“de  agosto  doanno  íindo,  posto  que  os  edifícios 

se  aebam  construídos  não  sejam  mais  do  que  a metade  da  obra  projectada, 
A sua  renda  é calculada  em  cerca  de  60:000^1  annuaes. 

Está  em  conslrucçSo  uma  muralha  á borda  do  canal,  que  passa  por  um  dos 
seos  lados,  tendo  por  iim  não  só  dar  segurança  aos  edificios,  mas  lambem  faci- 
litar os  desembarques. 

Para  conclusSo  de  toda  a obra  orça  alllm.  Camara  Municipal  as  despe- 
sas necessárias  na  quantia  de  250  a 300  contos,  mas  a exiguidade  de  suas  rendas 
não  permitle  que  lhe  possa  ser  applicada  mais  do  que  a somma  de  20  a 30 
contos  annualmenle. 

A falta  que  neste  estabelecimento  ainda  se  sente  de  agoa  potável  será 
brevemente  preenchida,  derivando-se  do  encanamento,  que  sc  está  fasendo 
na  rua  de  S.  Christovara,  um  ramal,  que  lhe  fornecerá  quantidade  suíHcientc 
para  satisfaser  à todas  as  suas  necessidades  neste  ponto. 


Obras  publicas  geraes,  e provinçiaes  auxiliadas. 


O estado  do  mercado  monetário  da  praça  de  Londres  não  tem  permittido  darr 
se  desenvolvimento  á empresa  do  Telegrapho  electrico,  que,  na  conformidade  do 
art.  11  § 3.®  da  lei  de  28  de  setembro  do  anno  passado,  deverá  comraunicar  as 
Províncias  de  Pernambuco,  e da  Bahia,  e a COrte. 

A estrada  geral  do  município  da  Côrte  á Provinda  de  S.  Paulo,  na  parte 
cuja  conservação  se  acha  a cargo  do  Brigadeiro  Conrado  Jacob  de  Niemeyer  — 
comprehendida  entre  o portão  do  Curral  Falso  e a ponte  de  Itaguahy  — continua 
em  geral  em  soíTrivel  estado. 

PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO.  — Tecm  proseguido  as  obras  da 
estrada  do  Picú  entre  esta  Província  e a de  Minas,  a cargo  do  Barão  de  Pouso 
Alto, 


- Í1  - 


Adia-so  cünduida  a mngnifiCQ  ponh!  do  ribeirSo  do  So  lo,  c pralit-ado  um- 
atulho,  já  frnnco  ao  publico,  pelo  qual  se  evitam  cs  morros  — dos  Goos^ 

Íngreme  subida,  e de  difficil  e perígeso  transito,  tendo  esse  atalho  l.blo  braças 
de  cxtensUo,  e 20  a 22  palmos  de  largura.  - n ■ • c 

Esta  obra  tem  corrido  por  conta  da  primeira  das  dilas  Provmcias. 
porem  a mesma  estrada,  em  uma  pequena  parto,  pela  de  S.  Paulo,  e “Abando-se 
também  ahi  cm  péssimo  estado,  o Governo  autonsou  para  ser  reparad 
parte  a despesa  de  3:000^  ^ 

Para  continuaçSo  das  obras  da  estrada  do  Parahybuna,  consignou  o 
no  a somma  dé  30:000^1;  e ligando  a esla  estrada  a devida  iniportancia,  pretende 
no  proximo  exercido  prestar-lhe  um  auxilio  mais  officaz,  que  unido  ao  q 
pode  dar  a Provincia  do  Rio  de  Janeiro  apressará  a sua  conclusSo. 

E’ esta  obra  de  urgente  ne  essidade,  por  ser  tal  estrada  a princip  i 
communicação  da  Provincia  de  Minas  Gcr.es,  e pela  qual  transitam  também  vian- 
dantes, e se  transportam  cargas  das  Províncias  de  Gov-az  e Matto-(,rosso. 

Tendo-se  proposto  a companhia  da  estrada  do  ferro  áa  Petropolis  a cana- 
lisar  a parte  do  rio  Bonga,  que  percorre  os  terrenos,  que  a J [“'f : 

sa,  na  extensão  dt  8B0  braças  cm  Knha  recto,  no  caso  de  ser  , 

fres  públicos;  e havendo  o Governo  reconhecido,  pelos  exames  a 
ceder-,-  as  vantagens  desta  obra,  já  em  relação  a salubridade  do  . 

irella,  esgotandtseosp-anlanosformados  pelas  ^ . 

aproveitáveis  esses  terrenos  ora  alagados,  e que 

midade  á referida  estrada;  pôz  á dispoãçao  do  Prèsidente  da  Prev  mcia  a quani 
ll;000i‘,  para  este  tim.  ; ' ; , ' ‘ 

Ml^N  VS  GERAES.  — Concedeo  o Governio  o auxilio  jdc  10:000$  para  = 
cons‘trJcção  .de  uma  ponte.sobre  o rio  Preto,  na  divisa  desta  Provirxia  com  a do 

Rio  de  Janeiro.  j 

P r decreto  n “ 1 336  de  18  de  fevereiro  ultimo  foram  approvados  os  i-sta- 
J VnSfcs  ia  Con,,m.l,ia  - Bnião  c Ind»tm  - que  se  prop^  a^ns- 

üSãu  daa«lradas,dcquctralaoíecretou.M031de7deagoulodclfc^^  , 

GOY  \Z  — Acham-se  concluídas  as  tres  pontes  sobre  os  rios  — dos  Ba^cs, 
d-s  Almas  e ribeirão  que  atravessa  a vUIa  de  Catalão ; — c foram  reparadas  as 
ts  rios -das  Pedras,  doSucury,  do  Pary,  c des  Bugres  nos  mumci^^^ 
líuá,  0 do  Rozario.  - Está  cm  construcção  outra  sobro  o no  “ 

^ Para  estas  obras  mandou  o Governo  prestar  o auxüio  de  9.000$. 

M ATTO-GROSSO.  — Cóncluio-se  a ponte  do  Caxipó,-na  estrada  da  capi- 

i il  nara  esta  Corte  e d<‘0-se  principio  a outra  sebre  o —Caxipo  mirim. 

Tendo-se  arruinado  a do  Sangradouro  Grande, 

,.,tr‘dTpara  Gojau.  por  oc«Bo  das  eauhco.cs  do  no,  te  ordfflado  ^ 

' ™A?olíras  do  VaradSnró,  entre  os  rios — Anhuac  ou  Kte,  e Bi^lliante—  u- 
„han>-  parfsado,  por  ha«r 

“"-sir:— 

para  sua  continxíaçao  a quantia  de  o.0t)ü$,  que  no  p 
inentada. 


- - 


RoiwpcO”So  uniQ  cstrâdíi  dc  GO  poliuos  dc  liirguru  fltrovcz  dii  niolo  cjuc  sc  ftclin 
no  caminho  para  a cidado  do  Matto  Grosso,  sendo  a sua  extensão  dc  cerca  do 
meia  legoá,  e prosoguc-'se  nos  trahalbos  necessários  para  se  tornar  por  ella  seguro 

c commodo  o transito  publico.  , ■ » • 

Com  fôta  obra  foi  autorisado  o Presidente  da  Província  a despender  a quantia 

de4:0Ó0l 

Espera-se  o resultado  dc  exames c orçamentos,  a que  sc  mandou  proceder,  para 
se  tratar  dos  melhoramentos,  dc  que  necessita  a parte  da  antiga  estradaparaames- 
ma  cidade  além  do  Jaurú.  . 

Foi  também  posta  á disposição  daqucllc  Presidente  a quantia  de  l():uuusl 
para  melhoramento  das  viító  de  communiação  entre  a capital  da  Provinda  e a 
Côrte. 

S.  PÀÜLO.  — Para  continuaçüo  dos  reparos  da  estrada  que  se  dirige  da 
villa  da  Constituição  á cidade  de  Cuiabá,  autorisou  o Governo  a despesa  de 
3:000^,  e para  conservação  da  novà  via  de  communicação  entre  a mesma 
Província  e a de  Matto  Grosso,  a de  2:020^680. 

PARANA'. — Mandou  0 Governo  pôr  á disposição  da  Presidência  a quantia  de 
12:000jj|  para  auxiliar  o melhoramento  das  estradas,  que  communicam  a ca- 
pital cora  a villa  de  Antonina,  e especialmente  a da  Graciosa,  ligando  as  povoa- 
ções de  Serra-acima  com  o littoral.  Achara-se  estas  obras  a cargo  do  Barão  de  An- 

tonina.  aaa/» 

Já,  no  corrente  exercício,  tinlia  o Governo  autorisado  a despesa  de  10:000^ 

com  estas  mesmas  obras,  antes  da  creação  da  nova  Provincia, 

SANTA  CATHARINA.—  Tem-se  continuado  os  trabalhos  emprehendidos 
para  melhoramento  das  estradas,  que  atravessam  esta  Provincia,  abrindo-lhe 
communicação  com  as  do  Paraná,  é de  S.  Pedro  do  Sul. 

Além  do  impulso,  que  se  deve  dar  a estes  trabalhos  de  tanto  interesse  para  as 
relações  cotnmerciacs  das  mencionadas  Províncias,  convém  que  sejam  abertas  duas 
estradas  interiores,  sendo  uma  para  ligar  as  estradas  geraes  das  Tres  Barras,  e do 
Littoral , passando  pela  colonia  de  D.  Francisca , c outra , que,  partindo  da 
freguezia  de  Itajahy,  na  dita  eslrada  do  Littoral , termine  na  colonia  Blumenau. 
Além  das  vanlagens,  que  a outros  respeites  produsirão,  çonhcce-se  á primeira 
vista  quanto  concorrerão  para  o incremento  e prosperidade  destas  colonias.  O Go- 
verno tratará  de  dar-lhes  o devido  impulso,  logo  que  obtenha  todas  as  informações 
necessarias. 

Foi  o Presidente  autorisado  a despender  com  as  referidas  estradas  a quantia 
de  20:000^,  além  de  10:000^  com  obras  proviiiciaes  mais  Urgentes. 

S.  PEDRO  DO  SUL. — No  artigo — Navegação  interior — tratei  da  obra  da 
abertura  do  Sangradouro  da  Lagoa-merim,  que  teu»  sido  auxiliada  pelos  cofreS 
geraes. 

Por  conta  do  credito  de  30:000$  concedido  pelo  Governo,  no  corrente 
exercicio,  para  auxilio  ás  obras  provinciaes  mais  importantes,  tem  sido  aberta  a 
estrada  do  — Mundo  Novo,  — com  o fito  de  se  estabelecer  uma  communicação, 
que  facilite  o comraercio  entre  a capital  e cs  dislrictos  de  Serra-acima,  e termo  da 
Vacearia. 

Na  data  das  ultimas  communicações  faltava  para  sua  conclusão  apenas  o es- 
paço de  légoa  e niéia,  tendo  sido  feita  com  a largura  de  80  palmos. 

ESPIRITO  SANTÔ.— A estrada  de  Sanla  Tberesa  á Natividade,  que  tem  por 
fim  communicar  a capitai  desta  Provincia  com  a Provincia  de  Minas  pelo  arrayal 
de  Cuyethé,  acha-se  quasi  concluída,  segundo  as  ultimas  informações. 

Mandou  o Governo  appllcar  a esta  obra  a quantia  de  4:000$. 


Por  orüem  do  PreáideiUe  de  Minas,  abre-so  outra  estrada,  quo,  partindo  de 
Cuyethé,  deve  encolUrar  aquella  no  referido  ponto  da  Natividade ; e rorapeo-se 
tambein  urtia  picada  do  Sacramento  (irandeao  Cuyethé,  para  completar-se  a com- 
municaçSo. 

Terminaram-se  os  reparos  da  estrada  de  S,  Pedro  de  Alcantara  entre  a capi- 
tal da  Província  e a colonia  de  Santa  Isabel,  mas  ainda  necessita  de  muitos  me- 
lhoramentos, para  que  se  possa  considerar  uma  verdadeira  estrada. 

Tem  0 Govèrno  tanibem  auxiliado  a obra  da  abertura  dos  canaes  de  Una, 

Q de  Itaunas,  dós  quaes  tratei  no  respectivo  artigo. 

BAHIA.  — Foi  concedido  o credito  de  40:000;^  para  continuaçSo  das  obras 
necessárias  para  segurança  da  montanha  sobranceira  á cidade  baixa  na  capital. 
Estes  trabalhos  teem  proseguido. 

Mandou  também  0 Governo  pôr  á.  disposição  do  Presidente  da  Província  a 
quantia  de  15:000^  para  ser  applicada  ás  despesas  relativas  ao  fornecinaento  de 
agoa  potável  a todà  a capital,  o qual  foi  contractado  com  uma  companhia,  obri- 
gaftclo-se  esta  a collocar  torneiras  em  differentes  estabelecimentcs  públicos. 

Finalmente,  para  esgoto  de  pantanos  e limpesa  do  leito  do  rio  Carnarogipe, 
bem  como  para  canalisaç3o  de  uma  secção  do  mesmo  rio,  foi  prestada  a quantia  de 
17;830Íí,  pela  qual  tinlmm  sido  estas  obras  arrematadas. 

SÉRGipE.  — A òbra  que,  nesta  Província,  tem  corrido  por  conta  dos  cofres 
geraes,  é a da  abertura  do  canal  entre  os  rios  Poinonga  e Japaratuba,  que  mencio- 
nei no  artigo  competente. 

ALAGOAS.  — Pôz  0 Governo  á disposição  do . Presidente  da  Província  a 
quantia  de  16:000^  para  ser  applicada  ás  seguintes  obras ; á continuação  da  aber- 
tura e reparos  das  duas  importantes  estradas,  que  da  capital  se  dirigem  ás  villas  da 
Imperatriz  c da  Assembléa;  á da  Levada,  que  liga  á mesma  cidade  a Lagoa  do  Sul, 
c que  foi  orçada  em  mais  de  60:000$ ; e á construcção  de  um  cemiterio  na  capital. 

PERNAMBUCO.  — Para  reconstrucção  da  importante  ponte  do  Becife  foi 
concedida  pelo  Governo,  no  exercício  passado,  a quantia  de  30:000$|).  Procedeo- 
se  a trabalhos  preparatórios;  mas,  tendo-se  suscitado  duvidas  sobre  elles,  o Gover- 
no encarregou  especialmente  o engenheiro  hydraulico  C.  Nheats  de  faser  novos 
exames,  e de  dar  sco  parecer  definitivo  ácerca  desses  trabalhos,  segundo  instruc- 
ções  que  rcceboo.  Apresentou  já  sua  opinião  quanto  á ponte,  que  ha  de  pro- 
visoriamente servir,  e sobre  0 local  em  que  a nova  deve  ser  collocadá,  mas  ainda 
não  a deona  parte  relativa  ao  systema  de  constracção  desta,  o que  o Governo 
sómente  espera  para  consignar  os  fundos  necessários,  afim  de  que  tão  importante 
obra  seja  levada  a effeíto  no  menor  espaço  de  tempo  possivel.  As  obrasda  ponte  pro- 
visória continuam  ém  andamento. 

Acha-se  corxluida  a obra  do  caes  d’Apollo. 

Mandou  o Governo  dar  a quantia  de  10:026$191  para  pagamento  das  ultimas 
prestações  devidas  ao  empresário  desta  obra. 

PARAHIB a.  — Para  continuação  das  obras  da  cadéa  da  capital,  autorisou  o 
Governo  a despesa  de  12:000$.  t 

BIO  GBANDE  DO  NORTE.  — Tem  tid)  andamento  a obra  do  aterro 
(lo  — Salgado  — , na  estrada  que  liga  a capital  com  o norte,  e,  ^r  um  ramal, 
com  0 interior  da  Provinda,  faseado  parte  da  estrada  geral,  que  lhe  abre  commu- 

nicação  com  a do  Ceará.  , „ ^ - 

Para  sua  conclusão  resta  apenas  o trabalho  de  320  braças,  e a eonstrucçuo 

de  uma  ponte.  , , , 

O Governo  autorisou  o Presidente  da  Província  para  acabal-a,  assegurando  o 

auxilio  dos  cofres  geraes  para  as  respectivas  despesas. 


CEARA.'  — A obra  da  cadôa  da  capital,  auxiliada  pelo  Governo  oom  ai 

quantia  de  5 íoOOjSf  no  actual  exercício,  conUaúa  em  an^^ 

Achara-se  já  concluídos  (Rfferenteíl|$tti«inen^  ediOcio,  cera  estado  de 

receber  presos.  _ « .j  • i 

A construcçSo  da  ponte  da  capital  parou  por  deliberação  da  Presidencia  da 
Província,  por  Iheparecer  que  o empresário,  que  a toraára,  nSo  satisiasia  as  con- 
dições de  solidez  (iüè  tal  obrá  exige.  ^ X X.. 

Tem  düdo  o Governo  as  ordens  necessárias  a fitn  de  segoir  iinmedjatainente 
para  essa  Província  um  engenheiro,  ao  qual  se  encarregue  a direcç5o  scienlifica 
da  dita  obra.  ' ■ ’ ■ 


Foi  ordenado  o pagamento  da  quantia  de  5;&59^  pelos  cofres  gcraes,  importan 

da  da  segunda  prestação  devida  ao  arrematante.  , , . 

Communicou  altimamente  o Premente  da  Provincia,  que  attendendoa  necfô- 
sidade  que  ali  se  sente  de  um  hospital,  onde  seja  tratada  a população  pobrci  mor- 
mente  nas-  occasiões  em  que  o flagello  da  seca  eTome  assola  a Província,  obtivera 
de  differentes  pessoas,  por  subscripçSo,  a somma  de  3:450jSI  para  levar  ^ 
a fundação  desse  estabelecimento,  que-deverá  Gear  a cargo  de-  uma  Irmandade  de 

Misericórdia.  ..  . . 

O Governo  mandou  pôr  á sua  dispoâção  outra  igual  quantia  para  ser  applicada 
á conclusão  do  ediGcio,  que  é destinado  ao  referido  hospital,  e que  se  acha  já  rauilo 
adiantado. 


PÍAÜHY.—Autorisouo  Governo  a applicação  de  7:500 para  as  obras  pro- 
vinciaes  mais  importantes. 

MARAIíHÃO.— No  respectivo  artigo  fiz  menção  da  abertura  do  canal  do  — 
Arapapahy  — ,.que  tem  sido  auxiliada  pelo  Governo. 

Tendo  0 Presidente  desta  Província  considerado  nas  grandes  vantagens,  que 
resultaráõ  da  abertura  de  uma  estrada,  que  ligue  a importante. cidade  de  Caxias 
á nova  Capital  dO  Piauhy,  separadas  apenas  pela  distancia  de  11  legoas,  man- 
dou proceder  ao  orçamento  desta  obra,  e- remetteo-m  0 ultimamente,  sendo  a 
sua  cilra  de  33;242§  rs. 

Projecta  ainda  o mesmo  Presidente  faser  construir  as  seguintes  estradas, 
também  de  reconhecida  vantagem  para  o desenvolvimento  industrial  e commcr- 
cial  da  Provinua,  tão  pobre  de  taes  vias  de  communicação : l-*,  dos  sertões  de 
Yianna  á vílla  de  Ourem  nas  margeas  do  Guaraá.;  2.",  do  rio  Mearim  á 
povoação- da  Barra  da  Corda;  .3..*,  deste  ponto  á villa  da  Chapada;  4.*,  desla  á ci- 
dade de  Caxias;  õ.*,  da  villa  de  Tury-assu  á paragem  , onde  fòr  situada 
a colonia  militar  do  Gurnpy;  6.-%  da  referida  colonia  ás  mfnas  de  Mara- 
cissuraé. 

Para  as  poder  lévar  a eíTcito  intenta,  em  vista  da  deficiência  dos  cofres  pro- 
vinciaes,  obter  da  respectiva  Asseinbléa  autorisaçâo  para  contrahir  um  empres- 
tiiHü  com  condições  poúco  onerosas  á Provincia. 

O Governo  espera  mais  miúdas  informações  para  prestar  a estas  obras  o au- 
xilio que  fõr  possível,  e delle  depender. 

PARA’.^ — Tendo  sido  concedidos  pelo  Governo,  no  cxercicío  de  1851  a 1852, 
os  fmidos  necessários  para  abertiura  de  uma  estrada  entre  a villa  de  Macapá,  e 
a colonia  militar— Pedro  2.® — , situada  nas  margens  do  Araguary,  foi  esta 
obra  contractada  pelo  Presidente  da  Provincia. 

Acaba  0 contractante  de  dai-a  por  prompta,  eo  Presidente  mandou  e.xa- 
minal-a  para  se  veriCear  se  todas  r.s  condições  do  contracto  foram  devidamente- 
cumpridas. 


No  correnleexcroiciü  foi  posta  ádisposiçJíodo  Presidente  a quantia  de  20:000{jí 
Dora  üuxilio  düs  obros  iHüis  urgentes.  . 

Entrando  nesta  ordem  a do  esgôto  dos  pantanos,  que  se  acham  nas  immc- 

dtacões  da  capital,  e que  influem' sobre  soas  condições  hygiomcas,  bem  coroo  a 

que  tcni  por  fim  defender  o importante  cidade  de  Cametá  dos  desabamentos  que 
parte  que  SC  acha  idiHcada  sobre  a beriado  caudaloso  Tocanhus,  «u 
peoiTondeVai  q,«brar-se  con.  todo  a forca  a sua  iiupetuoM  corrente.  luauda- 
ram-sc  tirar  as  plantas  e proceder  a outros  trabalhos  prelimmares,  a fim  dt 

SP  Ipvnrpm  u 6fl*6Íto  6stds  obrüs.  ■ 

Trata  também  o mesmo  Presidente  de  mandar  faser  explorações  ^^7 
tura  de  uma  estrada  regular  entre  a capital  e a vdla  de  Bra^nça,  a qual  de\eca 
dahi  nroseffuír.  passando  pelo  Tury-assú,  até  a cidade  dc  Caxias. 

A necessidade  desta  via  de  conimunicaçSo,  que  Hgara 
ciaes  de  tanta  importância,  tem  sido  reconhecida  d ha  muito,  e ja  o Governo, 
em  tempos  passados  lhe  consignou  fundos  especiaes.  «- 

Tem  ainda  em  vista  mandar  reconhecer  «terre^ 
trada  oue,  partindo  do  ponto  que  fôr  mais  conveniente  do  no  Capim,  que  de 
»g»’S'da  capital.  «I  ter  aís  ferteis  campos  dos  Frades,  nas  margens  do  To- 
cantinl  pouco  além  da  extrema  da  Provincra  do  Para  com  a de  . 

Estabelecida  esta  via  de  commonicaçSo,  ficarSo  vencidas  as  difficuldadtt  q . 
oppocm  as  numerosas  cachoeiras  do  baixo  Tocantins  ás  rclaçõfô  t3o  importantp-s 
drProvincia  de  Goyaz,  e de  parte  da  do  Maranhao  cora  a do  Para. 

AMAZONAS. -No  exercido  que  findou,  concedeooGovernoo  creditode 
l^j-OOOi*  — para  serem  applicados  ás  obras  mais  urgentes  desta  Província. 

“'Tdifliculdade,  porém,  de  se  acharem  operários  e matenacs  preparados,  pout^ 
‘“"AÜ^LSTdco  comüço  á constrncçõo  d-nn»  olaria  “ ^ SZf-" 

suppriracarcnciademateriaes.  Esta  mesma  construcçSo  progrcdio  muito  lentu- 

pl^^dMnum  SSademandon  o 

b»  a Zmprt  ™ lo  das  maU  aperfa^adss  para  tabneo 

de  objectos  de  olaria,  afira  de  ser  remettida  ao  es- 

iTim  fias  obras  de  mais  orfloate  necessidade  e a abertura  d uma  que 

tall«  SiSocSo  entre  a capital  da  Provinda  e os  oarapos  do  R.o  Branco, 
on^i  M encontram  extensas  c tertilissimas  pastagens.  evitand.i-seascochoeiras.  q c 

0 para  0 que  0 habilitou  o Governo,  pondo  a sua  disposição  a quanho  de  16. 0(  S- 


Cathequese  e civilisação  dos  Indígenas. 


Pnii.  f.  ireremento  tem  fido  cslc  importante  ramo  do  serviço  publico. 

n i que  om  alguma^  Províncias  existem,  ou  nao  aprescnla-m 

roclhorameolo  notável?  ou  sc  conservam  eslacionanos.  Alguns  tem  ido  em  deca- 
elemento  religioso,  que  foi  o poderoso  meio  d’ac^o,  ao  qual 

0.S  iranE  proA^s  da  ialhequese  nos  tempos  passados,  nSo  tem  podido  ser 

aproveitado  por  falta  dc  missionários. 


Cuida  0 Governo  de  providenciar  á esle  respeilo,  o tem  já  lomado  as  medi- 
das quolhe  parceorani  convenientes  para  remover  os  obstáculos,  qiio  ultimamente 
se  oppunliam  á vinda  daquclles  padres  para  o Brasil. 

As  medidas  e providencias,  tomadas  pelo  regulamento  do  24  do  Julho  de 
1845,  nSü  leem  produsido  os  resultados  benelieos,  quo  se  esporavam  do  sua 
execuçJio,  como  por  veses  vos  tem  sido  exposto. 

Além  de  se  nSo  ter  dado  Ioda  a importância  devida,  e acçSo  couvenicnle  á 
aquello  elemento,  depende  essencialmenle  a cxecuçSo  do  taes  medidas  do  zelo, 
c dedicaçSo  dos  dircctores  d’aldôas,  que  foram  instituídos. 

Mas,  em  geral,  as  pessoas  que  leem  aceitado  estes  cargos,  aos  quacs  sc 
n3o  ligaram  vantagens  algumas,  além  de  simples  honras  militares,  não  podendo 
residir  nas  aldêas,  nem  mesmo  visital-as,  c inspeccional-as  á miudo  nos  lega- 
res longinquos,  em  que  se  acham,  deixam  de  exercer  sobro  cilas  a ncccssaria  vi- 
gilância e liscalisaç5o. 

Por  outro  lado  icm  esta  instituição,  em  alguns  pontos,  dado  logar  à graves 
queixas  por  factos  que  o Governo  írata  de  investigar,  c cohibir. 

Além  disto,  entre  os  directores  e missionários  suscilam-so  conflictos,  que 
produsem  effeitos  prejudiciaos. 

Era  tacs  circumstanclas,  c com  os  mesquinhos  recuraos  a sco  alcance,  não  õ 
j)ossivcl  ao  Governo  dar  á cathequcse  o vigoroso  impulso,  de  que  carece,  para 
poder  marchar  vantajosamenle- 

Este  objecto  é entretanto  digno  da  mais  seria  attençSo.  Prescindindo  dos 
seos  fins  humanitários,  a calhequese  deve  ser  preparada  para  vir  a ser  uni  dos 
mais  jiroveitqsos  auxiliares  da  nossa  colonisação. 

Além  da  importância  numérica  dos  braços  que  podem  ser  aproveitados  para 
a agricultura,  attrahindo-sc  do  centro  das  florestas  a grande  porção  de  selvagens, 
que  ainda  vagueara  n’ellas,  e que  só  nas  Provindas  cio  Alto  Amazonas  e Pará, 
sobe,  segundo  cálculos  aproximados,  a mais  de  100,000,  deve  ler-se  cm  conta 
(}ue,  ainda  no  correr  de  longos  annos,  serão  os  indígenas  os  únicos  colonos,  que 
poderão  cora  vantagem  povoar  certas  paragens,  aliás  fertilissimas,  dos  nossos 
sertões,  que  por  circumstancias  espcciaes,  dilíicilmcule  admillem  outra  especic 
de  colonisafão. 

O Governo  tem  dado  providencias  para  a vinda  dc  30  missionários,  nu- 
mero ainda  inferior  ao  que  reclamara  com  instancia  os  Presidentes  de  diversas 
Províncias,  e lenho  entre  mãos  alguns  trabalhos,  e mandei  consultar  sobre  outros, 
tendentes  a remediar  os  principaes  defeitos  do  regulamento  acima  dtado. 

Sc  habilitardes  o Governo  com  sutMenles  meios,  podcr-se-lia  organisar  um 
syslema  mais  conveniente  para  se  conseguirem  os  grandes  fins  da  catequese  e 
dvilisação  dos  indios. 


Do  respectivo  mappa  annexo  a este  relalorio,  c feito  segundo  as  inlbnnações, 
pola  mor  parle  incompletas,  que  poderam  scr  obtidas,  consta  qual  o numero  da^ 
aldèas  existentes,  e o dos  seos  habitantes. 

Axerca  do  estado  d’essas  aldèas  não  tem  o Governo  recebido  participações, 
senão  do  pequenas  alterações,  c occorrencias  sem  importância  real. 

Tcm-sc  feito  porém,  c continuam  a cmpregar-sc  exforços  jiara  sc  chamar  á 
civilisada  algumas  Iribus,  que  se  mosiram  com  mais  favoravcl  disposição. 

No  Maranhão,  lendo  ullimamente  apparecido  em  algumas  fasendas  sitiiadas 
nas  margens  do  rio  Mearim  diversos  grupos  de  indios  selvagens,  que  o Presi- 
dente da  Província  calcula  em  cerca  do  2,000  pessoas,  deo  este  immcdiala- 
mente  todas  as  providencias  a seo  alcance,  a fim  de  serem  acolhidos  e aldeado.s, 
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para  o (juo  designou  pruvisoriamcalc  uma  localidade  mais  conlral,  c nomeou 
um  direclor  de  sua  coníiança.  Ahi  mandou  preparar  roças  e Ibrnecer  aos  índios 
inslrumcnlos  araloiàos  o viveres.  Felizmenlo  apresenlaram-so  esses  indios  com 
caracter  pacifico  e disposições  para  o trabalho.  O Governo,  para  oceorrer  a laes 
despesas,  augmentou  o credito  autorisado  para  este  serviço  na  referida  Porvincia. 

Pretende  p mesmo  Presidente  estabelecer  este  aldeamento  definitivamente 
em  logar,  que  offercça  todas  as  condições  favoinveis  ao  seo  desenvolvimento, 
sendo  sua  opinião  queiíevc  elle  ser  fundado  sob  um  regimen  especial,  com  certas 
bases  que  apresentou.  Foi  este  objecto  submettido  ao  exame  da  Secção  do  Conse- 
lho de  Estado  dos  Negocios  do  Império,  e o Governo  aguarda  o seo  parecer  para 
deliberar  como  entender  mais  acertado. 

Na  Província  do  Paraná  tem  também  ullimamcnte  vindo  reunir-se  grande 
l»orção  de  indios  ao  aldeamento  fundado  na  margem  do  rio  Tibagi  na  confluência 
do  Jataliy,  d’onde  começa  a navegação  para  Matto  Grosso,  sem  manifestarem 
animo  hostil.  O prestante  cidadão  Barão  d’Antonina,  que  conliaúa  ineansavel  em 
SCO  zelo  pelo  serviço  publico,  avalia  o numero  destes  indios  em  cerca  de  600, 
c pensa  que  é este  lacto  devido  á perseguição,  que  os  mesmos  indios  lecrnsofiTi-ido 
da  parte  dos  Paraguayos,  que  vieram  estabclecer-se  nas  malas  em  que  clles 
viviam. 

Ü Presidente  da  Província  oceorreo  pelos  meios  a seo  alcance  ás  despesas  mais 
urgentes  com  o sustento  e vestuário  desses  indios.  O Governo  espera  novas  infor- 
mações que  exigio,  á fim  do  elevar  a consignação  que  tinha  marcado  no  cor- 
reuie  exercido  para  a calliequcse  na  dita  Província, 

No  Pará  aprcscntaram-se  ao  Presidente  mais  de  60  indios  da  tribu — Tembé 
— do  Gurupy,  manifestando  desejos  de  se  aldearem.  Acolhendo-os,  como  devia, 
deo  0 Presidente  as  previdências  que  Ibc  foram  possíveis  para  este  íim. 

Inlelizmentc  os  indios  de  algumas  tribus  selvagens  leem  continuado  a prati- 
car aclos  de  violência  nas  visinhanças  das  malas  que  habitam. 

ültimamcnlc  na  Provinda  do  j\mazonas  alguns  indios  Araras  assassinaram 
pessoas  que  sc  tinham  internado  pelo  rio  Madeira,  para  colherem  produetos  na- 
íuraes,  e na  de  Matto  Grosso  foi  lambem  morto  por  indios  Coroados  um  menino 
que  encontraram. 

Estes  aclos  são  todavia  cm  pequeno  numero ; e não  sc  póde  deixar  de  confes- 
sar que  hoje  os  indios,  mórmenle  de  algumas  Provindas,  mostram-se  em  geral  de 
iadolc  dócil,  c pi‘opensos  ao  trato  dos  homens  dvilisados,  não  obstante  sofifrerem 
algumas  voses,  da  parte  destes,  grandes  vexames,  que  é raui  difBcil  cohibir  com- 
plelamenlo. 


tOlONISAÇÃO. 


A necessidade  dc  atlrahir  para  o Paiz  uma  emigração  morigerada  c indus- 
triosa ocGupa  scriamente  a attenção  do  Governo,  que  vê  ligados  a este  objecto 
os  mais  vitacs  interesses  do  Estado. 

Removidos  felizmente  os  embaraços,  que  obstaram  por  alguns  annos  á execu- 
ção da  lei  das  terras,  entendeo  o Governo  que  era  chegado  o ensejo  proprio  de 
(lar-lhe  conveniente  desenvolvimento.  Neste  proposlto  cuidou  immediatamentc, 
como  de  um  dos  seos  primeiros  deveres,  de  organisar  o regulamento  para  que 
eslava  autorisadopelo  arl.  21  da  lei  n.®  601  dc  18  de  setembro  do  1850. 

Achando-sc  já  elaborado  o projecto  de  regulamento,  commettido  por  meo  an- 
tecessor à uma  commissão  especial,  conforme  vos  foi  communicado  no  ultimo  re- 
latório , para  logo  tratou  dc  examinar  este  importaniissimo  trabalho,  c de  com- 
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Dara-lo  com  outros  anlcriormcnto  feitos  por  diversas  pessoas,  que  tinham  sido 
delles  incumbidas,  e coordenou  e adoptou  o regulamento  que  baixou  com  o de- 
creto n.*  Í318  do  30  de  janeiro  do  corrente  anno. 

Nesse  regulamento  procurou  o Governo,  como  vereis  uc  sua  leitura,  lacililar, 
tanto  quanto  era  possível,  a cxecuç3odalei  das  terras,  conciliando  sua  letra  e es- 
pirito com  a necessidade  de  respeitar  o dominio  particular,  já  legiliiuado  pela  an- 
terior legislação,  e de  evitar  vexames,  e até  violências,  que  jwderiam  nascer  ile 
uma  menos  exacta  e menos  prudente  intelligencia  do  grande  fim  daquella  lei. 

Começou  o Governo  no  mesmo  regulamento  por  organisar  a Repartiçao  geral 
das  Terras  Publicas  por  maneira  que,  simplificando  o seo  pessoal,  tornasse  mais  la- 
cil  e mais  expedito  0 serviço  a seo  cargo. 

Assim  preferio,  a exemplo  dos  Estados-Unidos,  coníia-la  a uin  cnele 
com  0 titulo  de  Director  Geral,  e a repartições  cspeciaes  que  lhe  são  sujeitas  nas 
Províncias.  Subordinou  a RepartiçSo  Geral  ao  Ministério  do  Irape^rio,  pelo  qual 
são  transmittidas  as  ordens,  que  devem  ser  observadas  nas  Províncias  cora  sci- 
encia  e intervenção  dos  respectivos  Presidentes. 

Distinguio  tres  classes  de  medições ; e conforme  devessem  vci-sar  sobre  terras 
devolutas,  ou  sobre  as  sujeitas  à revalidação  o legitimação,  ou  sobre  as  qpc,  ori- 
íTÍnariamente  adquiridas  por  posse,  ou  por  sesmaria  nSo  medida , se  acuam  em 
poder  de  terceiro  com  titulo  legitimo ; assim  confiou-as  a inspectores  e agrimen- 
soresr  a juizes  commissarios  de  nomeaçao  dos  Presidentes  de  Província,  ou  aos 
juizes  do  foro  commum,  sendo  esta  ultima  medição  facultativa. 

Nem  em  todas  estas  Ires  classes  de  medições  dá-se  a mesma  importância, 
nem  todas  exigem  da  jparte  de  seos  encarregados  uma  habilidade  profissional, 
que  em  geral  nao  tem  os  pilotos  até  aqui  incumbidos  das  medições  de  sesmarias. 

Convinha  por  isso  não  embaraçar  o seo  progresso  commettendo-as  indisfmc- 
tamente  a inspectores  e agrimensoies,  cujo  numero  era  nosso  Paiz  é ainda  tão 
limitado. 

Convinha  também  nao  distrahir  os  ditos  inspectores  ou  agrimensores  da  me- 
dição das  terras  devolutas  por  sem  duvida  a mais  urgente,  atira  de  que  possa 
reãlisar-se  a sua  venda,  no  intuito  de  facilitar-sc  a emigração  espontanca.  c u 
que  0 Governo  tem  de  empreender  por  sua  conta. 

Quanto  á venda  das  terras,  cstabeleccram-sc  no  regulamento  disposições 
conformes  às  prescripções  da  lei,  mantendo-se  cm  sua  plenitude  o prudente  ai  - 
bilrio  concedido  á Administração  sobre  o modo,  tempo,  e logar  em  que  a venda 
deve  sor  feita. 

O mesmo  sc  fez  no  tocante  ás  terras  reservadas  para  a colonisação  dos  indí- 
genas, para  a fundação  dc  povoações  e estabelecimentos  públicos,  abertura  do 
estradas,  c quaesquor  servidões  publicas,  e bem  assim  para  a construcção  naval. 

A’  Repartição  Geral  das  Terras  publicas  incumbe  propor  as  medidas, que  exija 
( ada  um  dos  objectos,  para  que  forem  reservadas  as  ditas  terras. 

Prohibio-sc,  da  data  da  publicação  do  regulamento  cm  diante,  a aequisição 
dc  terras  devolutas  por  outro  titulo  que  não  seja  o dc  compra  iia  forma  da  lei ; 
mas  respeitou-se  a excepção  n’clla  feita  quanto  ás  terras  situadas  nas  fronteiras 
do  Império,  onde  dentro  d’uraa  zona  dc  10  legoas  pódc  ser  gratuita  a sua 
conccs>ão. 

Providcnciou-sc  áccrca  da  conservação  das  terras  devolutas,  cslabelcccndo-sc 
as  penas,  a que  licara  sujeitos  aqiielles  que  as  pretenderem  usurpar,  c as  autori- 
dades a quem.  especial  c imniedialamcnte  compete  velar  na  execução  deste 
preceito. 

Providenciou  igualmentc  sobre  a conservação  dos  terrenos  c malas  dc 
propriedade  particular.  Estabclcccram-sc  regras  convenientes  quanto  ao  afora- 
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menlo  (los  |)(M(uciu)s  loUs  nos  Icitímios  dcsliiiadus  para  povoações,  c (juuolo  a 
exclusiva  applicaçJío  do  foro  c laudomio  procedentes  do  laes  terrenos. 

Regulou-sco  rogisiro  da.s  terras  po.s.suidas,  inciimhindo-o  aos  parochos,  a 
quem  se  permillio  a cobrança  do  um  emolumento,  laxado  nüo  S(i  para  compen- 
sar-llic.s  0 tral)alho,  como  lambem  afim  de  que  po.ssam  |)agar  escreventes,  que 
O.S  aiixilieiu  debaixo  de  sua  dirocçSo  c responsabilidade. 

Talvez  se  julgue  menos  propila  dos  paroclios  esla  incumbência;  mas  força 
é allcndor-sc  que,  não  cslando  ainda  organisada  a escala  administrativa  por 
forma  lai  que  o Governo  (cnlia  agonies  scos  cspeciaes  em  Iodas  as  freguesias, 
nonbunia  autoridade  parceco  mais  asada  para  isso,  do  que  os  parochos ; por- 
qiiaiilo  fóra  pouco  prudente  encarregar  deste  serviço  os  juiscs  de  paz  ou  os 
sulidetegados,  visto  como  suas  continuas  substituições  embaraçariam  a regula- 
ridade que  exige  tão  importante  trabalho. 

A Repartição  Geral  das  Terras  Publicas  vae  exercendo  suas  funeções  com 
zelo  sob  a direcção  do  sco  chefe,  cm  cuja  inlclligencia  c aclividade  o Governo 
confia. 

Já  foi  croada  uma  repartição  especial  na  Província  do  Maranhão,  .sendo 
coRiposla  de  1 delegado,  1 oflicial,  1 amanuense  e 1 porteiro,  e nomeado  o 
respectivo  inspeclor  geral  das  medições. 

Trata  o Governo  de  crear  as  outras  repartições;  e o irá  fasendo  de  preferen- 
cia nas  Provincias  em  que  ha  maior  porção  de"  terras  devolutas,  afim  de  prepa- 
rarem-se  lotes  dc  terras  jiara  serem  expostos  á venda. 

O regulamento  especial  para  a medição  e d<?marcaçao  das  terras  devolutas,, 
e (las  sesmarias  e pos.ses  sujeitas  a revalidação  e legitimação,  já  se  acha  promplo 
e brevemciiíe  será  publicado 

Acha-se  lambem  concluído,  c já  provisoriamente  approvadoo  que  deve  ser- 
vir para  o regimen  interno  da  secretaria,  que  bera  comó  o antecedente  fòra  pro- 
posto ao  Governo  pela  Repartição  Geral. 

Apesar  dos  poucos  meios  (pie  tera  o Governo  à seo  dispôr,  continua  a invidar 
os  scos  maiores  exforçosafim  dc  fascr  medir  e demarcar,  dentro  de  curto  perío- 
do, não  pequena  porção  dc  lotes  de  terras  que  possa  cx|)òr  á venda,  e acoroçoar 
a emigração. 

A'o  intuito  de  animal-a  não  se  tem  descuidado  de  empregar  os  meios  à sco 
alcanee,  procurando  |)or  lodos  os  modos  diminuir  4is  embaraços  com  que  lula 
ainda  entre  nós  a colonisação;  já  prestando  socorros  aos  colonos,  que  chegam  ao 
nosso  porto,  já  auxiliando  a empresas,  que,  <x>mo  a do  Doutor  Faivre,  na  Provín- 
cia do  Paraná,  ofierecera  condições  de  permanência  e prosperidade ; já  facilitan- 
do as  vias  dc  communi(3ação  de  algumas  colonias,  como  ora  trata  defaserna 
Província  dc  Santa  Calharina,  e em  outras. 

Felizraenlc  já  alguns  jornaes  acreditados  da  Europa  teem  tomado  à peito  de- 
fender 0 Brasil  contra  as  injustas  imputações  que  lhe  eram  feitas,  principalmente 
na  Allemanha,  sobre  o tratamento  c sorte  dos  colonos,  que  para  aqui  vinham  con- 
traclados.  E’  de  crer,  que  a má  impressão  causada  pelas  calumnias  espalhadas 
neste  sentido,  vá  diminuindo  á proporção  que  füclos  reiterados  (iserem  restabe- 
lecer a verdade  ; c pralicamente  se  reconhecer  a boa  fé  dos  empresários,  c o 
prospero  futuro  que  no  Império  encontram  os  colonos,  quando  amigos  do  trabalho, 
0 morigerados. 

Não  julgou  0 Governo  prudente  estabelecer  no  regulamento,  dc  qne  mc  .le- 
nho ocrupado,  regras  fixas  tendentes  a promover  a colonisação.  Cumpre  que 
vos  manifeste  as  rasões  que  para  isso  acluaram  cm  sco  animo. 

O artigo  18  (la  lei  das  terras  auloiisa  o Governo  para  importar  aunualmentc 
rerío  numero  de  colonos  á cu.sta  do  Thezouro : l.®  para  serem  empregados  pelo 
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isrrra“S~‘,ii.— 

Pelo  que  concerne  ao  primen  o Um,  que  t u ui  i ,,  a 

j-ados  braços  ‘la 

\ei  das  lerras,  que  é larcfa  dilliciluna,  superioi  as  loiias  do  iiic.ouro, 

ta  de  inconvenienles.  ^«n.nim.Müe  nel  i raorlandade  de  seos 

A perda  que  os  lavradores  solb  o u auM 

escravos,  junta  ao  desejo,  de 

producç3o  de  suas  fasondas  e nquesa,  ^ , A L-crto  não  poderia 

íolonos,  para  e-lctlm,  a um  algarismo  incalculável,  e qut  dc  certo  i 

sor  süUsfcito.  .,1  I /vc  norlíílíw  o ver-sc-lil^  dcnlfo  oin 

0 Governo  leria  necessidade  de  P miPiero  de  lavradores.  Esta 

pouco  forcado  a contemplar  somente  uin  p _q  ovnpiria  infarivelmenlc  os 
íeduceno,  ainda  quando  fosso  sempre  amais  justa,  excitaria  miaiiveiiu 

clamores  dos  que  não  fossem  atlendidos.  . • i inconveniente  Uma  vez 

N30  seriu  porem  este  o «moo  nem  ! 

admillido  csle  syslenni,  os  colonob  entugu  ^ ® a 

baixo  (la  loteia  immcdiala  do  Governo, 

““  Fo“pcl»  menos  imprudonle,  que  se  ^^‘»tekc(|^e  co^ 

la^ão  directa  polo  Governo  de  colonos  para  suppm  de  biaços  a lavouia  a tu  . 

Fia  taXm  imprudonle  preserevor-se  ® o " 

iiiSSSSSSS^ 

f J wiar  drimrôdus  r no  Pafe  trabaUiadorcs  estrangeiros,  que,  nao 
Sí  m“df!.qni  sejam  no  cnlanlo  mnito  nlcis  para  os  trabalhos 

agrícolas^  tetit-se  ullimamcnle  o Governo  lembrado  de  ensaiar  ou 

?aveis  do 'chá  façam  aperfeiçoar  nas  -Províncias  jiroducloiab  deste  ^enero 

“ ”ó«  So  “rrftiverno  que  deve  limilar-se  an  o ffercem™rt  ^omios 
í>m  favor  dos  importadores  de  colonos,  cxigindo-se  a piova  de  que  estes  s 
oS-ípa^rde  iSvom  no  pulz  de  quo  foram  b ansporlados,  e a oulros  favores 

indirectos,  que  animem  c acoroçoem  a emigraçao. 

A’  Repartição  Geral  das  Terras  Publicas  incumbe  propor-lbe  as  medulas 

niio  n’esle  inluilo  pareçam  mais  cííicases. 

Ouanlo  ao  2,“  íim,*  isto  é,  aimpoiiae.ão  de  cobnos  porascrem  emprega- 
dos cm  trabalhos  dirigidos  pela  Administração  publica,  cnlen(3e  lanibcm  o Go- 
vlo  quc  níi  era  n?(xissaL,  nem  ainda  oonvenienlc  delornunar  danie- 
..mão  no  regulamento  regras  certas  á tal  respeito.  . , , , 

Aos  administradores  das  obras  publicas  pertence  indicar  “ ^ 

i-tal  importação,  quando  cila  se  torne  precisa,  ou  porque  faltem  no  Pau  1 lo- 
raens  livres,  que  se  pre.dom  a tridialluir  por  iim  salario  rasoavel,  que  se  jul- 


"'“'íodicarta  lul  i««ssiiliKlc  0 convciicMo  o Govcrao  (IVfe  ‘g’''™: 

s‘'SíSí3iSS 

isiisas^^ 

<l„  as  “ rc«S'^  precisar  no  regulamento 

“n,f íiu"  em  sua 

em  L^Ss  S,'  qu“  Sm 

em  ° LSíosíSr 

osla  com  liulo  o iVnnc;  lorrenos  situados  nas  fronlciras  do 

iorms.  o qne  forem 

centoS  i'cm.s,nção  esponlnnca. e 
aTq.»eS£&ao^^  0 em  gera.  aos 

“''^ETíSScovontoprcfcn^ 

oionacs,  e depois  ou  Portugueses, 

SeSs  t cí; 

eilcs,  pensa  o Governo,  qnc  sc  der  e^  eompre  ^ fumlarem  mais  ao  nor- 

Èstes,pa.-cccm  mnilo  propnos  para  a»  colom^ 

lc4olniperio.l)evcnihabiluar-semelhoi  . . " ou  ama 

e se  cxcculuarmos  um  ou  cm  que  ^Ic  ^ çjleg  mostrado  em 

direcção  dos  empresários  tem  da  o ^ ^ 

geral  nos  paises  onde  foram  admiltidos  bo  ioiròdusido  na  Gnvana,  Trinda- 
^ Os  Inllezes  e Hespanhoes  F lodia  e da  China, 

25ssS:" 

saiCTUOsa  sua  (‘olouísnrHO. 


^ Pílra  loval-:i  a ((lloito,  bem  coaio  para  a,s  modiilas  (|ue  rm  (í(>ral  deve  lomar 
oííovorno  para  facilitar  a coloiiisarào,  é de  esperar  que  o habiliteis  com  os  meios 
necessários. 

No  orçamento  da  Repartirão  a meo  car^ío,  indiquei  na  respectiva  verba  a 
quantia  do  56i  coulos,  comprchcndeiulo-se  as  desj^sas  com  as  medições,  o 
mais  aetos  para  a execução  da  lei  das  terras.  E’ por  certo  insutlicicule  essa 
qiiantia  para 'de  prompto  se  oceorrér  a 13o  urgente  necessidade  do  paiz,  mas 
tive  dc  altcnder  aos  recursos  do  Thesouro,  o por  isso  n3o  me  animei  a so/reifar 
maior  somma. 

Concluirei  esta  parte,  intbrmaiido-vos  que  durante  o anuo  passado  entra- 
ram neste  porto  7,475  colonos  de  (liffercDles  portos  da  Europa,  sendo  o mi- 
nrero  quo  mais  avulta  o dc  Portugueses,  e depois  o de  Hespanliócs  c Alle- 
mãfô.  E durante  os  Ires  primeiros  ihcses  do  corrente  anno,  tcni  cniradc 
2,254  observando-se  a mesma  diflerençá  entre  aqucllas  nacionalidades. 


Ck>tonras:. 


RÍO  DE  JANEIRO. 


Exi.?tem  oesta  Província  sete  núcleos  coloniaes,  comprehendendo  uma  popu— 
teção  de  4,000  indivíduos  aproximadamente,  os  quaes  formant  cerca  de  800  fa- 
mílias. . , 

DebaíM  deste  ponto  de  vista  n3o  póde  ser  já  considerada  a antiga  colonia  de 
--  Wova  Frifanrgo— , porque  seos  habitantes  se  acham  confondidos  na  massa  ce- 
ra! da  população.  D ellò,  pois,  n3o  tratarei.  .. 

Petropolis.  — A sua  população  colonial,  propriamente  dita,  que  no  fim  do 
ultimo  anno  se  elevava  a 2,959  pessoas,  sendo  715  já  nascidas  no  Brasil,  céntínúa 
a empregar-se  quasi  cxclusivamente  ein  obras  publicas,  construcções  particulares  c 
também,  em  parte,  em  diversos  officios.  ; . ’ 

A agricultura  nao  tem  tido  ali  desenvolvimento,  Já.como  tendes  sfdo  informados 
per  se  nao  prestarem  cs  terrenos  a certos  generos  de  producçSo,  já  porque  os  co- 

. emquanto,  lucros  mais  vantajosos  c immediatos  em  outros 

trabalhos. 


Acham-se  estabelreidas  algomps  fabricas,  e- cÔicinas,  sendo  aqnelias  de,  tecidos 
de  ceryqas,  c dc  papel,  c estas  de  relojoarias,  ferrarias,  olarias,  marcenarias,  e ou-^ 
tr^s  misteres  pertencentes  a diflercntesrair.csda  indústria  fabril 

O comraercio  em  geral,  prospera,  e maior  sera  ainda  o'  seo  desenvolvi- 
mento. logo  qne  fôr  concluidapara  transito  de  cairos  e seges  á estrada  que  atra- 
vessa a colonia,  commumcando  com  a Côrte  e a Província  de  Minas , c se  consiga 
abnr  a que  deve  ligar  a povoaçSo  á freguezia  do  Pály  ío  Alferes.  ^ 

Além  (te  muitas  lojas,  existem  tres  casas  ceiÁraes  de  coinmercio. 
t>  mnuero  de  prcdios,  que  tem  a mesmá  povoáci^o,'  sóbc‘  á 77'3’  séndo  muitos  de 
pude  custo  além  de  27  cm  construcção.  Aquclles  avuliam-sé  se^nL  os  dídos 
íornccidos  pelo  Presidente  da  Ptovincia,  aprbximadamenfè  cm  l,5l6';5ÕÔ.Í 

2 nSò^s^if  frei»entaaas,por'3fe  o 

I«rtMor»,  rcgnlarèc.fe  tóWo,,  ,« 
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ExíHti)Uiu/i  cdix&  (Ití  soccorrou,  cujo  íiin  t*  duxili^r  os  colonos  nos  cufotmidftdcs 

A 6ua  ronda,  no  anno  passado,  constou, de  donativos  liberaJisadoa 
cencia  Iraperial  na  importancáo  de ' Is^Sjtjí,’  de  descontos  feitos  nos 
colonos.  0 contribuição  dos  empregados  da '«[ministração, 
tiade457|Í520.  Ten(]b  sido  dcspendidaáórnentea  sotnraa  do  $3^20,  hflwc  o 

de^aaixad0  80C(»r^^  ha  ura  hospital.  NeUe  foram  tratados,  durante 
0 anno  findo,  480  enfermes,  doS  (luaes  eram  sóroeote  6 colonos ; falkccrí^ 
24,  curáram-9c  424i  eficarain  52  eiiJ  traíamento.  Cuinpre  notar-sd  ^ue  gran 
nutnoro  dos  doentes  tratados  DfiStfe  hospital  Jpcni  incsnvo  á povoaçuo  pertcnco*  ^ 

A receita  de^  estabeletíratínto  a ^ 

a suas  despesas  supprio  o GdVérhó  iProvincíal  com  a quantia  de  o:yoo§oi4. 

Coni  esta  colonía,  e com  as  obras  publicas  da  povoação  despendem 
os  cofres  Provinciaes  a quantia  de  6:00CjJ.  Os-colonos  vivem,  era  geral,  satisfeitos. 
Teem-se  naturalisadoiá3iaein  \U(ude  do  favor  concedido  pelo  decreto  n.  S)^^ 

de  31  de  janeiro  de  1850.  , , . * „ no  „K:fr< 

O movimento  annual  da  populaçJío  foi  o seguinte : nascimentos  , 

26,  casamentos  31,  sendo  22  catbolicos,  7 protestantes,  e 2 mixtos. 

A estatística  criminal  da  colonia  apresenta  o ias^nificante  alpsismo  de  12 
crimes  commetlidos  durante  cs  9 annos  decorridos  de^e  a suâ  fnndaçSo,  sotUo 
homí(á.dió,'ti:au^’phÉto,,,eL^aJr^^  - ' 

\xixio  Bos  Veados.— Aclwndo-seegta  cokit^ era  çs.t^q  «if^^ma  s(^ 
ckiMfi  atqraott  asi-Autorfeado  peU  rê^iyaAssBrallM^^^^ 

suh«srí!<fiO,  pw^Coaiaideste,  3^ 

auxfliar  o desenvolvimento  da  colwaia,  ct»nli'èoúdi0o  poré^  de"ser  pçla,*ta^  so 
ciedade. . construída;  a esltuda  que  a devn  pôf  *^^^ 

de  5,;,Fideli8, ..no  rio  Earahxbaj^è  bé«i  assianima  ponte  pensil  sobre  o — Dous 

na  margem  deste  rio,  posimindo  teniisfert^,  e ach^ 
nbaiíía.de  :dirersas  povoações,  lenne  esta  coloma  eenftçoes  dc  pr«pe^aÇ. 

Secundo  es  quadros  apiiesentádòs  ào'  Goi^niD  dí  ptíQ..p»aenle 

da  sociedade  empresaria.  -é  e sua  popníação  de  ^5  indrviduo^  PdTiSSrte 
0 annos  tem  havido  14  casamentos,  11  oLitos,  e tóóSos 

ü8  colonos  são  Açorianos:  ba  também  alguns  Belgas,  Franceses,  e Brasileiros. 

O SCO  principal  geííero  dí -cultora  é o café,  cuja  colheita  deY^| 

;,s  mesmas  jnformaçOtó;  de  400  arrobas^no  porrente 

nos,  a6:00a  daqui  a 2 annos.  Qptros  muib  s generos  também  se  cultivam 

«oito  .s  imchiMíM 

rnfnntíí  nrftwrar  cániíhhos^  purí  cooirnuxw^.TU . ccrtTi  . 

éSS%e 

maria.  . , . ■ ■ ^ . 

Índepenbexcia  — Sobre  o estado  desta  coloniai  e o namero  de  sua  pof^çao, 
aae‘eni;ae  m^TM«a^,loi;moirfo  <WS  todíi»  Allemas,  oao  teem 

^^^”t^OT?q[!è'^’wpresart),  ” 

>;ognei^  empregar  relo  e esforços 

rofones.  > j íca 

Saxia  Rita.  - Composta  de  22  Camihas  AUeQi2&,  compreh^endo  150 


Itidividuos,  aclia-so  hoje  redusida  a 1S2,  tendo  sido  despedidos  7,  fugido  1,  e 
morrido  21.  E’  soo  empresário  o Visconde  do  Baopendy. 

Depois  doado  de  insubordinaç5o,  que  praticaram  no  anno  passado,  o que  loi 
iramediataraente  reprimido , teem  os  colonos  \ivido  com  mais  regularidade,  e 
v3o-se  acostumando  ao  trabalho. 

, Segundo  as  contas  que  foram  presentes  ao  Presidente  da  Provinda,  teem  os 
colonos  recebido,  com  exactidâo,  em  dinheiro  e genoros,  a parte  que  lhes  toca 
das  colheitas  de  café;  e a divida  de  seos  transportes  e despesas,  que  era,  uo  üm 
do  anno  passado,  de  19:6i3j^707,  acha-se  redusida  a 1G:835ÍÍ040,  polo  desconto 
da  terceira  parte  dos  lucros,  tendo  elles  entretanto  recebido  5:702, ^521. 

Nüo  habituados  os  colonos  desta  fasenda  a trabalhos  agrícolas,  e absoluta- 
mente destituídos  de  fortuna  no  SCO  paiz,  prestam-se  ainda  diiricihncnte  á la- 
voura. 

Santa  Jcstà.  — Compõe-se  actualmento  de  34  familias  Allemãs  com  102 
indivíduos.  E’  empresário  desta  colonia  o veador  Braz  Carneiro  Belcns. 

Apesar  de  terem  sido  estes  colonos  também  tirados  de  classes  menos  próprias 
para  o serviço  da  lavoura,  vão-se  todavia  habituando  poulatinamcnte  a este,  e a 
uma  vida  mais  regular. 

Do  producto  das  colheitas  do  café,  teem  os  Colonos  recebido  a parte,  que  lhes 
cabe,  feitos  os  descontos  para  araortisaçao  da  divida,  na  forma  do  respectivo  con- 
tracto. 

Fasenda  das  Coroas.  — Fundada  pelo  Marquez  dc  Valença  era  suas 
terras,  constava  o anno  passado,  dc  173  indivíduos,  formando  28  familias. 

Esta  colonia,  segundo  as  informações  recebidas,  prospera,  tendo  cessado  as 
moléstias  que  ali  haviam  apparecido  no  dito  anno.  Ha  já  grandes  plantações,  e 
neste  anno  espera  o empresário  avultada  colheita  de  café,  da  qual  a parle 
que  coube  aos  colonos,  em  1852,  produsio  mais  de  6:000$. 

Martim  de  Sa’.  — Contém  66  colonos,  engajados  em  Hamburgo  ; e sua 
principal  cultura  é a do  café.  Acha-se  situada  no  promontorio,  que  forma  um 
dos  lados  da  bahia  de  Paraty,  posição  vantajosa  pela  sua  proximidade  a muitos 
pontos  co.mmerciaes.  Sobre  esta  colonia  espera  o Governo  informações  a que  ul- 
timamente mandou  proceder. 


S.  PAÜLO. 

Senador  Vergueiro.  — Durante  o anno  findo,  teve  esta  colonia  o aug- 
inento  dc  177  pessoas,  formando  121  familias,  das  nuaes  7 1 são  Allemãs , 45 
Portuguesas,  c o Nacionaes.  A sua  população  eleva-sc  actualmente  a 556 
indivíduos. 

Cultivando  o café  com  grande  proveito,  tem  ella  continuado  a prosperar  a 
ponto  que  alguns  colonos,  depois  de  pagarem  o que  deviam,  teein-se  já  estabe- 
jecido  em  terras  próprias. 

S.  Lourenço. — Em  1852,  foi  esta  colonia  fundada  com  127  Allemães,  que 
se  cccupam  na  cultura  do  café. 

Em  consequência  de  medidas  policiaes,  que  o director  desta  colonia,  de 
aceordo  com  0 empresário,  julgou  conveniente  adoptar,  snsdtarara-se  desintelli- 
gcncias,  que  tomaram  um  caracter  desagradavel ; porém  que,  com  a intervenção 
lia  autoridade  publica,  cessaram  completamente. 


Sete  Qüedas.— S.  Jeuonimo.— Di;  Diogo  Benedicto  dos  Santos  Pbado. 
— De  José  Elias  Pacheco  JordXo. — De  Benedicto  Antonio  Camargo. — 
Empresas  particulares,  como  se  deprehende  de  suas  denominações,  estabeleceram, 
em  1852,  estas  colonias,  com  uma  populaç5o  que  se  elevava  a 513  pessoas.  So- 
bre 0 SCO  estado  n3o  se  tem  recentemente  recebido  informações  algumas.' 

De  Lmz  Antomo  de  SoüsaBarros.— O péssimo  procedimento  dos  colonos 
frustrou  o progresso  desta  empresa  colonial,  fundada  no  engenho  de — S.  Lmz 
em  1852,  com  12  famiüas  da  ilha  do  Fayal. 


PARANÁ’. 


Thereza  — Na  estrada,  queda  cidade  de  Coritiba  se  dirige  aos  Campos  de 
Guarapuava  e da  Palma,  na  margem  do  rio  Ivahy,  fundou  o Dr.  Faivreestn 

colonia.  . . . - I 

Seos  habitantes,  em  numero  de  90,  são  todos  ^acionacs,  a excepçao  de  i(» 
Franceses,  que  restam  dos  64,  com  que  a colonia  foi  estabelecida. 

Cultiva-sc  nella  o fumo  e a canna  , c fabrica-se  agoardente.  Nas  povoa- 
ções de  Guarapuava  e Ponta  Grossa  acham  os  colonos  mercados,  onde  vendem  os 
generes  alimentícios,  que  possuem  em  quantidade  superior  ás  suas  necessidades. 
Conta  já  um  engenho  de  canna,  um  moinho,  um  engenho  de  ralar  mandioca. 


e vinte  casas. 

V’  vista  do  futuro  que  promette  esta  colonia,  ja  pela  fertilidade  de  suas  ter 
ras  e exceUencia  do  seo  clima,  já  pela  posição,  e proximidade  de  um  rio  na>oga- 
vel  que  lhe  proporciona  grandes  vantagens  commorcijcs  em  relação  as  Pro- 
vindas de  Matto  Grosso,  Goyaz,  e Rio  Grande  do  Sul,  já  por  ser  o primeiro  nú- 
cleo das  povoações  que,  devendo  estabelecer-se  por  toda  a linha  comprehendida 
entre  Ponta  Grossa  e Campas  de  Palma,  segundo  o systema  adoptado  pelo  Dr. 
Faivre  de  colonisaçao  por  grupos,  nos  ajiroximarão  á nossa  fronteira ; resoheo  o 

Governo  coaceder-lhe  o auxilio  de  23:0(,:0,^. 

Desta  .somma  deverá  o mesmo  Dr.  Faivre,  segundo  o contracto  que  celebrou, 
empregar  a quantia  dc  6:000  >*  na  cathcqucse  dos  indigenas  que  habitam  as 
matas  visinhas  á dita  colonia,  e ás  que  novamente  formar;  a de  10:000^  na 
abertura  de  duas  estradas,  que  d ali  deverão  ir  ter  a Guarapuava  e Ponta  Grossa , 
e a de7-000á'  ía  qual  recebe  par  empréstimo',  nos  melhoramentos  deste  nú- 
cleo dc  cclonisaçüo  c na  fundação,  dentro  do  praso  de  3 annos,  dc  outros  dous. 

ScPER.vGüY, — Compõe-se  de  21  colonos;  e pouco  tem  prosperado. 


SANTA  CATIIARINA. 


Os  núcleos  Cülonlacs,  propriamente  ditos,  que  existem  nesta  ^ 

— de  D.  Francisca,  e Blumen  u — Os  outros  ccutcem  ja  muitas  famihasnacio- 

naes,  queselhes  teemaggregado.  ..oa  <•  -i- . 

S Pedro  DE  Alc-Antaua.  - Fundada  no  anuo  dc  1829  com  132  fomilias 
Allemãs  no  logar  denominado  S.  Pedro  u’Alcantara,  o legoas  d'stante  do  littoraL 
na  antiga  estrada,  que  seguia  para  Lages,  pela  margem  esquerda  do  Maruhy  . lo- 
«ô  dS  W se  to  addiccionâron,  cotaos  O nnmero  dos 

?™^raSrâcSoact«atacalea300,  tendo-se  nmdado  mv»t«s  paraoutro, 
pontos  da  Província. 
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O restanto  daquclla  população  compfío-se  dü  naciunai*s,  grande  nuinoro  dos 
quaaa  b3o  descondontes  dos  primeiros  colonos,  o imubení  do  cérca  de  80  es- 
cravos. 

Cultivam  differeatos  generos,  e ha  oli  estabelecimentos  rwraes  importantes. 

Itajahy.  -p-  Estabelecida  em  1896,  nas  margens  do  rio  Itajahy  ( municiplo 
do  Porto  Bello)  por  nacionaeseesirangeiros,  já  residentes  na  Provinda,  tem  se 
conservado,  apesar  da  visinbança  incommoda  dc  tribus  selvagens,  e prosperado 
pela  grande  fertilidade  de  suas  terras. 

O numero  dos  colonos,  contando-so  nacionaes  e estrangeiros,  quasi  todos  ca- 
tholícos,  era  em  1851,  data  das  ultimas  informações,  de  365  almas. 

Cultivam  diflereutes  generos,  e existem  ali  15  engenhos  d’assucar  c agoar- 
dente,  e mais  20  dc  farinha  do  mandioca.  Grande  parte  de  seos  produetos  sã  > 
exportados  com  facilidade. 

D.  Affonso.  — Foi  estabolcçWa  com  180  colonos  Sardos,  em  1836,  por 
empresa  particular,  tendo  a denominação  de  Nova  Italia.  Teve  o seo  assento  na 
margem  do  rio  Tejuca  Grande,  5 legoas  distante  do  litloral. 

Soffreo  grandes  embaraços  logo  depois  de  sua  fundação  por  causa  das  aggres- 
sóes  dos  iudios  selvagens,  nias  tendo  o Governo  Provincial  tomado  medidas  que 
a protegeram^  apresenta-se  em  estado  prospero.  Todos  os  colonos  são  catbolicos. 
e entre  elles  ha  faaiilias  naciouaes. 

Empregara-se  em  geral  no  córte  de  madeiras,  que  exportam,  cuidando  pouco 
da  lavoura,  posto  que  as  terras  sejam  ferteis.  Achaui-se  todavia  estabelecidos  ali 
alguns  engenhos  de  assnear.  ' 

Vargem  Gbanme.  — Foi  formada,  em  1837,  neste  logar,  na  margem 
do  Cubatão  (munidpio  deS.  José),  e distante  2 legoas  do  de  S.  Pedro  d’Alcanta- 
ra,  por  44  Allemães  quasi  todos  catbolicos,  que  d’ali  vieram  para  este  ponto. 

O Presidente  da  Província  abona  muito  a salubridade  d’este  logar. 

Informa  também  que  as  terras  são  ferteis;  e que  se  cultivara  diversos  generos, 
que  abastecem  o mercado  da  capital  da  Província,  e da  villa  de  S.  José._ 

Belga. A colonia  que,  com  esta  denominação  foi  estabelecida  pdo  en- 
genheiro Wan  Lede,  e outros,  em  terras  de  sua  propriedade,  sendo  composta 
de  89  indivíduos,  acha-se  quasi  inteiramente  ex.tincta.  A maior  parto  desses  co- 
lonos existe  na  de  ítajahy. 

P1ED.AUE.  Foi  assentada  era  terrenos  da  antiga  Armação,  ao  norte  da 
barra  da  capital  da  Província,  com  150  Allemães cathtdkos. 

A má  qualidade  desses  terrenos  tem  impedhi»  o seo  desenvolvimento,  e por 
isso  a maior  parte  dos  colonos  os  tem  abandonado,  retirando-se  para  outras  lo- 
calidades da  Provinda,  achando-se  o seo  numero  actualmente  redusido  a 64. 

Santa  Isabel.  — Estabelecida  na  estrada  de  Lages,  junto  ao  rio  dos  Bu- 
gres , e distante  6 legoas  da  villa  de  S.  .íosé,  tem  progredido,  elevando-se 
actualmente  a sua  população  a 237  colonos  calboIi..os,  dosquaes  58  são  nascidos  de- 
pois da  sua  fundação. 

X fertilidade  das  terras  favorece  muito  as  plantações  da  çança,  do  café,  e de 
oulrcs  generos,  que  exportam,  bem  como  acrcação  do  gado. 

BtcMENAU.  — Foi  fundada  por  empresa  particular  ein  1^50i  OR  margem  do 
rio  Itajahy.  O puiucça  de  colonos  que,  em  1853,  suhio  a 15()^  deçrfôceo^  desde 
então,  por  se  Ujrem  nuiítos  retirado  daquelle  ponto,  para  se  est^jãpççrein  pelas  im- 
mediações  cq  wcsmo  rio,  uns.  com  lavoura,  e outros  exercendo  diversos  officios, 
e está  redusido  a 78,  os  quaes  pertencem,  quasi  todos,  á religião  evangélica. 


Achain-seconslrui(las22  casas,  o 2 cugeahos,  sendo  1 d’assucar  c aguarden- 
te, c possuc  uma  escola  de  instrucç5o primaria. 

Esta  colonia  tom  sido  formada  por  emjgraçSo  espontânea,  dando-se  gratuita- 
mente  a cada  chefe  de  familia  de  50  a 70  mil  braças  quadradas  de  terra ; preten- 
de parem  o empresário  marcar  d’ora  em  diante  um  preço  ,rasoavcl  pelas  terras  que 

conceder. 

D.  Francisca.  — Acha-se  situada  na  margem  do  rio  Cacheira,  cerca  de  5 
lt‘goas  distante  da  capital  da  Provincia,  tendo  tido  principio  em  1 851 . ^ 

A sua  populaç3o,  que  se  eleva  a 757  indivíduos,  quasi  t^os  Allemaes,  po 
sue  164  casas,  eoceupa-se  na  cultura  de  diversos  generos.  Tem  esta  prosperado, 
contando-se  ia  perto  de  4,000  pés  de  café  plantados.  j. 

Acham-se  também  estabelecidas  na  colonia  diversas  fabricas  e casas  dc  ne- 


gocio. 

Leopoldwa.  — Teve  principio  em  1852,  na  antiga  estrada  de  S.  Pedro  de 
Alcantara  para  Lages.  Compõe-se  de  algumas  farailias  Allemõs. 


S.  PEDRO  DO  SüL. 


c Ieopüldo. — Elevava-se  a população  desta  colonia,  no  anno  passadq,  a 
10*576  indivíduos, alem  de  cerca  de  4:000  nascidos  no  Brasil,  e de 290  escravos. 

O USo continua Oorecente,  graças á fertilidade  ^asterra^^^ 
de  sua  posição  na  margem  do  rio  dos  Sinos,  « ^ ® 

oanital  da  Provincia,  bem  como  ao  gemo  laborioso  de  scos  habitantes. 

Em  1852  0 valor  da  sua  exportação  excedeo  a 500:000$,  nao  so  de  produc- 
ções  agrícolas,  corno  industriaes. 

Mündo  Novo  — Segundo  o mappa  do  anno  ultimo,  compunha-se  esta  colonia 
de  SoTndSos.  A snlprosperidade,  que  aindacrescerá  depois  que  ^ conduir 

restradadomesmonome,edevida  ás  mesmas  causas,  que  teem  influído  para  o 
^^SalSda^íemp^^  na  ma^gera  do  arroio  - Santa 

dustria,  pessurdiversas  fabricas,  e sustenta  algumas  escolas  de  1.  letras. 

Cruz  — Esta  colonia  teve  começo  no  anno  de  1849. 

fosse  menos  feliz  a escolha  da  localidade,  em  que  se  lhe  deo  ..s- 

Com  quanto  tosse  meno  i «cante  á facilidade  de  communicaçocs, 

2 legoas^distancia  da  importante  cidade  de  Pelotas. 

nòNi-rn  ^Acha-se  redusida  a 3 familias.  Sendo  artistas  quasi 

gens. 
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Tres  FoBQüiinAS  E Torres.  — Seos  antigos  colonos  achom-se  confundidos 
na  massa  da  população  nacional.  D3o-se  ácultura  da  canna,  e fabricam  agoarden> 
te,  que  levam,  em  grande  parte,  ao  mercado  da  capital  da  Província. 

ESPIRITO  SANTO. 

Santa  Isabel.  — E’  satisfaclõrio  o estado  desta  colonia,  composta  de 203 
indivíduos. 

Nella  se  desenvolveo  ultimamente  uma  febre  de  ruim  caracter,  que  fe- 
lizraente  já  desappareceo,  e á qual  succumbiram  alguns  colonos,  n3o  obstante 
os  soccorros  que  com  solicitude  lhes  foram  prestados  por  ordem  e conta  do 
Governo,  como  expuz  no  logar  competente. 

Cultivam-se  nella  cora  proveito  diversos  generos,  e espccialmente  ò café ; e 
prosegU€-se  na  mediçSo  das  datas  de  terras. 

MARANHÃO, 

Santa  Isabel. — Fundada,  nos  princípios  do  anno  passado,  no  engenho  de- 
nominado— Frechai, — distante  4 legoas  da  villa  de , Guimarães,  pelo  Coro- 
nel Torquato  Coelho  de  Sousa,  compõe-se  esta  colonia  de  48  Portugueses, 

Foi  instituída  em  virtude  de  um  ««tracto  celebrado  entre  o empresário  e o 
Governo  Provincial. 

Situada  nas  margens  dos  rios  Merinzal  e Urú,  gosa  da  dupla  vantagem  da 
sai  ubridade  do  clima  e fertilidade  do  terreno. 

Os  colonos,  trabalhadores  e morígerados,  vivem  cm  perfeita  harmonia  com  o 
empresário,  e entregam-se  á cultora  da  canna,  para  a qual  foram-lhes  concedi- 
dos prasos  de  5,000  braças  quadradas  de  terreno. 


Colonias  Militares. 

PAR.\’. 

Pebro  2.® — Situada  na  margem  do  rio  Araguary,  coiisla  de  28  pi-aças 
de  hnha,  e de  algumas  famílias  de  colonos  nadonaes,  os  <paaes  se  oceupám 
na  cultura  de  diversos  generos. 

Havendo  lamb«n  em  sua  proximidade  magníficos  campos  decreação, 
0 Presidente  da  Provinda  mandou  para  ali  40  casaes  de  gado,  para  promo- 
ver-se 0 estabelecimento  de  fasendas. 

Próxima  às  fronleii-as  boreaes  da  Província,  e do  Império,  a posição  des- 
la  colonia  é de  manifesta  importância,  já  como  ponlo  n^ilar,  ja  coino  nú- 
cleo de  população ; e muilo  convem  dar-lhe  o maior  desenvolvimento  pos- 
sível. 

O Governo  empenhará  lodos  os  seos  exfbrços  para  este  frm. 

São  João  d’ Aragcaya.— Assentada  no  ponto  da  coniluencia  dos  rios  To- 
cantins e Ara^aya,  não  só  é susceptível  de  grande  desenvolvimento  pela  vas- 
lidão  e excellencia  das  terras  e campos  adjacenles,  e pela  vantagem  de  sua 
posição  commerçial,  como  pode  preslar  (e  já  presta)  grande  auxílio  á navega- 
ção dos  ditos  rios.  A swa  população,  que  consta  de  81  pessoas,  sendo  ^ 
praças,  e 53  colonosr  nacionaes,  cultiva  (lifierenfes  generos. 
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Odidos.— N’cste  iiuporlanlissimo  ponlo  do  rio  Amasonas  acaba  o Governo 
do  mandar  fundar,  por  decrolo  n.*  1363,  de  8 do  mez  findo,  uma  colonia, 
quo  so  deverá  compôr,  alem  de  praças  propriamcnle  dilas,  de  um  núcleo  de 
colonos  naclonaes,  que  será  reforçado  por  estrangeiros  morigerados  e indus- 
triosos, cujo  numero  será  opportunamente  fixado. 

Foi  já  nomeado,  c para  aU  partio  o seo  direclor,  o expediram-se  as  pro- 
videncias 'necessárias,  á fim  de  que,  quanto  antes,  se  comecem  os  trabalhos 
que  devem  preceder  á sua  fundaçao, 

O Governo  espera  que  esta  colonia  por  sua  posiç3o,  e por  outras  cir- 
cumslancias,  que  reune,  tornc-se  no  futuro  de  grande  vantagem  pára  a Pro- 
víncia do  Para. 


AMAZONAS. 


A colonia  piojeclada  na  margem  no  rio  Taculú,  10  léguas  acima  do  Forte 
de  S.  Joaquim  do  rio  Branco,  ainda  não  pôde  ser  levada  a effeito  por  diffi- 
culdades,  que  teem  oceorrido. 

MARANHÃO. 


Güripy.  — Creada  por  decreto  n.”  1284  de  26  de  novembro  do  annq  pas- 
sado, na  margem  direita  do  rio  d’ este  nome.  tema  vantagem,  nSosódé pos- 
suir um  território,  que  se  presta  a muitas  especies  de  cultura,  e à creaçSío 
de  gado ; mas  também  a de  se  achar  na  proximidade  das  ricas  e abundan- 
tes minas  do  Maracassumé. 

O estabelecimento  d'esla  colonia  deve  produsir  importantes  resultados. 

Alem  de  sc  tornar  um  importante  núcleo  de  população  nos  ferteis  sertões 
que  se  extendem  desde  o dito  rio  até  -o  do  Tury  ainda  em  grande  parte  des- 
conhecidos ; de  facilitar  e auxiliar  a sua  exploração,  bem  como  dos  diffe- 
rentes  rios,  que  os  atravessam,  e pelos  quaes  se  podem  abrir  vias  regulares 
e interiores  de  communicação  entre  as  Provincias  do  MaranhSo  e do  Pará ; 
protegerá  este  estabelecimento  militar  a iranquillidade  publica,  ea  seguramea 
individual  n’este  vasto  território,  no  qual  se  acoutam,  desde  remotos  tesi- 
pos,  malfeitores  e escravos  fugidos  de  ambas  as  mencionadas  Províncias. 

Facüitará  finalmente  a cathequese  das  numerosas  tribos  selvagens,  ^ 
vagueam  por  essas  florestas,  e que,  de  iodole  dodl,  e algumas  alé  industriosas, 
já  entretem  relações  coiumerdaesoim  os  pontes  linaitrofes  do  Pará,  fornecendo 
as  riquesas  vegelaes,  similares  ás  doesta  Provincia,  de  -que  as  nièimaas  paragens 
abundam. 


GOYAZ. 


Os  presídios  militares,  fundados  nas  maigens  do  rio  Araguaya,  nSo  teem 
ainda  correspondido  às  esperanças  de  sua  creaçSo.  Dificuldades  locaes  princi- 
palmente,  além  de  outlias  circumslancias,  teem  embaraçado  o seo  progresso. 

Convencido  porém  de  >que,  bem  estudadas  e removidas  p cau^s, -que  leem 
convergido  para  os  obstatailos  oceorridos,  podem  estes  presídios  ainda  produsir 
vantagens  reaes  para  a navegação  daqueüe  rio,  oceupo-me  seriamoote  -com  este 
objecto,  e aguardo  algumas  informações,  que  tomei  a exigir  do  Presidente  da 
Provincia. 


- 60  - 


PER^AMB^JCO. 


SrelJS  MhaWlacM9necei^ria9paraosemprega(loseco!on(»,e  osla- 

^'»9^l9"T»“^“^n.  ainda  .9  donos  dedicado  à agd- 
cultura. 


ALAGOAS. 


LEoroLuiNA  - O numero  dos  colonos  militares  é aclualmenle  de  42.  A 
pulação  do  districto  sóbe  á 1.500 

çao.  Tem  a colonia  13  casas  cobertas  de  telha,  e 44  de  palha  , um  corpo 
«^EdXVSia  .tnadanocenlro  <>>* 

é ainda  de  per  si  só^sufflciente  para  a policia  efficaz  e completa  cieioüoo 

‘^*^^ft‘resnectivo  Presidente,  hem  como  o da  Provincia  de  Pernambuco,  tratam 
de  touSa  estrada,  que  communiquc  «sla  colonia jorna 
hos  tencionavam  por  si  mesmos  examinar  a localidade,  e combinar  nos  meios  c . 
realisarem  este  intento  de  commum  aceordo. 


SANTA  CATHAmNA. 


Por  decreto  n.  1,266  de  8 de  novembro  do  pa^do,  fm  erc^^^^ 
colonia  militar  na  estrada,  que  eommumca  a viUa  de  S.  Jose  cora  a d 

se  deo  principio  ao  seo  estabelecimento,  tendo  sido  nomwdos  o res- 
pecüvo  direlr”^^  empregados,  e havendo  o Presidente  da  Província 
feito' para  ali  partir  um  primeiro  destacamento,  e al^ns  colonos. 

A ™ta  eSsão,  ain^a  porpow 

colonia,  collocada  no  centro  da  mesma  estrada,  tenha  por  subsidianos  te  des^ 
tacamenlos  filiaes.  Neste  sentido  aulorisei  o Presidente  da  Província  para  ex 
pedir  as  providencias  necessárias. 


PARANA. 


rem-se  continuado  nos  trabalhos  preparatórios  para  a fundação  da  colonia 
militar  do  Jatahy,  no  ponlo  da  confluência  do  rio  deste  nome  com  o Tebagy ; c 
acham-se  quasi  concluídas  as  casas  necessárias  paraaecommodaçuo  dodircclor,  e 

do  destacamento,  bem  como  uma  Capella.  ^ 

Tendo  0 Governo  resolvido  crear  mais  duas  colonias,  sendo  uma  no  logar, 
onde  termina  a navegação  do  rio  Brilhante  nas  abas  da  serra  de  Maracaju,  c a 
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outra  ondecomcca  a naveyaçâo  (lo  Anliuac  ou  Nliioac,  as  quacs  dcNcrSo 
compostas  de  faiuüias,  conteúdo  de  1,000  a 1,200  col(>no8  Porluguescs,  d(» 
ordem  ao  Presidente  da  Província  para  cuidar  dos  preparaüvc»  nocessari^,  aum 
do  encontrarem  os  colonos,  à medida  que  chegarcitu  nüo  so  todos  os  meios  dc 
subsistência,  cora  i também  transporte  prorapto  e seguro  para  os  logares  dos  scos 

^^ExjSi  inslrucçòcs  ao  Presidente  da  Província,  o 

sarios  para  as  respectivas  despesas,  até  a quantia  de  27:470^000,  cm  q 

Unhara  sido  orçadas. 


MINAS  GERAES. 


Foi  croada  uma  colonia  militar  nas  margens  do  rMr3o  do  ünicú,  conílu^le 
do  rio  Mucurv,no  ponto,  craque  edito  ribeirSo  ati-avessa  a estrada  de  Santa 

ato  de^r&tar*,bre  um  — 
trará  comsigo  a grande  vantagem  de  proteger  os  viandantes  da  dita  estrada  e 
de  outras  auc  a ella  se  prendem,  e servir  de  nuclco  de  uma  povoaçao. 

Não  pítôsarei  adiante  sem  communicar-vos  que  .tfeste  propositolem  sido  o Go- 
verno Imperial  efficazmenle  auxiliado  pela 

cão  do  Mueurv  cm  cuio  nome  officiou-me  o seo  presidente,  ouerecen^  a Jire.- 

em  tudo  quanto  dependesse  dos  meios 

a seo  alcance. 


Theatros  e Gonservatorio  de  musica. 


Tendo  findado  o coiilraclo  Idlo  com  o «“P'''®»™  ™ 

Caetano  dos  Santos,  cclebiw  o Governo  com 
VOS  será  presente,  lendo  àdo  os  respectivos  eslalul(^  ap.  P® 

n 1263  de  *^6  de  outubro  do  anno  findo. 

Tomando*'aadimnislraçáõ  e direcção  mesmo  Ihealro^por^co  3^^ 

nos  a contar  do  l.“  do  dito  mez,  obrigou-se  esta  sociedade,com^^ 

100:000^,  a sustentar  uma  companhia  de  canto,  ® sjib- 

fões  estabelecidas,  dando  annualmente  80  semindo  a ãulo- 

vençâo  annual  dc  120:000)?,  que  SòoSdl 

risação  conferida  pelo  decrelo  n.  70T  de  3 de  sele^  nrasJ?  Ibdbs  os.per- 

gou-se  tamíbem  a resüluir  em  bom  estado,  findo  o ]?-  _ „ á' sua 

lences  do  lhealro,  segundo  0 respectivo  inventono  . > 

custa  as  obras  de  aceio  e ornato,  de  que  acha-se  iá  em  effecti- 

Parle  da  nova  companhia  de  canto,  que  V-L  ^la 

vidade.  A parle  restante  inclusive  uma  pnma-dona  e esperada  brevemenm  pe 

directoria  da  companhia.  rn,e  aulorisou  o Çtovernppara  indcm- 

Emexecução  d3 sobredita . ^ jjjg 

nisar  a exlincla  empresa  do  Iheatro  de  S.  P^ro  a A j.  com 

loterias  concedidas  pela  lei  de  4 de  setembro  de  1^6  , 

0 parecer  da  respeem  a Secção  do  (tonsclho  d^^^^^ 

s(»uro  nacional  os  papeis  c documentos  relalivob  a e j > ^ 


MO  a raoocargi)  aprcscnlou  a cüinmiss3o  liquidadora  da  dila  oxliucta  empresa, 
afim  de  será  mesma  cominissUo  entregue  a quantia  proveniente  das  menciona- 
•das  loterias,  prestando  ella  as  cautelas,  quo  ao  Tlicsouro  parecerem  sunicientos 
para  garantirem  aapplicação  ficl  e exclusiva  da  rclerida  auanlia,  segundo  se 
acha  exprcssaraenlc  designado  no  final  do  art.  2.®  da  cilada  lei. 

Este  theatro  continua  a estar  sob  a adininistraeío  e direcção  do  empresário 
3o3o  Caetano  dos  Santos,  sendo  auxiliado  com  a prestação  mensal  de  3:000$, 
nos  termos  da  lei  n.  690  de  2e  de  agosto  do  anno  passado. 

Resentindo-se  o regünen  deste  theatro  da  falta  de  um  regulamento  cm  que 
se  declarassem  as  obrigações  do  empresário  para  com  o publico  c para  com  o 
Governo,  foi  estanecessidáde  satisfeita  com  a publicação  das  instrucçôcs  que  bai- 
xaram com  0 decreto  n.  1307  de  30  de  dezembro  do  anno  passado. 

Para  execução  da  lei  n.  622  de  24  de  julho  de  18i9,  foram  também  expe- 
didas pelo  Governo  instrucçôcs  naquella  mesma  data,  regulando  asfuneções  do 
Inspector  dos  theatros  subvencionados. 

CONSERVATORIO  DE  MUSICA.— Foi  estabelecida,  em  novembro  do 
anno  passado,  a escola  de  rudimentos  e canto  para  o sexo  feminino,  e c frequen- 
tada por  41  alumnas.  A escolada  mesma  naturesa  para  o sexo  masculino,  creada 
cm  18tô,  leve  no  ultimo  anno  49  discipulos. 

As  outras  quatro  cadeiras,  que  foram  lambem  creadas,  não  tem  podido  ser 
estabelecidas  por  deficiência  de  meios,  yislo  como  ainda  não  teve  logar  a exlrac- 
ção  (las  ultimas  loterias,  cujo  produeto  é destinado  á sustentação  delias. 

Este  estabelecimento  não  tem,  por  esta  rasão,  progredido,  e mal  piide  cor- 
responder aos  fins  de  sua  instituiocio. 


Instrucção  Publica,  e Estabelecimentos  scientificos 

e litterarios. 

Começarei  este  artigo  por  dar-vos  conta  do  uso  que  fez  o Governo  das  auto- 
risações  concedidas  pelas  leis  ns.  608  de  16  de  agosto,  e 630  de  17  dc  setembro 
de  1851 , e 714  de  19  de  setembro  de  1853,  para  a reforma  da  instrucção  primaria 
e secundaria  da  Côrte,  edo  ensino  superior  do  Império. 

Quanto  ao  primeiro  ponto,  eram  as  idéasesscncíaes  da  reforma  asseguintes:  vul- 
garisar  e extender  o ensino  publico,  organisar  melhor  o magistério,  dando  vanta- 
gens no  presente  e segurança  no  futuro  aos  professores,  mas  exigindo  delles  tam- 
bém mais  aptidão  e maior  zélo ; preparar  bons  profesores ; regular  as  condições  do 
ensino  particular;  e chamar  para  um  centro  de  inspecção  por  parte  do  Governo  os 
collegios  e estabelecimentos  de  educação  da  Capital  do  Império. 

Guiado  por  taes  idéas,  e depois  de  haver  compulsado  os  trabalhos,  que  já  en- 
controu adiantados,  e de  ter  consultado  as  pessoas  habilitadas  por  soa  leitura  e 
pratica  neste  ramo  do  serviço  publico,  formulou  o Governo  pelo  Ministério  a meo 
cargo  o regulamento,  que  baixou  com  o decreto  de  17  de  fevereiro  do  corrente 
anno. 

Nesse  regulamento,  parece,  que  foram  attendidas  todas  as  necessidades, 
que  reclamava  o ensino  primário  e secundário,  dando-se-Ihes  asscluções  mais  ade- 
quadas ás  nossas  circumstancias,  e aconselhadas  pela  experiencia  dos  Paises  mais 
illustrados. 

Pelo  regulamento,  á que  me  refiro,  creou-se  uma  inspecção  forte  e systema- 
tica  para  todos  os  estabelecimentos  de  instrucção  primaria  c secundaria,  assim  pú- 
blicos, como  particulares. 
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Uin  Inspcclor  Gorai,  cüiu  altribuivoes  daras  c doOnidas ; im»  Conselho  Di- 
vector  composto  de  pessoas  escolIUdas,  umas  por  suas  luscs  na  inalcria,  e outras 
por  sua  pratica  no  ensino ; delegados  de  districto,  que  auxiliem  o Inspcctor  Ge- 
ral na  visita  e inspccçüo  das  escolas  e estabelecimentos  de  instrucçSo  dos  dous 
gráos,  de  que  mo  oceupo : eis  o pessoal  creado  pelas  novas  disposições,  afim  do 
velar  no  ensino  da  mocidade. 

Vereis  em  todos  os  seus  pormenores,  quando  examinardes  o regulamento,  as 
fimcçòes  importantes  que  foram  conferidas  ao  Inspector  Geral,  funeções  que  tor- 
naram esse  cargo  t3o  elevado,  que  para  precnchcl-o  o Governo  Imperial  nomeou 
um  cidadão  notável  por  sua  dedicação  ao  serviço  publico,  por  seo  caracter  e il- 
lustração. 

O conselho  director  foi  organisado  por  modo  que,  auxiliando  ainspecçao 
com  suas  luses  cexperiencia,  não  póde  no  entanto  embaraçar-lhe  a acção  prompta 
e energica,  que  é sua  principal  e mais  segura  condição  de  cIBcacía. 

Assim,  elle examina  e compara  os  methodcs  e system as  práticos  do  ensino; 
revô,  e propõe  os  compêndios,  que  julga  melhores;  indica  a necessidade  de  se  crea- 
rem  novas  escolas  no  municipio,  e aulas  no  Collegio  de  Pedro  2.®;  inleipõe  seo 
parecer  em  todas  as  medidas  de  maior  alcance ; e julga  as  infracções  disciplinares 
dos  professores,  á que  esteja  imposta  pena  maior  do  que  as  de  admoestação^  re- 
prehensão,  ou  multa. 

Scos  actos  são  depois  sujeitos,  nos  casos  mais  importantes,  ao  exame  c á re- 
flexão do  Governo,  que  cs  resolve,  assim  suflicientemente  esclarecido. 

No  pessoal  do  Conselho  Director  procurou-se  representar  todos  os  interesses, 
quer  do  professorado,  quer  da  Administração  publica. 

E’  elle  constituído  sob  a presidência  do  Inspector  Geral  .por  dous  professores 
públicos,  por  uin  professor  ou  director  de  estabelecimento  particular  de  ins- 
trucção  primaria  ou  secundaria,  pelo  Beitor  do  Collegio  de  Pedro  2.®,  e por  mais 
dous  membros  nomeados  pelo  Governo,  sem  que  tenham  de  ser  tirados  de  classe 
designada. 

A nomeação  destes  dous  últimos  membros  recahio  ein  pessoas  litteratas,  e 
que  sempre  se  hão  distinguido  por  seo  zelo  e intelUgencia,  dando-se  d'ha  muito 
lempo  ao  estudo  deste  ramo  do  publico  serviço. 

O decreto  n.  630  de  17  de  setembro  de  1851  estabeleceo,  como  uma  das 
bases  da  reforma,  a distineção  das  escolas  primarias  publicas  em  escolas  de  pri- 
meira, c de  segunda  classe. 

Nessa  conformidade  delineou  0 regulamento  opro^amma  do  ensino  prima- 
rio,  referindo-se  áessa  base  em  todas  as  medidas  ulteriores. 

A'  classe  dos  professores  públicos,  quer  primários,  quer  secundários,  deram-se 
as  vantagens  de  que  carecia,  já  quanto  ao  seo  estado  presente,  já  quanto  ao  seo 
futuro,  attendendo-sc  igoalmente  ás  legitimas  aspirações,  que  se  devêm  presumir 
da  parte  delles  de  dedicarem  seos  filhos  ao  magistério,  ou  á carreira  das  letras 
em  geral. 

Por  outro  lado  marcaram-se-lhes  obrigações clarase  terminantes,  sujeitando-os 
a uma  disciplina  rigorosa,  masillustrada;  e procurando  d’est'arte  escoimar  o en- 
sino, tanto  dos  ineptos,  como  dos  deleixados  no  cumprimento  de  seos  deveres. 

O modo  pratico  de  se  formarem  professores  era  uma  necessidade,  para  cuja 
satisfação  mais  se  instava  pela  reforma.  Em  verdade,  se  ha  carreira  era  que  a vo- 
cação e a pratica  se  tornam  indispensáveis,  é seguramente  a do  ensino,  Esta  ne- 
cessidade, pois,  não  podia  deixar  de  ser  attendida  no  regulamento. 

Não  se  adoptou  porém  n’elle  o meio  admittido  em  diversos  Países,  mas  que 
A-ae  sendo  condemnado  cm  outros : fallo  das  escolas  norraaes.  Nao  é prqprio  o en- 


scjo  puru  ü\loüdL*r“nu)  iio  tlcstínvol\iinoiilo  düs  líisoos,  políis  (juocs  o GoN^nu.^ 

^pSs^  que  por  agora  vos  observe  que,  scra  pessoal  habilissimo  o dedicado 
para  manler  c’  dirigir  uma  inslituiç3o  do  tal  ordem,  e lendo  diante  dos  olhos  o 
exemplo  das  escolas  normaes,  eslabelecidas  cm  algumas  Provindas,  que  nem  um 
IVucto  deram  por  causa  d’aquella  falta,  pareceria  por  sem  duvida  imprudente  ar- 
riscar grandes  sommas,  c perder  inutilmente  o tempo  preciso  para  uo  um  de  al- 
fiuns  annos  supprimir-se  a escola  que  sc  creasse. 

Teve  por  ko  o Governo  por  melhor  experimentar  uma  nova  iustituiç3o,  c 
acliou  mais  acertado  ir  educando  os  futuros  mestres  nas  próprias  escolas  publicas 
que  designar  por  mais  acreditadas,  tproveitando-se  neste  intuito  alguns  meninos 


intelUgentes.  , . . v , . j. 

Serão  estes  collocados  como  adjuntos  dos  professores  mais  habeis  com  módi- 
cas retribuições,  até  que  v3o  gradualmente  progredindo  no  ensino  á i^onto  de  po- 
derem reger  as  mesmas  escolas,  quando  vagarem,  ou  as  que  dsnovoseins- 


Para  evitar  que  este  systeina,  que  em  parte  já  foi  adoptado  na  Áustria  e na 
Hollanda,  e que  até  certo  pontoo  foi  também  em  França,  podesse  embaraç_aro  pro- 
"reáío  do  ensino,  tornando-o  algum  tanto  estacionário,  foi  a sua  adopção  entre 
iKjs  acompanhada  dos  coavcniaiitcs  correctivos,  taes  coroo  a rnslituiçao  do  confe- 
rencias  dos  professores  em  épocas  designadas,  os  exames  repetidos  todes  os  annos, 
e outros,  alem  de  ficar  subordinado  ao  zelo  e á vigilância  de  uma  constante  c 


severa  inspecção.  ...  . , _ 

Parallelamente  aos  adjuntos  das  escolas  primarias  creou-se  para  a mstrueçao 

secundaria  no  Collegio  de  Pedro  2.“  uma  classe  de  repetidores. 

Esta  classe  tem  de  prestar  duas  vantagens.  N3o  só  preenche  uraa  lacuna  que 
ha  muito  «e  notava  na  organisação  do  ensino daquellc  Collegio,  auxiliando  o es- 
tudo dos  aluranos  internos,  e prestando-lhes  os  serviços  que  a sua  propiia  desig- 
nação imfica,  como  também  póde  ainda  vir  a preparar  excellentes  protesseres  af- 
feitos  ao  estudo  c a disciplina,  e com  os  hábitos  do  magistério. 

Com  o fito  de  generalisar,  quanto  for  possivel,  o ensino  primano,  aguardo  os 
trabalhos  do  Conselho  Director  tendentes  á creação  de  escolas  em  todos  os  pon- 
tos, ein  que  houver  necessidade  delias.  Foi  este  objecto,  na  minha  opinião,  de- 
vidamente attendido  no  regulamento.  ... 

O preceito  constitucional,  que  manda  o tstado  dar instrueçao  primaria  gra- 
tuita, nüo  deve  ser  jamais  executado  por  forma,  que  annulle  cm  grande  parte 
os  effeitos,  a que  elle  tendeo. 

Não  é possivel  que  escolas  em  numero  mui  liinitado,  c mui  distantes  entre  si 
satisfaçam  ás  vistas  daquella  providente  medida.  Cumpre  pois  estabelecel-as  nos 
legares,  em  que  forem  precisas,  e em  distancias  rasoaveis. 

Cumpre  .porém  ao  mesmo  tempo,  que  o Estado  náo  faça  para  isso  tantos  sa- 
crifícios sem  frueto,  e que  não  se  despendam  os  dinheiros  públicos  sem  proveito, 

só  porque  a ignoranc  a ou  a falta  de  zelo  dos  paes  sssim  o queiram. 

Por  isso  asseutou-se  que  se  devia  acompanhar  o que  se  pratica  na  Ppssia,  c 
em  outros  Paizes,  estâbelecendo-secomo  obrigação  dos  paes,  tutores,  curadores  ou 
protectores  dos  meninos,  o dar-lhes  a ínstrucção  primaria,  e a exemplo  do  que  se 
pratica  entre  nós  com  a vaccina  e outros  objectos  menos  importantes,  estabele- 
oeram-se  moitas  para  os  casos  dc  transgressão  daquelle  dever. 

Convinha  também,  como  meio  de  dar  instrucção  primaria  gratuita,  ede  tornar 
effectiva  aquella  obrigação,  que  o Estado  fosse  em  auxilio  dos  meninos,  cujos  paes 
animados  dos  melhores  desejos  de  que  ao  menos  soubessem  lôr  e escrever,  si  achas- 
sem privados  dos  meios  de  fasel-os  apreuder. 
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NSo  tcna  neste  auxilio  o Governo  por  unico  alvo  prestar  um  soccorro  pullico, 
mas  também  o interesse  do  Estado,  preparando  em  vantagenj  sua  o futuro 
da  infanda  desvalida. 

Longa  c mal  cabida  seria  aqui  por  , certo  a jpstiQcaçao  destas  medidas,  que  to- 
das são  corolluriüs  do  pxeçeito  constitucional  a quò  me  referi.  Terminarei,  pois, 
limitaudo-mo  a diser  qüe  todos  çHas  dependem  essencialroénte  das  instrueçOes 
que  0 Governo  tem  de  dar  opportunamente  pará  a sua  execuçüo. 

Nessas  iustrucções  se  providenciará  sobre  este  objecto,  de  modo  que  a sua 
applicaçao  nem  se  torne  um  vexame  aos  paes,  òu  a quem  suas  veses  6ser,  nem 
dô  aso  a abusos  era  detrimento  dos  cofres  públicos. 

O Collegio  de  Pedro  2.*  continua  com  o systema  de  estudos  antaíormente 
adoptados,  com  pequenas  alterações.  Separou-se  do  curso  litterario  e scieiltifico 
tudo  0 que  com  elle  náo  tinha  referencia,  e que  só  faz  parte  da  educação  physica, 
ou  constitue  uma  prenda  na  sociedade. 

Generalisou-se  ó diploma  de  Bacharel  aos  alumnos  até  dc  coUegios  particula- 
res, que  se  acharem  habilitados,  e passarem  por  exames  nas  materiasdaquelle  Col- 
Ic^io* 

^ Iaicíou:Sc  a idea  de  concursos  geraes  de  exames  de  humanidades  e lingoas, 
sendo  ella  aceompanhada  de  prêmios  e vantagens,  que  estimulem  e despert^  os 
brios  dos  collegios  particulares,  e dêcm  favores  aos  alumnos  que  mais  se  distin- 


^uirem* 

° Esta  innovaçao,  depois  de  acelimada  entre  nós,  e de  ser  desenvolvida  pru- 
dente e conyenientemente,  espero  que  seja  um  germen  fecundo  de  muito  proveito 
para  ofutnro  de  nossa  mocidade.  - v-  . 

Não  a quiz  o Governo  comtudo  arriscar,  precipitando  a sua  execução.  i\ao  tor- 
nou por  isso  desde  logo  obrigatória  a apresentação  a concurso,  c preferio  ladea-Ia 
de  vantagens,  que,  seguidas  de  outras  medidas  posteriores,  acoroçoem  os  primeiros 

ensaios,  e a acreditem.  . 

Como  vereis  pela  leitura  do  regulamento,  sao  amda  necessários  trabalhos 

complementares  para  a sua  plena  observância. 

Delles  se  oceupao  Conselho  Director,  que  tendo  entrado  no  exame  de  suas 
funcçòes  no  dia  2 do  corrente,  os  está  preparando  a fim  de  apresentai-os  com  ur- 

cencia  ao  conhecimento  do  Goveriio.  ^ 

O tempo  e a pratica  demonstrarão  as  vantagens  ou  desvantagens  das  divereas 
providencias  do  regulamento,  cora  qne  tenho  entretido  vossa  attenção.  Medidas 
ha,  que  sedusera  em  theoria,  e que  encontram  dificuldades  ou  sao  condemnadas 

pela  pratica,  e vice  versa.  . 

Convirá  pois,  e me  animo  a solicita-lo  de  vossa  benevolencia,  que  por  emquanto 
não  se  resolva  definitivamente  a adopção  do  mesmo  regulamento,  e que  se  aguar- 
de a experiencia  do  tempo. 

Devo  antes  de  passar  adiante  informar-vos,  que  o Governo  julgou  prudente 
não  creair  por  ora  o externato  a que  allude  o citado  decreto  n.  630. 

Nãnquiz  com  isso  condemnar  a idéa : teve  apenas  embaraços  e motivos  reaes, 

flue  0 levaram  a adial-a.  De  um  lado,  a falta  de  pessoal  com  as  precis^habihtaç^ 

para  o magistério  ^ e de  um  cdificio  apropriado  para  o ^mo  das  matenas, 
vem  formalS  de  ontro,  o receio  de  aogmentar  de  una  jacto^as  despes^ 
com  essa  instituição,  em  que  teria  de  haver  uma  duphca^das  aulas  ja  existentes 
no  Collegio  de  Pedro  2.®;  tudo  isso.conver^o  para  qne  se  demorasse  a sua  creação. 
PareceSnelhor  esperar,  que,o  tempo  , e a experiencia  approvem  as  novas  medidas 
drSamento;  V«e  q«e  prg^temente  e^ge.o  progr»^ 

de  outros  ramos  do  ensino;  para  ehtSa^mplet^  o extei^ato  as  au 

risações  concedidas  pelo  decreto  que  mtimamente  cita. 


CO  — 


Entretanto  conservou-se  o externato  no  Collcgio  tle  Pedro  2 ®,  e procurou-sc 
chamar  a umconiro  do  lnspec(;3o  as  aulas  publicas  do  instrucçlío  secundaria,  qu(í, 
alc agora,  avulsas,  c isentas  da  conveniente  liscalisaçSo,  poucos  benefícios  toem  pro- 
dusído. 

Quanto  a aulorisavão  para  a reforma  do  ensino  superior,  nicrccco  cila  igual- 
inontc  a particular  altcntao  do  Governo,  que  já  fez  publicar  os  novos  esta* 
tutos,  que  baixaram  com  os  decretos  n.®  1386  e n.®  1387  de  28  de  abril  pro- 
ximo  fiudo  para  os  Cursos  Jurídicos  e Escólas  do  Medicina. 

Foram  estes  estalutos  organisados,  como  sabeis,  em  virtude  das  autorisa- 
Cões  conferidas  pelos  decretos,  n.®  608  de  16  de  agosto  de  1851,  e n.®  714 
de  19  de  setembro  do  anno  passado. 

Não  abusarei  dc  vossa  paciência  expondo-vos  agora  o plano  sobre  que  as- 
senta a reforma  de  ambos  aqucllos  Estabelecimentos,  porquanto  no  quê  ha- 
via de  mais  interessante  já  esse  plano  foi  trasido  ao  vosso  c,  nhedmento. 

Autorisado  o Governo  pe’o  ultimo  decreto  para  faser  as  alterações,  que  jul- 
gasse convenientes  nes  estatutos,  constantes  dos  decretos  n.®*  1134  de  30  de 
março,  e 1169  dc  7 de  maio  do  anno  passado  ; entendeo  por  mais  acertado 
refundir  tacs  alterações  em  um  só  corpo  com  as  disposições,  que  adoptou  dos 
referidos  estatutos. 

Escusado  é diser-vos  que  n’cste  trabalho,  que  oíTereci  ao  exame  do  Go- 
verno Imperial,  e que  ora  submetto  á vossa  illustrada  considcraçSo,  aprovei- 
tei-me de  grande  parte  das  luminosas  idéas  de  meo  digno  antecessor : diver- 
gi todavia  em  alguns  pontos,  em  parte  secundários,  depois  de  ouvir  cs  len- 
tes das  Escolas  de  Medicina  cdos  Cursos  Jurídicos.  Entendi  tainbcm  qíie  con- 
vinha deixar  muitas  disposições  para  regulamentos  e instrucções  espêciaes. 

Fui  a isso  levado  pala  conveniência  de  não  prender  ás  leis,  que  teem  de 
approyar  os  estatutos,  certas  regras  ou  medidas,  que  não  sendo  propriamente  de 
organisação,  nem  estatuindo  princípios  importantes  e cssenciaes  á existência 
das  Faculdades,  devem  antes  ser  propostas  pelas  respetivas  congregações,  qo.e 
as  indicarão,  baseadas  no  conhecimento  pratico  de  sua  necessidade  c applicação. 

Muitas  pódem  de  um  momento  para  outro  tornar-se  inúteis  ou  menos  op- 
|)ortunas,  e exigir  proinpta  e immodiata  modiGcação,  ao  passo  que,  seudo  dc 
simples  execução,  não  devem  oceupar  aattençãodo  Corpo  Legislativo,  que  tem 
a SCO  cargo  objectos  de  maior  transcendência. 

Assim  reservou' 0 Governo  para  regulamentos  e instrucções  especiaes  o que 
lhe  parcceo  puramente  regimental,  caso  em  que  se  acham  as  solemnidades 
para  a posse  do  dircctor  c lentes,  certas  regras  sobre  exames,  o modo  pra 
tico  de  faser-se  o serviço  das  Bibliothecas  e das  Secretarias  das  Faculdades 
c outros  objectos  de  scinelhanle  naturesa. 

ünia  ou  outra  alteração  mais  notável  facilmente  será  reconhecida  em  face 
dos  trabalhos  a que  me  refiro. 

Devo  porem  chamar  vo.ssa  attenção  para  o seguinte  ponto. 

Entendeo  o Governo,  que  estabelecendo  os  novos  estatutos  medidas  mais 
severas  para  com  os  lentes  das  Faculdades,  e exigindo  delles  maior  assidui- 
dade e sacrifícios,  era  justo  que,  á proporção  que  assim  procedia,  tratasse 
dc  melhorar-Ilies  a sorte. 

N'este  intuito  formulou  a tabella  annexa  aos  ditos  Estatutos,  elevando  os 
vencimentos  actuaes,  e espera  que  ella  mereça  a vossa  approvação. 

* E’tempo  de  nos  convencermos  que  nenhuma  reforma,  por  mais  bem  pensada 
e por  melhor  elaborada  que  seja,  produsirá  vantagens  rcaes,  em  quanto  não  for 


Ilubililadü  ü pessoal  que  a leni  de  executar ; ein  quanlo  esse  pessoal  nüo  puder  om- 
pregar*se  (juasi  que  exclusivamcnte  nos  inisleres  de  sua  profissSo. 

Ora,  não  será,  pelo  menos,  facil  esperar-se,  que  uinhomoin  notável  pelo 
SCO  taI(>nto  e estudo,  que  descortina  diante  de  si  tantas  outras  carreiras  de 
mais  rápido  accesso,  e de  mais  brilhante  futuro,  prefira  a do  magistério  como 
actualmente  sc  acha  orgaiiisado,  a fim  de  uolle  servir  com  a dedicaçKo  e zelo 
indispensáveis  ao  hoin  desempenho  do  suas  arduas  funcfões,  entregando-se  seria 
mente  ao  estudo,  fasendo  a aequisição  dos  livros  necessários,  e acompanhando 
0 movimento  progressivo  das  scicncias,  com  que  deve  entender. 

Se  um  homem  destes  procura  obter  semelhante  cargo,  é de  ordinário  com 
a mira  em  outro  meio  de  vida,  que  annexo  a esse  lhe  attenue  as  privações. 

Mas  0 lente  de  uma  Faculdade  de  Medicina,  que  c coagido  pela  necessi- 
dade a manter  uma  cliiikíi  regular ; o lente  de  Direito  que  é obrigado  a 
advogar  para  poder  melhor  viver,  diíficilmente  concentrará  toda  a sua  atten- 
eão  110  estudo  das  iiiatcrias  que  lecciona,  c empregará  nesse  estudo  a reflexão 
e cuidado  que  exige  o professorado.'  I 

Devo  aqui  diser-vos  que  a reforma  dos  estudos  supeiiores,  apesar  de  já  me- 
ihorar  muito,  segundo  espero,  o ensino  das  matérias,  não  se  púde  ainda  assim 
considerar  completa. 

Uma  hicuna,  c ésta  importante,  continua  a liavcr.  E’  a falta  de  um  grande 
conselho  central,  que  seja  como  que  um  conselho  universitário  incumbido  da  alta 
direcção  c da  inspecção  superior  des  divers  s ramos  dos  conhecimentos  humanos, 
que  se  ensinam  em  Faculdades  ou  Academias  do  Paiz. 

Este  Conselho  chamaria  a um  centro  todos  os  ^(^stabeleci mentos  dessa  ordem, 
expediria  instrucções  para  o plano  geral  do  ensino:  proporia  as  alterações  que  no 
correr  dqs  annos  0 mesmo  plano  reclamasse  ;^''inspeccionaria  o serviço  das  Facul- 
dades por  meio  de  delegados  tirados  de  seo  seio  annualmente,  mas  cm  épocas 
diííerentes ; uolle  seriam  julgados  em  ultima  instancia  os  lentes,  que  sc  desli- 
sassem  do  cumprimento  de  seos  deveres ; e,  rico  de  experiencia  c de  saber,  tor- 
nar-se-ia 0 mais  poderoso  auxiliar  da  Administração  Suprema,  concorrendo  effi- 
cazmente  para  a regeneração  do  ensino  em  seos  mais  importantes  ramos’.* 

Mas  nem  o Governo  julgou-se  authorisado  para  crear  este  Conselho,  nem  lhe 
pareceo  ainda  opportuna  a sua  inslitu>ção,  que  essencialineutc  depende  de  ho- 
mens muito  habilitados,  e notáveis  por  seo  prestigio  e nomeada. 

Além  disto,  a sua  perfeita  organisação  exigiria  por  sem  duvida  avultadas 
despesas.  Todavia  para  preparar  a sua  futura  creação  por  meio  de  um  ensaio 
limitado,  introdusio-se,  desde  já,  no  Regulamento  da  Instrucção  primaria  e se- 
cundaria 0 Conselho  Director,  de  que  acima  tratei. 

Outra  lacuna,  que  sentimos,  é a de  um  curso  especial  para  a carreira 
administrativa.  Este  curso  deverá  ser  de . futuro  estabelecido  na  Côrte  , e 
composto  das  cadeiras  de  sciencias  sociaes,  ás  quaes  se  annexarão  outras,  que 
se  julgarem  indispensáveis.  Terá  por  fim  habilitar  os  que  nelle  se  formarem  para 
aquella  carreira,  e consequentemente  para  os  cargos,  em  que  não  é necessário 
um  conliecimento  particular  das  sciencias  jurídicas. 

Na  opinião  de  algumas  pessoas,  esta  necessidade  podia  ter  sido,  até  certo  ponto, 
desde  já  attendida,  dividindo-se  em  duas  cada  uma  das  actuaes  Faculdades  de  Di- 
reito, sendo  uma  exclusivamente  para  a formatura  de  sciencias  sociaes,e  outra  para 
a dc  sciencias  sociaes  c jurídicas. 

Não  pensa  o Governo  da  mesma  maneira,  e neste  ponto  vai  inteirameute  de 
aceordo  com  asrasões  já  produsidas  por  meo  digno  antecessor  em  seo  ultimo  rela- 
tório, Nem  a autorisação  que  concedestes  ao  Governo  foi  tão  ampla,  nem  a sepa- 
ração, a que  alluclo,  seria  eflicaz.  A rasão,  expôl-a  mui  bem  o mesmo  meo  ante- 
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Gcssor  qnanclo  vos  ponderou,  que  os  estudantes  que  estivessem  adstnctos  a uma 
Faculdade,  onde  per  mais  dous  annos  poderiam  completar  o curso  do  Direito, 
que  alarga  o circulo  de  suas  habilitações,  era  de  presumir,  que,  linda  a formatura 
de  scieucias  sociaes,  preferissem  passar  para  aquelle  curso,  mudando  assim  de  pro- 
jecto a múr-parte,  e redusindo  a numero  mui  insignificante  o dos  que  se  apro- 
veitassem desta  medida.  ...  . i « 

Accresce  que,  nesta hypolliese,  diílicil,  senSo  impossível,  scnaorganisar-se  o pla- 
no de  estudos,  por  modo  que,  tornando  a um  tempo  especial  e perfeita  a formatura 
em  sciencias  sociaes,  nHo  prejudicasse  o numero  de  annos  marcado  para  a dc  scien 

cias  sociafjs  e juridicas.  , ■ „ ^ 

Em  verdade,  fóra  para  isso  indispensável  crear  mais  algumas  cadeiras,  e annt- 
xal-as  ao  primeiro  curso,  que  n3o  poderia  ser  menor  de  tres  annos,  e então  ficariam 
para  o ensino  das  matérias  juridicas  dous  annos  apenas,  que  por  sem  duvida  seriam 

insufficientes.  , . 

Este  inconveniente  só  poderia  desapparecer,  separando-se  do  (mrso  Juriui- 
co  as  novas  cadeiras,  que  se  creassem,  de  sciencias  sociaes ; mas  isto  equiva- 
leria quasi  que  á fundação  demais  duas  Faculdades  nas  Provincias  de  S,  Paulo 
e de  Pernambuco,  e daria  logar,  como  é facil  de  comprehender-se,  a complicações 
no  serviço  das  congregações,  e ein  geral  no  regimen  acadêmico. 

Terminarei  este  artigo , pedindo-vos  também  que,  afóra  as  tabellas^  annexas 
aos  estatutos,  marcando  os  vencimentos  dos  lentes,  e empregados,  deixeis  execu- 
tar provisoriamente  os  ditos  estatutos.  . - j i • 

A pratica  sanedonarà  as  medidas,  que  em  sua  applicaçSo  forem  adoptavcis, 
condemnará  outras,  que  falharem  n’elía  *,  e o Corpo  Legislativo,  sulficientcmente 
esclarecido,  proferirá  então  a sua  approvaçíío  definitiva. 

Nos  logares  competentes  solicito  que  me  autoriseis  também  para  reformar  a 
Aula  do  Commercio,  e a Academia  das  Bellas  Artes. 

Os  mappas  annexos,  organisados  segundo  os  dados  e informações  que  chegaram 
ao  conhecimento  do  Governo,  demonstram  o numero  das  escolas  primarias,  c 
estabelecimentos  de  instrucção  secundaria  existentes  nesta  Côrte  e nas  Provincias, 
e bena  assim  o numero  dos  alumnos,  que  as  frequentaram  durante  o ultimo  anno. 

Também  consta  dos  respectivos  mappas  o numero  dos  que  frequentaram  cs 
Cursos  Jurídicos  e Escolas  de  Medicina  do  Império,  e os  resultados  de  seos  traba- 
lhos. 

Toi*na-se  cada  dia  mais  urgente  a fundação  de  um  edificio^para  a Faculdade 
(le  Medicina  da  Côrte,  e se  desde  alguns  annos  é esta  necessidade  geralrante  sen- 
ti da,  sóbe  ella  hoje  de  ponto  com  a reforma. 

Pelos  novos  estatutos  cream-se  gabinetes  e amphitheatros  indispenesayeis  para 
0 ensino  de  diversas  matérias,  e este  melliorainento,  de  que  tão  essencialmcnte 
depende  o progresso  da  Faculdade,  é impossível  em  quanto  não  se  findar  um  edi- 
fício apropriado.  Accresce  que  nem  casa  para  alugar  tem  sido  encontrada  em 
logar  proximo  dos  hospitaes,  de  modo  que  a Faculdade  trabalha  actualmente  cm 
um  velho  edificio,  que  ameaça  mina,  e onde  nem  ao  menos  ha  espaço  para  se 
montar  convenienteraente  o laboratorio  chimico,  e o gabinete  de  physica. 

Este  estado  não  póde  por  mais  tempo  continuar,  sob  pena  de  nulliGcar  todos 
cs  beneficios  que  se  devem  esperar  da  reforma.  E’  urgente,  pois,  alguma  pro- 
videncia, que  espero  será  autorisada  pelo  Corpo  Legislativo.  Entretanto  nomeei 
uma  commissão  de  lentes  da  Faculdade,  que  trato  do  reunir  para  com  ella  as- 


sentai'  no  pkmo  dc*  um  cdiíicio,  (jue  contenha  por  alguns  aonos,  ao  monos,  as 
divisões  necessárias  para  certos  gabinetes  c arnpllitheatros. 

E’  preciso  que  voteis  tumbem  os  meios  indispensáveis  para  a transferencia 
da  Faculdade  de  Direito  do  Olinda  para  a cidade  do  Rccilc.  A necessidade  desta 
mudança  foi  já  reconhecida  pelo  Corpo  Legislativo,  c portanto  n3o  carece  scr  justi- 
ficada. 

COLLEGIO  DE  PEDRO  2.°. — Foram  frequentadas  as  suas  aulas  no  anno 
ultimo  por  116  alumnos.  Destes  tiveram  approvação  102,  e tomaram  o gráo  de  Ba- 
charel 22. 

Importou  a sua  receita  no  mesmo  anuo  na  quantia  de  38:999^566,  e a des- 
pesa foi  dc36:595$928.  Houve  por  tanto  um  saldo  a favor  do  Estabelecimento. 

A’  severa  íiscalisaçSo  exercida  por  seo  digno  Reitor  é devido  estesatisfactorio 
estado,  que  os  deOclt  dos  annos  anteriores  nSo  deixavam  esperar. 

Por  embaraços  (lue  teem  oceorrido,  ainda  não  prtde  ser  executado  o § 2 do 
ort.  11  da  lei  n.®  628  de  17  de  setembro  de  1851 , que  autorisou  a venda  dos  pré- 
dios pertencentes  ao  estabelecimento  para  ser  o seo  produeto  convertido  em  apóli- 
ces da  divida  publica. 

Acham-se  em  andamento  cs  reparos,  de  que  tão  urgenteraente  carecia  a sua 
Igreja. 

AüLA  DO  COMMERCIO.  — Foi  frcquenlada,  durante  o anno  passado,  por 
32  alumnos  c 3 ouvintes,  c foram  approvados  27. 

O decreto  n.  456  de  6 dc  junho  de  1846,  pelo  qual  actualmcnte  sci^cgc  a 
aula  do  commercio  carece  lambem  de  algumas  alterações. 

E’  defeituoso  osystema  dos  exames  preparatórios,  que  ali  se  fasem,  e cada 
dia  SC  reconhece  mais  a necessidade  da  creação  de  uma  cadeira  de  Direito  Mer- 
canlil,  já  por  veses  indicada  por  alguns  dc  meos  antecessores. 

Sc  0 Corpo  Legislativo  entender  em  sua  sabedoria  que  devo  aulorisar  o Go- 
verno para  esta  creação,  c bem  assim  para  alterar  o plano  dc  estudos  desta  aula, 
tratará  o mesmo  Governo  deorganisar  um  curso  regular,  cuja  utilidade  espera 
será  dentro  cm  pouco  tempo  reconhecida. 

Continua  a servir  dc  dircctor  deste  Estabelecimento  o Conselheiro  Diogo 
Soares  da  SilVa  de  Bivar,  que,  desde  1846,  tc.m  desempenhado  este  cargo  gralui- 
[anienlc. 

Em  atlenção  ao  trabalho  que  sobre  cllc  pesa,  pois  que  além  do  emprego 
dc  director,  examina  muitas  vezes,  c explica  matérias  do  curso,  resolveo  o Go- 
verno conceder-lhc  provisoriamente  a gratificação  de  l:200á’  por  anuo,  contando 
com  a vossa  approvação. 

ACADEMLÍ  de  BELLAS  artes.  — Teve  logar,  no  anno  passado,  como 
é de  costume,  á exposição  publha  de  trabalhos  artísticos:  não  foi  porem  tão  bri- 
lhante, como  as  anteriores,  pela  falta  de  artistas  externos , que  são  os  que  mais 
concoirem  cóm  lr^áibo^  dignos  dá  . attençá^^^^ 

O Governo,  teíklo  meditádô' sobre  ós  resultado  Acade- 

mia, fundada  cib  1826,' éúléndò  que  ellà  não  tem  correspondido  às  necessidades 
doPaiz,  pois  que  o espirito  que  presidio  á'^a  orgamsaçüo,  aliás  muito  louvável, 
foi  um  tanto  máis  longe  do  qüe  pedia  entãò_  ó nosso  estadó  de  civilisaçOo. 

ííos  Países,  onde  a industria  c a architcctura  ainda  não  teem  raises,  as  artes 
da  pintura,  da  cslaluaria,  eda  gravura,  não  podem  sobresabir,  porque  cilas  só 
progridem  quando  precedidas  por  elementos  proprios,  que  lhes  abrem  caminho. 

Considero  por  isso  dc  urgente  necessidade  para  oPaiz  a rcorganisação  deste 
Estabelecimento  artístico,  para  que  clle  possa  cm  mais  larga  escala  c mais  posi- 
livamentc  espalhar  o seo  benigno  influxo  sobre  as  outras  artes,  que  teem  por  base 

18 
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(li*  sua  DorfeicSo  o desenho,  paraquo  eslas  so  clesonvolvauí  no  estudo  do  bello 
sl‘mel5có  ena  disciplina  daesthcüca;  por  que  as  artes  sem  mn  guia  perma- 
nente, sem  esses  exemplares  consagrados  pelo  gosto,  podem  cair  na  degoncra- 

cío  dè  todas  as  tradições  recebidas.  . i i n 

A.  nossa  industria  não  tem  na  sua  generalidade  o caracter  do  bellcsa  e pei  - 
leição  quese  encontra  nos  trabalhos  do  arlilico  educado  cm  outros  Paizcs , porquo 
lhes  tem  até  hoje  faltado  o ensino  necessário. 

A Academia  dasBellas  Artes  póde  salisfaser  a esta  urgente  necessidade, 
dirigindo  igualmente  a mocidade  quese  dedica  ás  artes  mechanicase  a outras 

que  não  pertencem  à callicgoiia  das  artes  sublimes.  , p , , 

E’  preciso  encarnar  o espirito  arüslico  iia  industria,  para  que  seos  artefactos 
se  mostrem  revestidos  da  mesma  formosura  eelcgancia  que  observamos  nos 
produdos  da  Europa  chilisada.  c que  lhes  dão  a preferencia  ila  parte  de  todas  as 

pess^dejoslm^^^^  que  no  Brasil  ha  uma  tendência  natural  para  a cultura  do 
bello,  e para  os  adornos  c decorações  das  habitações ; e aspiz  convem  que  se 
auxilie  esta  tendencia,  porque  d’alii  nascerá  o prqgre^o  da  industria,  c sua 
perfeieSo,  que  tanto  depõe  a favor  do  estado  de  civilisaçáo  dc  um  Paiz.  ^ 

As  reformas  que  se  eslão  fasendonas  instituições  scienüficas  e hUeranas  exi- 
gem que  se  attenda  ao  mesmo  tempo  ao  ensino  das  artes,  a fim  de  que  o 
pensamento  do  Governo  se  genemlise  e marche  harmonicamenle  em  todos  os 

elementos  civilisadores.  . . . , . i , r> 

Peço-vos  por  isso  que  o auloriseis  para  dar  o devido  impulso  acslo  bsla- 
belecimento,  e tornal-o  de  immediala  utilidade  ao  Paiz,  por  meio  dc  uma  nova 

organisação,  a que  presidirá  a maior  economia  possivel. 

Está  hoje  à lesta  d’Academia  o Lente  da  Escola  Militar  Manoel  dc  Araiijo 
Porto  Alegre,  que  ao  zelo  einlclligencia  dc  que  é dotado,  rcupccsludoscspe- 
ciaes  para  coadjuvar  efficazmen te  as  reformas  que  o Governo  intenta  fazer  na 
mesma  Academia. 


BIBLIOTHECA  PUBLICA  — Possue  aclualmcnlc  este  Estabelecimento  cerca 
de  84:000  volumes,  constando  em  geral  de  obras  importantes  sobre  diversos  ra- 
mos dos  conhecimentos  humanos. 

Não  poucas  s3o  de  subido  valor,  e algumas  raríssimas.  Mas,  pertencendo  a 
litleralura  antiga  a maxima  parle  destas  collecçõcs,  c sensivel  a deficiência  da 
nossa  Bibliolbeca  não  só  pelo  que  respeita  ás  obras  raodcrnamentc  publicadas,  c 
que  representam  os  immensos  progressos  das  sciencias  c das  leltras  nos  últimos 
tempos,  como  cspecialmente  à parte  relativa  aos  livros  e documentos  concer- 
nentes á Efistoría,  à Elhnographia  c PMlologia  do  Brasil,  c da  America  era 
geral. 

A necessidade  de  se  preencher  semelhante  falia,  elevando-sc  este  Estabeleci- 
mento ao  ponto  que  requerem  o sco  destino,  e o estado  dc  desenvolvimento  da 
nossa  civilisaçáo,  merecerá  cerlamenle  a vossa  atlenção. 

O Governo  sómenle  espera,  para  tratar  com  esmero  de  tão  importante  ob- 
jecto,  que  o habiliteis  com  sufficienles  meios. 

Durante  o ultimo  anno,  adquíiio  a Bibliolbeca  490  volumes,  dos  quaes  foram 
comprados  por  ordem  do  Governo  150,  versando  sobre  sciencias;  206  offerecidos, 
e 134  rcmellidos  por  divmrsos  editores. 

Além  destas  obras,  ha  mais  os  importantes  manuscriplos  do  finado  Doutor 
Anlonio  Corrêa  de  Lacerda,  que  formam  41  volumes,  afora  uma  collccção, 
que  os  acompanha,  de  desenhos  coloridos  de  perfeita  execução. 

Contém  osl cs- mamiscript os  variadas  e preciosas  noticias  sobre  aHisloiãa 
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Nalural,  c ospccialmciUo  sobro  planias  das  Províncias  do  Para  o MaranhSo,  e 
das  Govanas,  cm  rcIacSo  a suas  applicacõcs  mcdicinacs  o usos  domcslicos. 

Foi  uUimamcnto  a Bibliolhcca  enriquecida  com  a compra,  quo  ® 
da  cxccllcnlc  livraria  do  Doutor  Pedro  dc  Angelis.  Compõe-se  cila  de  2,78b  volu- 
mes impressos,  além  dc  1,291  documentos  e mappas  manuscriptos  importantes, 
sendo  grande  parte  dos  livros  relativa  á Historia  da  America.  _ 

Havia  0 meo  antecessor  autorisado  a compra  desta  livraria,  que  roalisei, 
lendo  sido  para  isso  mister  elevar  a respectiva  verba.  Assim  procedi  contando 

^^"^Tera^fprosègui^^^^^^  trabalhos  tendentes  ao  melhoramento  dos  registos, 

cataloges  c indices;  foram  examinados  c provisoriamente  classificados  muitos 

pS  inlercssanles,  impressos  c rnamiscriptos,  que  nHo  se  achavam  relacionados, 
enU*e  os  quacs  se  encontram  desenhos  originaes  de  ‘"signcs  Profissores  Ila ba^^ 
mappas  geographicos,  hydrograptieos,  csialisticos,  e architeclomcos;  e estampas 

preciosas.  Governo  levar  a elTeito  a mudança  daBibliotheca  do  aca- 

nhado c rproprio  edifício,  em  que  se  acha,  para  outro  que  offereça  as  propor- 

A difSdade  dfS^enconlrar,  afim  de  ser  alugado,  ura  edificio,  que  a essas 
nroDorc“^^  a condição  da  conveniência  do  logar,  o outras  que  sSoes- 
pecfaes'a  estabelecimentos  de  semelhante  naluresa,  tem  demorado  o resultado 

rão  tentar  as  reformas,  que  se  devem  faser  no  regímen,  economia,  e ordem  do 

^*^*^'Alén?L^quTaTom^^  esta  por  mais  tempo  no  edificio  ^ «P^  se  acha, 
ià  insuíficiente  para  accommodaros  volumes  existentes  , tera  o Estado  de  soffrer 
i oeiTdeSs  obras  de  não  pequeno  valor,  queaü  seeslao  dammficando. 

^ TenciSnro  Governo  comprar  ou  edificar  um  prédio  para  este  fim;  nada 
rém  pode  faser  cm  quanto  não  obtiver  autorisação,  que  ora  solicita  de  vosso  zelo 

pelo  bem  publico. 

ivíTTSFO  NACIOISAL.  — Além  dos  trabalhos  ordinários  para  aceio  e conser- 
«“dSibiSS:  quecomF®^  Masmu.fc.spre- 

‘“'^^ii-io-sc  graude  nuuaero  dcobjeelos  «ovos,  algunsde  importância,  por 
ASècSo^de  totenta",  Agricultura  c Artes  mcebaniras  possne,  segundo  o 

ultimo  catalogo,  1:900  especies  com  mais  de  4:00»  enemplar^ 

Por  troca  recebeo  um  rico  herbário  de  planlas  Japonicas,  OnucM  e d oulros 

las  crvDlo^SLinas  da  All6iBaiih3>0  oulros  objcclos. 

Niimistnalica  Archcologia,  e Aries  liberaes  augmentou  suascoüec- 
i,?m  rs  de  divtrsas  Ka^,  e medalhas,  eobjectoshisloricos. 


foes ' 


s com  inoeuas  uc  » - 

rií.  Minoraloffia  Geoloria  e Sciencias  Phiácas  contmuaram-se  os  iraba- 


racs,  com  o llm  cio  lomarcin-so  mais  eomplelas  paia  o esludo  as  collocçòos 
geoííiioslicas  c mineralógicas, 

Recoberam-so  do  iliirercntes  pessoas  oITeiccimoiilos  de  araoslias  do  minc- 
racs  do  Brasil. 

Concluiram-se  as  obras  da  parlo  nova  do  edifício,  coiUracladas  por  20;000,^‘ ; 
mas  Icndo-so  reconhecido  algumas  imperlcições  nessas  obras,  csl3o  sendo  cor- 
regidas  pelos  empreiteiros. 

Para  os  novos  salões  foram  conlractados  os  moveis  nccossaiios  pela  quan- 
tia de  7:997jlí7l3. 

Foi  lambem  conli^actada  a pmtura  da  parlo  anliga  do  edifício,  c do  gi’aiulc 
salão  de  mineralogia  pelaquanlia  de  4:800$, 

Acaba  0 Governo  de  remcller  ao  Museo  uma  porção,  que  rcccbco,  da  ossada 
lüssil  dc  um  animal  giganlesco  que  foi  descoberta  pelo  Engenheiro  Halfeld  cm 
uma  cavidade  próxima  á cachoeira  de  Paulo  Aifonso,  quando  percorria  ò rio  dc 
S.  Francisco  cm  seos  trabalhos  dc  exploração. 

Esta  ossada,  que  a principio  presumio  o mesmo  engenheiro  pcrlcnccr'a 
um  — Megatherion — parcceo-lhc  depois  ser  os  restos  fosseis  dc  uni — Masto- 
donte. 

E'  dc  sentir  que,  apesar  das  diligencias  que  se  empregaram  por  ordem  do 
Governo,  se  podesse  apenas  colher  uma  parte  da  ossada  que  existia.  Infelizmenle 
foi  outra  parte  subtrahida  c estragada  por  alguns  habitantes  rústicos  do  logar,  os 
quaes  entendendo,  à vista  do  interesse,  com  que  sc  procuravam  esses  ossos,  que 
eram  objecto  d’alto  apreço,  sem  todavia  comprchenderem  cm  que  este  consistia, 
apropriaram-sc  dos  que  poderam  haver. 

Noticiou  lambem  o engenheiro  Halfeld  a exislencia  de  ossadas  semelhantes 
iias^  visinhanças  da  povoação  do  Pão  de  Assucar  á margem  esquerda  do  rio  de 
S.  Francisco,  na  Provinda  das  Alagôas;  na  paragem  — Caldeirões — próxima  á 
Jeremoabo,  nada  Bahia;  c no  logar  denominado  — Caboclo — na  Comarca  da 
Boa- Vista,  Provinda  dc  Pernambuco. 

Deo  0 Governo  as  providencias  necessárias  para  serem  descobertas,  c o Pre- 
sidente da  Balüa  acaba  de  communicar  que  o juiz  de  direito  dc  Sento  Só  lhe 
participara  ler  descoberto  algumas  peças  d’uma  das  referidas  ossadas,  as  quaes 
lhe  tinha  enviado. 

Constando  ainda  que  em  alguns  logares  das  comarcas  de  Quixeramobim,  o 
da  Imperatriz,  na  Província  do  Ceará,  sc  encontravam  grandes  ossadas,  deo 
0 Governo  ordem  para  serem  procuradas.  ’ 

Não  cessará  o Governo  dc  empregar  lodos  os  meios  a seo  alcance  para  enri- 
quecer 0 Museo  Nacional  com  estes  objeclos  de  tanta  curiosidade  e interesse 
scienlifico. 

ACADEMIA  IMPERIAL  DE  MEDICINA.  — Durante  o anno  ultimo  cele- 
brou duas  sessões  geraes,  alem  das  que  são  determinadas  pelos  seos  estatutos. 

Ncllas  discutio  theses  scientificas  relativas  principalmente  ao  estado  sanitário 
desta  capital,  peo  também  seo  parecer  sobre  diversos  assumptos , em  que  foi  ou- 
vida pelo  Governo. 

Oceupou-se  Qnalmente  era  elucidar  questões  medicas , que  lhe  foram  apre- 
sentadas, ou  que  fiseram  o objecto  de  communicações  querecebeo. 

INSTIlUrO  HISTORICO  E GEOGRAPHICO  BRASILEIRO.  — Tem  conii- 
iiuado  íísto  importonte  ÍDSlituiçíiO  a trabolhar  coni  a maior  solicitude  c regulari- 
diide,  honrada  constantemente  em  suas  sessões  com  a Presença  de  Seo  Auguslo 
Protector.  ^ 
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Alriii  ile  diversos  lral)alhos  apres  aiiaJos  por  seos  membros,  quer  sobro  Histo- 
ria, iiiier  sobre  Geographia,  c quo  leem  sido  impressos  ou  ainda  o serád,  na  /iV- 
rislii  Triinensal,  foram  nessas  sessões  objeclo  do  esclarecidas  discussões  mui- 
tos e bem  elaborados  pareceres,  o questões  importantes. 

Aquella  interessante  Revista  continua  a ser  publicada  regularmente. 

(>omqaanto  se  tenha  tornado  mais  favoravol  o estado  financeiro  do  Instituto 
com  0 auginento  de  subsidio,  concedido  pelo  Corpo  Legislativo  no  anno  passado, 
iiào  suo  todavia  ainda  sufiiciontes  os  meios,  de  que  dispõe,  para  oceorrer  ás  des- 
pesas, ([ue  e\igem  a reimpressáo  do  1.®  volume  das  suas  Revistas,  c a impressão 
(le  obras  de  grande  utilidade,  a qual  por  falta  de  recursos  nuo  se  tom  podido 
roalisur. 

CONSERVATOmO  DRAMATICO.— Durante  o anno  findo,  lo9  pec.is 
foram  sujeilas  á censura  do  Conservatorio.  Foram  licenciadas  148,  das  (piaes 
sotlreram  alterações  38.  Foram  reprovadas  11. 

Tem-se  conlinuado  a dar  a prestação  dc  50, s'  rs.  mensacs,  destinada  a aiixi- 
i ar  a.s  despesas  deste  Estabelecimento. 


Os  créditos  que  foram  abertos  pelo  Alinisterio  a meo  cargo,  na  for- 
ma da  autorisação  conferida  ao  Governo  no  art.  4.®  da  lei  n.  o80  dc  9 
dc  setembro  de  1850,  importaram  na  quantia  de  rs.  131;ü77i^i83, sen- 
do rs.  8;o515í)963  para  oceorrer  a despesas  próprias  do  exercício  dc 
1852  a 1853,  e rs.  123:0255^520  para  despesas  do  exercício  aclual. 

A justificação  da  necessidade  desses  créditos  achareis  nos  decretos  c 
demonstrações  que  vos  serão  presentes. 


Sinto  não  vos  poder  ministrar  informações  mais  completas  sobre  o.-^ 
diversos  assumptos  administrativos  da  repartição  que  me  está  confiada. 
São  poucos  os  recursos,  que  tem  por  emquanto  a Administração  publica 
para  formular  umrelatorio  noticioso,  que  abranja  todas  as  necessidades, 
0 corresponda  plenamente  ao  fim  que  a lei  leve,  exigindo  esta  obrigação. 

Resta-me  assegurar-vos  que  cumprirei  com  prascr  o dever  que  inc 
corre,  de  prestar-vos  quaesquer  informações  e csclareciniciilos,  que 
vos  forem  necessários,  e que  de  mim  dependerem. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  cm  14  de  maio  de  1854. 
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EXTRAÇÃO 
DX  VACCINA. 


Capital  c IC  Municípios 
N c 2 Municípios 
I)  c 4 I» 
u sómcntc. 


» c 2 Municípios 

u w 

})  c 3 » 

))  c 10  M 

» c 1 tt 

)t  5 Municípios  c 8 
FrcguczIaSx.. 
}i  G 0 Municípios». 

)}  G 0 >» 

M c 1 Freguesia. 


20.757  1 15  CapUaes , 00  Muni- 
I ciplos,  e 0 Freguesias. 


Obsena^des. 


Falüo  as  PtotíbcUs  do  PiAohy 
c Mito Gros$o«  cujos mippat ainda 
nlo  cbcgirio. 

Na  Provinda  do  Amiaonas  forilo 
apenu  vaodnadai  na  Capital  44 
pcfsost . durante  o !■*  icizkestso  do 
anno  patndo.  como  consta  do  Re- 
latório do  Presidente  daqneUa  Pro- 
vinda. Das  4.0S4  Laminas  S.SBS  fo* 
rio  distribuídas  para  fora  da  Ci- 
dade  aos  diversos  GooimUsarioa  va- 
cinadores,  e outros  individuoai  oora 
buma  quantidade  proporcional  de 
tubos  capUlares.  Houre  nesta  Corte 
8 catos  oe  revaecinaçlo,  4 sem 
tultado . e os  outros  oom  bum  sue* 
cesso  duvidoso. 


Secretaria  d’Estado  dos  Ncgocios  do  Império,  om  20  Abril  do  do  Fausto  Auguíto  d’Affu«ar.  Typographia  Nacional.  183*. 


Mappa  demonstrativo  do  numero  de  cadaveres  sepultados,  desde  o 1."  de  Janeiro  até  51  de  Dewmbro  de  1855, 

nos  Cemitérios  desta  Corte  abaixo  declarados. 


CEMITÉRIOS  PÚBLICOS  DE  S.  FRAXCISC 

10  X.VVIER  E DE  S.  JOÃO  BAPTISTA. 

CEMITÉRIOS  DAS  ORDENS  TERCEIRAS. 

— 

TOTAL. 

■Hl 

NACIOI 

UES. 

]’STR.4NGEIR0S. 

NACIONALIDADE 

IGNORADA. 



S.  FRANCISCO  DE 
PAULA. 

CAR.M0. 

S.  FRANCISCO  DA 
PENITENCIA. 

LIVRES.  ^ 

ESCU.VVOS. 

■1  

iggi 

ESCRAVOS. 

■■ 

Masc. 

Fem. 

D[ 

Fem. 

■ 

Masc. 

Fem, 

SOMMA. 

Fem. 

SOMSIA.  1 

Masc. 

Fem. 

SOMMA. 

Masc. 

Fem. 

SOMMA. 

Fem, 

SOMMA. 

ISO 

328  1 

61 

63 

124 

245 

38 

283 

109 

41 

150 

15 

8 1 

10 

5 

15 

B 

12 

7 

1 

8 

943 

1 Fevereiro 

154 

63 

63 

126 

253 

43 

296 

81 

27 

108 

17 

~\ 

24 

13 

2 

15 

B 

11 

3 

1 

4 

874 

Março 

ICO 

138 

298 

7S 

61 

142 

185 

54 

239 

93 

39 

132 

25 

6 { 

31 

6 

4 

10 

3 

10 

9 

871 

Abril 

156 

142 

298 

55 

46 

lül 

187 

31 

218 

83 

32 

115 

19 

6 25 

7 

1 

8 

Hg) 

BB 

■ 

B 

dg 

6 

777 

Maio 

' 127 

281 

63 

45 

108 

15 

174 

73 

33 

106 

15 

i I9 

14 

2 

16 

5 

9 

m 
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719 

Junho 

IIG 

255 

60 

46 

106 

i 

3G 

179 

77 

21 

98 

15 

3 

18 

8 

3 

n 

6 

4 

10 

2 

3 

5 

682 

Julho  

119 

108 

227 

51  r 

i:  53 

107 

83 

34 

117 

82 

29 

111 

8 

4 

.2 

7 

3 

10 



2 

2 

586 

Agosto.- ‘ .. 

ni 

lOS 

216 

63 

53 

116 

> 95 

27 

122 

66 

32 

98 

11 

8 

lol 

11 

6 

17 



2 

530 

— 

Setembro  

132 

121 

253 

56 

57 

m 

23 

101 

67 

30 

97 

21 

■B 

1 

1 G G 

12 
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BBB 

12 

601 

Outubro i 8 

122 

137 

259 

G6 

52 

118 

51 

24 

75 

84 

34 

118 

14 

HBBB 

1 8 4 

12 

j 

1 

604 

120 

133 

253 

66  1 

IlEI 

125 

78 

27 

105 

76  . 

33 

12 

C i 18 

1 ^ 

13 

I 

3 

mu 

E 

627 

150 

133 

283 

72  : 

im 

134 

78 

24 

102  1 72 

30 

102  ^ 

14 

mama 

1 13  i 5 

18 

1 

1 

657 

1.697 

m 

663 

1.420 

1.635 

376 

2.011  1 963 

381 

1.344 

60 

252 

1 " 

46 

157 

1 

16 

58 

1 

11 

1 

1 

8.531 

Observaçào. 


N3o  estão  incluídos  neste  Mappa  os  cadaveres  sepultados  no  Cemiterio  dos  Inglezcs,  por  não  se  haverem  obtido  os,  respectivos  esclarecimentos. 

Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império,  em  20  de  Abril  de  iSõí.— Fausto  Augusto  d' Aguiar.  Tvpographia  Nacional.  1854. 


Mappa  estatístico  dos  privilégios  concedidos  no  anno  de  1885. 


• \ 

ObjectosMa  Concessftò. 

Datas  das  Concessões. 

j,!,  Concessionários. 

Tempo  de  durac&o. 

Observações. 

NavegaçJp  a.  vapor  entre. o porto  da  Cidade. do  Recife  até  o deMaceyó  ao  Sul,  e 
atí  ao  dà  IÇqríaleza  ao  Norte,  còm  diversas  escalas’ pêlos ‘pòrtoà  interihèdios. . . 

Decreto  Kh^rlallR  de .31  de  Janeiro  de  1853 .. . . 

Francisco  de  Paula '.Cavalcanti- de  Albuquerque  e 
outros,  represêntádòs  pòr  seu  bastante  procu- 
rador  João  Pinto  de  Lemos  Junior 

20  annos 

Depende  de  approvação  do  Corpo  Legislativo  no 
que  respeitará  isenção  de  direitos. 

Construcçãò  dé ' álambiques  destinados  ao  fabrico  de  aguardente. 

Decreto  N.®  1 124  de  21  de  Fevereiro  de  1853 

Feliciano  Prates... . T.'. 

6 annos. 

Machina  destinada  a preparar  a pedra  para  o calçamento,  segundo  o systema  de 
MaorAdam.. 

Decreto  N.®  1.128  de  28  de  Fevereiro  de  1853  . 

Camflló  de  GolTredò. . . . . 

10  annos. 

Fabriwjde  carròs  para  a condúcção  de  cargas  segundo  hum  novo  systema 

Decreto  N.®  1.142  de  11  de  Abril  de  1853'.  ..  . . 

Thpmaz  José  de  Castro  & C-*.. 

8 annos. 

Fabrico  e venda . de  chapas  de  Jerro  para  serem  applicadas  aos  moinhos  excêntricos 
de  'd^poIp.{h_cafe  e descascar  arroz. 

Decreto  N.®  1.201  de  28  de  Junho  de  1853 

Nathanleí  Sands  &.  Ç.*. . .' 

5 annos. 

Fabrico  e venda  de  machinas , as  qoaes  encerrao  em  si  o meio  de  crear  a força 
necessária  para  lhe,dar;inovimento,  constante  independente  de  nenhum  estranho 
agente  que  comi  eíta  esteja  em  contacto..;'..........  .... 

í 

> 

^áreto  N.®  1.205  de  13  de  Julho  de  1853 

Lemuel  Welles. . . . . • i . ...  

20  annos 

Não  podendo  , este  privilegio  surtir  o seu  devido 
efleito,  sem  que  dentro  do  prasò  de  hum  anno 
0 Supplicante  cumpra  o disposto  no  § 2.®  do 
Art.  4.®  da  Lei  de  28  de  Agosto  1830. 

Prepárpjdo Junqo  em  meio  de  hum  novo  processo.;..;..., ...... 

Decreto  N.®  1.206  de  13  -de  Julho  de  1853  

José  Mihtãò.  Nunes.  , r.,. 

6 annos. 

Melhoramehtó  dá'  távençao  intrdidiiz^a  nos  carros  denominados — Timons-Balancés. 

Decreto  N.®  1.207  de  13  de  Julho  de  1833 

Pedro  Porte. « • • « 

5 annos. 

Fabrico  da  cáí  (íè^  ^marisco  por  mèio  de  hum^inovo-  processo.  . ........ . . . . . .... 

Decreto  N.®  1.208  de  15  de  Julho  de  1853 

José  DuarteTrálvãõTJuoibf. . r. 

10  annos 

Não  podendo  porém  o Supplicante  entrar  no  gozo 
do  mesmo  privilegio , sem  que  cumpra  o dis- 
posto no  § 2.®  do  Art.  4.®  da  Lei  de  28  de 
Agosto  de  1830. 

Manufactura  e exportado  d,e  borracha  em  .es^dp  liquido  preparadja  por  huni  pro- 

Decreto  N.®  1.224  de  31  de  Agosto  de  1853 

Henry  Lee  Norris — . . . ...•/: 

5 annos 

Idem , ídem , idem. 

Cong^ççSo  e venda'  de  huma  nova^machina  destihàda  a lavagem  do'  oüro........ 

Dpcrelo  N.®  1.232  A de  24  de  Setembro  de  185^, 

10  annos. 

Exploração  nos  terrenos  mincraes  dlvolutos  existentes  ás  margens  e entre  os  rios— 
do  Meio  eda  Fumaça— no  distriefo  de  Mangarahy.  no  Municipip  da  Victoria  , da 
Província  do  Espinto  Santo. 

Decreto  .N.®  1.2W  de  3 de  Outubro  de  1853.. . . 

The^doro-  tóétt. , 

2 annos. 

Modifica  algumas  das  condições  dolDecreto  N.®  1.030  de  7 de  Agosto  de  1852, 
conçedendo  privilegio  ,exclusivo.p»a  a wnstrucção  da  estrada  de  ferro  da  Cidade 
dój  Rei^^  á Pdvõáçãd’ià'A^a  Prétina  Çroviricia  àe  PértiamÈuco. ... . .’. . ...  vi. . . 

:i  7 L>  0Í'0  . i,  í 

; Decreto  N.®  1.245  de  13  de^  Outubro  deÍ853 — 

Eduardo  àe  Mornay.  e Alfredo  de  Mornay 

90  annos. 

' 

Fabrico,  venda  e exportação  de  cawos, denominados — Maya  — movidos  por  novo 
systema  de  ròdas,^qué  poderá  ser  applicado  á^juaefequer  òutros  veMculos...;. . 

Decreto  N.*?  1.284  de  17  de  Outubro  de  1853.  .. 

José  dá  Maya  e Frederico  'Augusto  Pamplona. . • 

10  annos. 

Estrada  de  ferro  na  Província  da  $ahia , partindo  da  Cidade  de  S.  Salvador , ou 
de  qualquer  ponto  do  litoral , ou|lo  rio  navegavel  proximo  delia,  e terminando 
na  .Villa  do  Jqazeiro^.43U  em  outm  lug^,  na  margem  direita  do  rio  de  S.  Fran- 
cisco,  que  se  julgar  'mms-ÍMhvementer;V. ..... .Çí".  .; ....  .. . ..  .r.. ...... ... 

Decreto  N.»  1.299  de  19  de  Dezembro  de  1853.. , 

joaquini  Fmncisco  Alves  Bránco  Moniz  Barreto.. 

90  annos. 

1 . (i  . Secretaria  d’Estado  dosííegocios  do  Império,  cm  20  de  Abril  de  mí.— Fausto  Augusto  d'Àguiar.  Na Typographia  Nacional.  1854. 


Relação  das  Loíevias  concedidas  pava  dUfeveníes  Esíabelecimeiilos. 


KXTIIAHIDAS.  FAl-TÂO  EXTUAIÜR. 


DA'1'AS  DAS  CüNCKSSÜES 


líSTAlUÍLKCIMKNTOS  A QUH  FOUÀO  CONCEDIDAS. 


üc’(‘r»'lo  dfi  23  do  Maio  do  1821 , c Porta- 
ria do  12  do  dito  do  182(i. 


Decreto  de  29  de  Outubro  do  1835. 


I Decreto  de  25  do  dito  do  1839. 

I 


' Decreto  do  2ü  de  dito  de  1839. 


j I)('creto  do  22  do  Setembro  do  1841. 


I Decretos  do  17  do  Novembro  dc  1841 , e 22 
de  Agosto  do  1840. 


I Ütícreto  de  27  do  Novembro  do  1841. 


! Decreto  do  27  do  dito  do  1841. 

1 


I Decreto  do  21  dc  Juiilio  do  1843. 


! Decreto  de  30  de  Setembro  do  1843. 


i.  Decreto  de  24  de  Junho  do  1847. 


j Decredo  d<!  5 do  Setembro  do  1847. 


i Decreto  de  lo  do  Setembro  do  1847. 


t 

I Decreto  do  2ü  de  SotíMiibro  do  1847. 


I Decreto  d<í  20  do  dito  do  1847. 


1 Decreto  de  19  do  Janeiro  d»!  1850. 


Deccfdo  de  10  do  Jullio  de  1850. 


Decreto  dc  14  do  Setembro  do  1850, 


Concedem  2 Loterias  annuaes,  sem  o*’.'™  Se- 

nctleio  pola  Santa  Casa,  Expostos,  Uccolblmento , Coliegio  dc  Itdio  , c òi 

minario  de  Silo  José. 


Idcm  2 annuaes  para  as  obras  da  Casa  da  Corrcc\;ao.  | 

idem  1 dita  som  limito  do  tempo  para  o Hospital  da  Misericordla^o^a^Côi^. 


Idcm  2 ú Froguozia  dc  Inhaiíma.  


Idcm  0 á Fabrica  do  vidros  da  Côrtc.  

Idom  4 annuaes  sem  limite  do  tempo  ao  Monte  Pio  Coral  dos  Servidores  do  Es- 
tado.   


Idcm  3 á Matriz  da  Ilha  do  Covornador.  

1 Idom  10  á Sodedado  dc  Muzica  para  hum  Conservatorio , para  serem  extrahidas  2 
por  anno.  

Idcm  0 para  us  despezas  com  os  Missionários  Capuchinhos.  


Idcm  4 a Fruetuoso  Luiz  da  Motta , fabricante  de  tecidos.  

Idcm  10  á Froguezia  do  Nossa  Senhora  da  Gloria  a 1 por  anno.  

Idem  4 á Sodedado  Amante  da  Instrucçüo  a 1 por  anno.  

Idcm  18  ao  Thesouro,  para  indemnisaçflo  da  prostaçOo,  que  dá  a JoSo  Caetano  dos 
Santos , sendo  cxlrahidos  3 cm  coda  anno.  

T(hüi7Tlíi)'TlMpÍtM  de  S.  José  da  Provinda  dc  Santa  Catha- 

ri  na.  - 

Idem  1 para  hum  Hospital  nas  agoas  das  Caldas  da  Villa  desse  nome. 


Idom  4 á Irmandade  do  Sanlissimo  Sacramcmlo  da  Cidade  dc  aiacció  a 1 por  anno. 

Idom  20  para  as  obras  do  Hospido  de  Pedro  2.® , c para  a manutenção  dos  alienados , 
j)ara  se  extrnhir  1 por  anno.  

T{7777imi7ri)ãra  as  obras  (pio  tcnimo  por  lim  melhorar  o estado  sanltario  da 
Capital  0 mais  povoaçOes  do  Império. 


Em  quanto  durar  a obra. 


3 

Ití 

j Não  tem  limito. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  do  Impcrlo  cm  20  dc  Abril  dc  1834.  - i< «ms/o  Augusta  dc  Agmar 


hia  Xadoiial.  1854 


Mappa  estatístico  do  numero  de  Aldêas  e índios  domesticados,  á respeito  dos  quaes  íeem 
sido  enviados  esclarecimentos  á Secretaria  d* Estado  dos  Negocios  do  Império, 


/« 


1 •'Pt  *. ' *■  • 


s 

PliÒVilVCIAS.í 


Naçics  on  Tribos. 


■i 


• i'1 


V.,.  ,rw  ■ ■ 


(|òs  iud||MaSi 

coiihccidoi 


ALDBADOS* 


1 


TOT.VL  POR 
PROVÍNCIAS. 


'Gamacans 

Mongoiós 

Botccudos 

Mongoíús  ü Botccudos. 


— 7r» 

••••>!( 


B. 


BAHI.V.. 


• • • • 

• i • 

I « • • • ’• 


• '•  ••  • 


Tupinainbús< 


MINAS  GKIIAES. 


Diversas  Tribus, 


110 
08 
00 
>71 
200 
40  • 

no 

< 300 

.30 
300 
30 
220 
320 
330 
80 
;tl.C0 
170 
i70 
l$200 
•180 
100 
300 
220 
330 
150 
130 
50 
150 


1.000 


e> 


Lugares  c Aldèas  que  habildo. 


Ui  ■•  ! ■ 

|Ulf  ■ .■‘-."l' 


1000 


S.  Pedro  d’Alcantara. 
Catulés. 

Barra  dc  Gaiuies. 

S.  Anlonio  da  Gruz. 
Oliveira. 

Garqivcllas.  , . , 

PrtittQ., 

Múcury. 

S'"  nta  Gruz. 
ancoso. 

11a  .Verde., 
i&iirártes: 

Má^randiipló. 

^ Pedra  Branca. 

Santo  Anton|o,. 

Prazeres.  ‘ 

S.  FidoMs.^ 

Santareri). 

'Barcollos. 

Sacco  dos  Tapuios. 

Nossa  Senhora  da  Saúdo. 
Souro. . 

Pombal. 

Mirandclla. 

Mássaracií. 

Rócicllas. 

Bom  Jesus  da  Gloria. 
Sahy. 

Aricobó. 


S.  Miguel  db  Gequítinlionlia. 


ESnUITO  SANTO. 


Purys  > 


70 


70 


Impçfial  AíTonsiiiIio. 


Tcinbés 

Diversas  Tribus. 


PABA. 


Mundurucús 


MAUANHÃO. 


ALAGOAS. 


RIO  GRANDE  DO  SUL. 


AMAZONAS 


S.  pAoto..:.  '*. 


873' 

100 

COO 

288 

300> 

37> 


oo 


Rio  Gurupy. 
Santa  Tberesa. 
Santa  Gruz. 
.Cuaiy.,;;,, 
"Ixituba. , 
lí  Maloca  j^ova. 


Diversas  Tribus. 


300 

200 

100 


as 


vGanel 
^GuaJajáras 


iiGuaja, 

Guaja; 


áras.’ 

áras  0 Mateiros. 


703 
677  i 
518 
1.260 


;GaviSo  0 Garactejes. 


i£Lt  • • 

t ,n 


3.057^ 


36S7 


:v ' 


Biversás  Tribus. 
Guaranys 


299 

340 

100 

200 

273 


U'  .'lli 


J_uJL 


Aivorsas  Tribus 


400 


■)  <1(1 


35 


jNossá  Senhora  do  Paço  do  Lumiar  c S.  José. 
iS.  Miguel. 

S.  Jofq.do  Gdilcs. 

CajaifJ; 

iS.  Fculrde  Balsas. 

Dirdetoria  da  Comarca  da  Chapada, 
dita  da  mesma. 

B.*  dita  da  Comarca  do  Vianna. 

5. *  dita,  parto  na  Chapada,  c parto  cm  Caxias. 

6. *  dita  da.  Comarca  da^  Chapada. 


Jacuipe,  Cocoal,  ürucú.  Limoeiro,  Atalaia,  Palmeira  e 
Collcgío. 


Guarita. 

Nonohay. 

Campo  do  Meio  o Vacearia. 
Campo  do  Aroxi. 

S.  Nicoláo. 


gorto  Alegre, 
burá.  Içá  0 Tonantins. 

Arí' 

3o  Branco.  • 


SI  João  Baptista  dc  latapcva. 

a 


Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império,  cm  20  do  Abril  dc  i85^.—Faus(o^ugus{o  ãe  Aguiar. 


Na  Typographia  Nacional. 


1834. 


•»,  -É*..'. 


Mappa  cslaíistico  das  Colmias  existentes  no  Imperío  com  especificação  de  seus 

nomes  e numero  de  habitantes.^. % 

tSià.  i 


Pmiiicías  OQâ^  existem 
Cole 


%io  írc  3an«ro. 


J?OÉl0. 


^araua’ . 


Santa  ífett)anna. 


S.  ilíííro. 


|í  (^pirito  Santo. 


Nome  d£  €AAíIs 1 

f . .. t 

Habitantes  To 

4 

2.059  1\ 
305  y 

m 1 

132  1 

102  ( 
173  ] 

.;60  í 

Santa'  Hosa i 

Senàáor Vergueiro  

S.  Iioor^ço; 

: De  Diogo  Benedicto  dos  Santos-ijiado. 

- ■ \ 

. I 

1 1 

■ ?. 

D0  J0S6  JlíUílS  niCuccu  uuiuav. • . • • . 

De  Benedicto  Antonio  Camargo 

De  Luiz  Antonio  de  Sousa  Barros.... 

— ^ j 

1 ^ j 

21  ) 

1 o.  rcUiU  u ivicam-rtirt. •••*.•••••••  •••• 

iiè^ 

1 vargciu  Mídiiuc. 

C4 

287 

T.  78 
757 

1 

10.57C 

[ S.  I-eoK^...--- 

..  . 692'' 

V *1TrèsnFqrqm  e Torres...*.. .'•••» 

..  p* 

1.000 

203 

Totalidades 


111 


iUaranljda. 


S^ta  Izabel.*y 


,^48 


Somma* 


3.870 


12.942 


21.840 


secretaria  d EsUdo  d«  Negoeios  da  larperio,  em  .0  de  A«  de  18SA.  - F»,a  d«,u«a 

(T Aguiar.  Na  Typographia  Nacional.  l854. 


Mappa  das  Escoks  de  Primeiras  Letras  creadas  na  Córle  e seu  Munimio  para 
hum  e outro  sexo,  e dos  alumnos  que  as  freqxieiHáruo  m 185Ô. 


ASSENTO  dXS  escolas. 


Frèguc7.ia  do  Santíssimo  Sacramento;. . . 

daCandelaria... 

« dc  S.  José 

» de  Santa  Rita. 

» de  Santa  ~Aimá. 

» dc^  Nossa  Senhora  da  Gloria 

y>  do  Engenho  Velho 

Sitio  de  S.  Christovão 

Freguczia  da  Lagoa 

))  de  Inhanma.....' 

))  de  Guaratiba 


» da  Ilha  de  Paquetá 

» da  Ilha  do  Governador 

))  de  Irajá 

» dè  Campo  Grande — 

Curato  de  Santa  Cruz 

Freguezia  de  Jacarepaguá 


Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império  , em  20  de  Abril  de  1854.  — Fausío 
Augxisto  d’Aguiar. 


Na  Typographia  Nacional.  1854. 


}lappa  das  Aulas  primarias  e secundarias  existentes  na  Córte , corti  declaração 
ao  numero  de  aluinnos  que  as  frequentão. 


S= 

i 

AüLAá.  ' 

; ^ O^SE^AÇOES. 

k 

k 

í Tifi  mnninas 

8' 

598 

- 

Primeiras  Letras. . ! 

/ De  meninos 

17 

1.048 

Tintim  . , 

B 

68 

H 

16 

B 

36 

B 

Esta  yaga. 

■1 

Bb 

BI 

3 

32 

1.759 

Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império , em  20  de  Abril  de  l854.  — Fausto 
Augusto  d’Aguiar. 


Na  Typographia  Nacional  1854. 


ijiuadro  demonstrativo  do  estado  actual  da  lnstr^cç$^<f  jf^iffiaria  e secundaria  nas  Provindas  do  Iníp^fio 


AULAS. 


PROvmÂS. 


PEIllBlaAS  LBTEAS.  tATlM. 


INGLEZ.  CEOGBAPUIA 
E HISTORIA. 


Pernambuco . 


i I 


9i  I ‘ 49  1,505  205 


15  201  11 


1 8 


1 120  I 34  531  291  3 20  3 47  1 23  1 9 1 26 


■ 

26  744  138  1 18  1 20  1 3 1 


1 153  56  2.500  528  9 


34  1.234  185  5 94  1 12 


90 1 36^  1.14 


66  1 15 


15  1 


1 lOO  I 81  2.515  723  8 114  1 


124  1 66  2.523  817  5 119  2 29  1 o 1 3 1 


IPl 

Uâi 


RIUTORICA. 


” -o  ^ 

M W (A 

^ 3 S 3 


50 

1 

10 

236  1 

10  i 

75 

dc  Abril  de  1854,— Faiwío  Avf^vsto  d Aguiar* 


28  \ -9 


r » : f '? 


Ha  17  Aulas  particulares  de  Primeiras  Letras  Muen^adas  por  5fâ  Alumnos  de  ambos  os  mxos.  Das  Aulas  de 
mencionadas,  5 s5o  avulsas  e írequentadas  por  60  .\lumnos ; todas  as  outras  sfio  uo  Alèmde^s,  na  no  mamo  1 

lorla  Universal , e Geographia,  e especialmente  do  Brasil,  e outra  de  elementos  de  Phy«ca  e de ChiiPica » que  se  acnao  vagas. 

No  numero  dos  Escolas  de  Primeiras  Letras  está  comprehendido  1 para  o sexo  feminino.  Ha  lambem  2 Escolas  particulares  de 
Primeiras  Leiras  com  20  Alunuios. 

Em  0 numero  das  Escolas  de  Primeiras  Letras  estio  comprehendidas  13  para  o sexo  feminino.  Das  Aulas  de  I^Um  e Franca 
aqui  mencionadas  4 süo  avulsas,  e frequentadas  por  46  Âlumnos,  e ha  também  duas  cadeiras  de  Desenho,  1 no  Lyceo,  e ou 
avulsa.  ■ 

Em  0 numero  das  Escolas  de  Primeiras  Letras  estio  comprehendidas  7 para  o sexo  feminino.  Na  Cidade  de  Oeiras  ha  também 
1 Aula  de  Língua  Nacional. 

Das  Aulas  dc  Latim , 8 sio  avulsas  e frequentadas  por  172  Alumnos.  Em  o numero  das  Escolas  de  Primeiras  Letras  estio  com- 
prehcndídas  14  para  o sexo  feminino. 

Em  0 namero  das  Escolas  de  Primeiras  Letras  estão  incluidas  5 para  o sexo  feminioo  ; Escolas  particulares  existem  3.  NJo  ha 
Collegio  algum,  nem  mesmo  Aula  de  qualquer  Instrucçio  Secundaria. 


Frequentio  Escolas  particulares  257  Alumnos,  dos  quaes  recebem  Instrucçio  Primaria  124,  e Secundaria  133.  Ha  mais  hum 
Collegio  de  Ijaçtrucçio  superior , em  Cajazeiros , que  he  frequentado  por  46  Alumnos. 

Das  Aulas  de  Latim  7 sio  avulsas,  e frequentadas  por  114  Alumnos.  Em  o numero  dtó  Escolas  de  Primeiras  Letras  estio  com- 
prebendtdas  16  para  o sexo  feminino.  Ha  também  no  Lyceo  huma  Cadeira  de  Obstectricia , e outra  de  Deseono. 

Em  o numero  das  Escobs  dc  Primeiras  Letras  estüo  incluidas  16  para  o sexo  feminmo.  Estüo  vagas  aítadeiras  de  Philosophla 

e Geometria. 

Em  0 numero  das  Escolas  dc  Primeiras  Letras  estSo  comprehendidas  15  para  o sexo  feminino. 

Em  o numero  das  Escolas  dc  Primeiras  Letras  esUo  incluidas  27  para  o sexo  feminino,  ^tombem  76 P|l? 

am^Tos  aTxos  que  sâo  frequentadas  por  1.697  Alumnos,  e 17  secundanas  partjcnrarcs  com  Alumnw.  Na  a^td  ha  huma  & 
cola  Normal.  o\yceo  comVehende  lambem  1 Aula  de  elementos  de  Physica  e Chimiea , 1 de  Grego , 1 de  Desenho , e 1 de  Muaca. 

Em  o numero  das  Escolas  de  Primeiras  Letras  está  comprchendida  huma  para  o sexo  feminino. 

Alêm  das  Escolas  Publicas  ha  muitas  particulares,  e Umbem  diversos  CoUepos  sobe  a hum 

numero  superior  a 1.700  dissipulos,  orçando-se  o total  dos  meninos  que  recebem  ínstrucçSo  em  cerca  de  7.300. 

Em  0 numero  das  Escolas  dc'primòira  Letras  estao  Incluidas  33  para  o sexo  feminino.  Das  « Odmras  de  Iitó^cçao 
daria?  fre^rnUdas  ^r  W6  Alumnos.  forio  supprimidas  as  de  Direito  Ecclcsiaslico  e de  Geographia  c Histona  do  Semmano  Epis- 

copai.  ^ 

Ha  lambem  no  Lyceo  huma  Aula  dc  Mnzica  frequentada  por  24  Alumnos,  e 3* Aulas  avulsas  dc  Latim.  Das  43  Aulas  dc  Pri- 
meiras Letras,  37  sao  do  sexo  masculino,  e 6 do  sexo  feminino. 


Em  0 numero  das  Escolas  dc  Primeiras  Letras  está  comprchendida  1 para  o sexo  feminino. 

Em  0 numero  das  Escolas  de  Primeiras  Letras  estão  incluidas  51- para  o sexo  .ttód*^  Ha"»  Autó' de  liiíMí « 
quo  nSo  vao  separadas,  nem  mencionado  o numero  de  Alumnos,  que  teem,  por  falta  de  esclarecimentos. 

aíTo  numero  das  Escolas  de  Primeiras  ^Letras  esUo  ymprehen^dM  11  ^ s«co  femini^^to  h« 
blictti;  mas  no  Collegio  dos  Padres  Missionanos  continufio  as  ac  Latim,  Fraucer,  Ingiex,  beograpw^-o 
Poetij»..  ^ ^ ^ ^ — 

ttr  também  no  Lyceo  huma  Aula  d’AUemão,  wm_2  Alnmno^  VAnto  ávuteT  Í de 
restauradas  pela  Lei  Provincial  n.*  21  de  SS  de  Novembro  le  1853;,  ISrtOtlhiiiiiettUJã»  ady-faMm  |Htr-4-Awwne«, 
poí  35'o  a dè  Inglez  por  U.  DasCadtlra8'dè'ft8trl>cçfltvPriaMMraria~39!6to.yawp.<>.'.#exO)tMityiliM^  . . 


Aíappa  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  CoUegio  de  Pedro  2.®  no  anno  lectivo  de  1853 


Ânuos  de. ensino,  . c.i.>que  pertencem  os  Alnmnos^# 


t.«  ANKÓ.  I 2.®  AMNO.  1 3.®  ANNO. 


5.^  ANNO. 


7.**  ANNO. 


SOMMA  DOS 
AM7MKOS  MM 


lOü.se 


de  Janeiro.  Santo. 


8 I 13 
6 


51  65 

30  3».. 

Ú 21 

4 4 


8 13 

11  8 

16  6 


Naturalidade  dos  Á)umnos. ^ ' ■ 

Rio  1 Espirito  I Bahia.  Pernam-  Geará.  iMaranhEo.  Mato  Goyaz.  Minas  ^nta  S.  Pedro.  UMonten 

I I I - I ílrAfico.  InArAM.  ralharina.  J aéô. 


2^ 

...feote  •• 

I í A • 


Bslkdo^dos  Negoelos  db^Im\)erld  y em  90^^dí‘'Abri|-  de  iSÍ^.^Fatuio  Auj^sh 


Na  Typograpiifa  Naciónal.  1854 


I * # V 


Quadro  estaUslk^  do  reMiado  *3R  tra^lhos  do  ando  lectivo  da  Aula  do  Comxercio^^  Cáfu  m 1853. 


Matricülár8Q-8e....*,k. 

í,,..  j,]pion9inento.. 

« . . ► . Simplesmente 

tDeix^Sò ; de  ’Mo 

0 ànob  • • 


AlÁm  dos  estudantes  matrlctila4<>^'  .&^Ul^rtlo  3,  como  oavintés, 
ás  liçdcs  do  1.0  onno,  sendo  2 da^  ^rovinci4',d|o  Rio  deJáneiro, 
‘ e 1 da  do  Maranhão. 


g . . 

I i.. 


â C 

üa  ^ 


Secretaria  d’Estado  dos  Negoclos  do  ImperiOf  em  20 do  1854.— Fawsío  Áugustò  de  àguiar. 

Na  Typogràphla  Nacional.  1864. 


Map,m  alalMco  do  multado  dos  tmhallm  do  amo  escolástico  na  Academia  das  Mas  Arte,  em  I85:i. 


Moyimenlo  das  Aulas. 




AproveilarSp-  

aproveitarão. . . . . 

Distinguir5o-se.  

S Medalha  grande  <lc  ouro 

Dita  pequena  Idem 

Dita  íle  prata 

Menção  honroza 

Perderão  o 

Obtiverão  Diploma 


OCáCÍOttCOCtS. 


(a)  W 

•I 

(d)  27 


Alôm  dos  fi5  innlricu!ado.s,  19  Amadores  frcqiiciiiárao  o KMal^ 
cimento,  a saber:  I4  na  classe  de  Desenho;  2 na  de  Architcctuia, 
I nn  de  liscuiptura  ; e 2 na  de  Gravura.  l)L»stes  foi  premiado  _l 
menção  honrosa  do  2,®  gráo.  Seguirão  o curso  Anatomia  27:  apro- 
veitarão 21.  A aula  de  modelo  vivo  freqüeiUarao  i4. 


(íi)  to 
fi)  8 


NATURALIDADE  DOS  ALUMNOS 


Sccrcmriii  dc  Kslado  doa  Ncgocios  do  ImpcM-io,  cin  20  do  Abril  do  1854.  — da  yigiiiar,  Typographia  N.adonal.  IHot. 


rreaucntárão  .a  Dibliotheca  Racional»  ft  doiJ/üjroí  por  cilas  contulladot 
^ante  0 aniu)  de  185S.  < , , , , , + 


, . to  trabalhos  da  Emk  do  KMM»  * ««  »o  «m.  fcdto  4.  188». 

. í* , ■ . . ■ i.  . - ■ Mi:  . /■■  ■ TT*  , 


Exames  preparatórios. 


H4\itfèntoifdas‘ 


■ lí- 

ii:  'í 

^ 


Aprc^niartio-sé’ para  fazer  exame 
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